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Resumo da Dissertação 
 
 
Este trabalho visa estudar a gaguez na perspectiva da Linguística e 
Psicolinguística. Para tal, elaboraram-se três tarefas linguísticas: Leitura em voz alta; 
Resumo de Leitura e Leitura de Palavras Isoladas. Com estas tarefas, pretende-se 
analisar as produções de fala dos indivíduos gagos, com o intuito de se obterem pistas 
que indiquem o modo como os gagos planeiam e verbalizam a informação que têm ao 
seu dispor. Os dados foram recolhidos em duas sessões. Na primeira sessão, os 
informantes realizaram uma leitura em voz alta de dois textos e o subsequente resumo 
oral. Os dois textos apresentam a mesma forma gráfica, o mesmo número de palavras 
e a mesma estrutura informacional distribuída por idêntico número de parágrafo, 
diferenciando-se no Tema. Na segunda sessão, os informantes leram, em ecrã de 
computador, uma lista de 96 palavras, em que a sílaba-alvo foi controlada quanto ao 
vozeamento dos segmentos oclusivos orais ([+voz] vs. [-voz]), à estrutura silábica do 
ataque (CV vs. CCV) e à posição ocupada pela sílaba-alvo (primeira posição vs. 
segunda posição).  
A amostra em estudo é constituída por 16 sujeitos adultos: 8 sujeitos gagos e 8 
sujeitos não gagos. A avaliação do grau de severidade da gaguez foi realizada por uma 
terapeuta da fala, que utilizou aos materiais adoptados para o Português Europeu por 
Germano (2002). 
De acordo com as nossas hipóteses, os resultados indicam que a tarefa de 
resumo de leitura apresenta mais eventos de disfluência, observando-se uma 
diminuição das pausas silenciosas e o aumento de frequência de outros eventos 
disfluentes, tais como as repetições e os alongamentos. Relativamente à tarefa de 
Leitura de Palavras Isoladas, o Tempo de Latência, e não o Tempo de Produção, é a 
variável que distingue os dois grupos de indivíduos em análise. Das três variáveis 
dependentes analisadas (Vozeamento, Tipo de Ataque e Posição da sílaba-alvo) 
somente a variável Vozeamento produziu resultados estatisticamente significativos.    
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This work aims to contribute to the study of stuttering in the field of Linguistics 
and Psycholinguistics. We examined the oral production under three linguistic tasks: 
Reading aloud; Oral Summary and Word Reading Task. With these tasks we intend to 
analyze the speech production of stutterers, in order to obtain clues that indicate how 
stutterers plan and verbalize the information they have at their disposal. The data were 
collected in two sessions. In the first session, subjects performed a silent reading of two 
texts followed by an oral reading. After reading aloud, the subjects had to perform an 
oral summary of the content of each text. Both texts differ in Theme but have the same 
layout, the same word number and the same informational structure distributed by an 
identical number of paragraphs. In the second session, the subjects read a list of 96 
words presented on a computer screen where the target syllable was controlled on the 
voicing of the oral plosives segments ([+ voice] vs. [-voice]), the syllabic type (CV vs. 
CCV) and the syllabic position of the target syllable (first syllable vs. second syllable).  
The study sample consists of 16 adult subjects: 8 stutterer subjects and 8 non-
stutterer subjects. The assessment of stuttering severity was performed by a speech 
therapist, who used the adopted materials for the European Portuguese by Germano 
(2002). 
According to our hypothesis, results indicate that the oral summary presents more 
non-fluent speech events, in which we found a decrease of silent pauses and an increase 
of the frequency of other non-fluent speech events, such as repetitions and 
prolongations. For the Word Reading Task, the Latency Time, other than the Production 
Time, is the variable that distinguishes the two groups of subjects in analysis. 
Concerning the three dependent variables (Voicing, Syllabic Type and Syllabic 
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Pretende-se com o presente trabalho de investigação contribuir para o estudo da 
gaguez, no Português Europeu (PE), no domínio da Linguística e Psicolinguística. No PE, 
esta patologia tem sido estudada na perspectiva clínica e na perspectiva linguística. Na 
perspectiva clínica, encontra-se o estudo de Germano (2002) que estuda o sujeito gago na 
perspectiva psicossomática. Na esteira deste trabalho, surgem outros estudos que se 
focam no indivíduo gago de forma mais global. O estudo de Rubira (2008) pretende dar 
conta da percepção que o sujeito gago tem de si enquanto falante, através do seu bem-
estar psicológico, relacionando esse bem-estar com a capacidade que o sujeito tem de 
superar e/ou recuperar de adversidades, independentemente da natureza. Gomes (2009) 
estuda a gaguez na perspectiva feminina, isto é, procura perceber o sentimento da mulher 
gaga, primeiro enquanto mulher e depois enquanto gaga, fazendo a ponte entre a vida 
pessoal e a vida profissional. O estudo de Crato (2010) procura compreender qual a 
percepção que o sujeito gago tem em relação ao que os outros pensam dele, analisando o 
impacto e o tipo de reacções que o outro provoca na vida de um sujeito gago. Na 
perspectiva linguística, até onde nos foi possível apurar, encontra-se o estudo de Cruz 
(2009), que com base nos trabalhos de Arbisi-Kelm (2006) e Hubbard (1998), procura 
traçar um padrão prosódico e entoacional da gaguez, a partir de dados de conversa e de 
leitura de dois indivíduos adultos, comparando os dados obtidos com os dados de dois 
indivíduos considerados fluentes. A autora conclui que tanto os sujeitos gagos como os 
sujeitos não gagos apresentam a melodia mínima do PE (um acento nuclear e um tom de 
fronteira). Os eventos tonais não nucleares e os núcleos servem de triggers para ambos os 
grupos de indivíduos, não existindo assim diferenciação entre gagos e não gagos nestes 





Os primeiros estudos sobre esta patologia, elaborados para o Inglês, pretendem 
encontrar possíveis causas para a mesma, o que levou à criação de métodos e de técnicas 
com fins clínicos e/ou terapêuticos (Van Riper, 1971, 1973; Wingate, 1976). Apesar de se 
desconhecer a causa da gaguez, vários investigadores têm apontado factores como o sexo, 
a genética, a componente sócio-familiar e o mau funcionamento cerebral como causas 
prováveis desta patologia (Foundas et al., 2004; Janssen et al., 1990; Van Borsel et al., 
2006). Paralelamente a estes estudos, começam a surgir os primeiros trabalhos que 
exploram a gaguez na perspectiva linguística (Conture et al., 1977; Freeman & Ushijima, 
1978; Logan, 2001; Postma & Kolk, 1997). 
 Neste trabalho, analisam-se as produções de fala de indivíduos gagos, comparando 
os resultados com as produções de indivíduos considerados fluentes com o intuito de se 
obterem pistas que indiquem o modo como os gagos planeiam e verbalizam a informação 
que têm ao seu dispor. Traçam-se como objectivos verificar:  
(a) se os gagos apresentam desempenhos distintos em diferentes tarefas linguísticas;  
(b) se os problemas de articulação dos gagos acontecem no momento de arranque da 
     palavra (primeira sílaba); 
 (c) se certas propriedades fonéticas e fonológicas do próprio segmento (oclusivo; ± 
      vozeado e tipo silábico) provocam eventos de gaguez;  
 (d) se os gagos são de facto mais lentos a planear e a produzir uma palavra isolada do 
      que indivíduos considerados fluentes.  
Para verificar os objectivos delineados, prepararam-se três tarefas linguísticas: (i) 
Leitura em voz alta; (ii) Resumo de Leitura e (iii) Leitura de palavras isoladas. Os dados 
foram recolhidos em duas sessões. Na primeira sessão, os informantes realizaram uma 
leitura em voz alta de dois textos e um subsequente resumo de leitura. A análise 
comparativa dos resultados das duas tarefas permite verificar qual das duas tarefas 
desencadeia mais eventos de gaguez, e se esses eventos provocam ou não acréscimo de 
custos cognitivos aos informantes gagos. Na segunda sessão, os informantes leram, em 
ecrã de computador, uma lista de 96 palavras, em que a sílaba-alvo foi controlada quanto 
ao vozeamento da sílaba em ataque ([+voz] vs [-voz]), à estrutura silábica do ataque (CV 
vs CCV) e à posição ocupada pela sílaba-alvo (primeira posição vs segunda posição). As 
96 palavras foram agrupadas de acordo com as suas propriedades fonéticas e fonológicas. 
Controlou-se o Tempo de Latência e Tempo de Produção através de uma tarefa de 
nomeação, em que se pede ao informante que leia em voz alta as palavras que vão 
aparecendo no ecrã de computador. A partir dos dados obtidos, espera-se verificar se os 




gagos têm uma maior tendência para gaguejar quando produzem grupos consonânticos, 
sobretudo quando estes surgem em posição inicial de palavra e iniciados por oclusivas 
não vozeadas.  
Com este estudo visa-se contribuir para o entendimento linguístico dos fenómenos 
que podem perturbar o planeamento e o discurso de indivíduos gagos, e assim fornecer 
dados que possam ajudar os terapeutas da fala e outros profissionais da saúde a criarem 
métodos e materiais de avaliação da gaguez mais precisos e rigorosos, considerando os 
padrões linguísticos do PE.  
 
O presente trabalho de investigação encontra-se dividido em duas partes. A 
primeira parte é composta por quatro capítulos (do Capítulo 1 ao Capítulo 4).  
 
No Capítulo 1, A Gaguez como perturbação da fala, introduz-se o tópico em 
discussão, a gaguez, apresentando-se as suas diferentes naturezas e estados evolutivos, a 
sua etiologia, alguns dos instrumentos disponíveis para a aferição desta patologia e as 
possíveis vias de tratamento existentes, tendo em conta a população-alvo (crianças em 
idade escolar, adolescentes e adultos). 
 
No Capítulo 2, O contributo da Linguística na investigação da Gaguez, 
apresentam-se alguns dos estudos que abordam a gaguez na perspectiva linguística e 
psicolinguística. 
 
No Capítulo 3, O processamento da linguagem escrita e verbal, introduzem-se os 
domínios de investigação deste trabalho: leitura e fala espontânea. Começa-se por 
explicar as diferenças entre leitura em voz alta e fala espontânea, tarefas em análise no 
primeiro paradigma experimental, fazendo-se referências aos processos cognitivos 
envolvidos, que diferem de tarefa para tarefa. Apresentam-se alguns dos modelos teóricos 
de leitura e os diferentes modos de leitura que, apesar de não serem abordados neste 
estudo, merecem a nossa atenção, pois é importante referir como a informação escrita 
pode ser lida, processada e verbalizada. Referem-se também as metodologias 
experimentais existentes para o acesso ao processamento da língua oral e escrita. Em 
seguida, explica-se como é feito o processamento e reconhecimento da sílaba e da 






No último capítulo da primeira parte, no Capítulo 4, Instrumentos para a 
codificação dos eventos presentes na fala disfluente, faz-se a resenha de alguns dos 
instrumentos existentes para a codificação dos eventos presentes na fala disfluente, com 
especial atenção para os que se focam na fala de indivíduos gagos. 
 
A segunda parte é composta por quatro capítulos (do Capítulo 5 ao Capítulo 8).  
 
No Capítulo 5, Trabalho Experimental, apontam-se as hipóteses de partida, a 
caracterização da amostra, o desenho experimental e os procedimentos seguidos.  
 
No Capítulo 6, Apresentação e Análise dos dados, apresentam-se os resultados da 
análise terapêutica e da análise linguística. Em seguida, verificam-se os efeitos dos textos 
nas tarefas de Leitura em voz alta e de Resumo de Leitura e analisam-se descritiva e 
inferencialmente os resultados da tarefa de Leitura de Palavras Isoladas.  
 
No Capítulo 7, Discussão dos dados, discutem-se os principais resultados, fazendo 
referência aos eventos de disfluência que as diferentes tarefas podem desencadear nos 
indivíduos gagos, contrastando-se esses mesmos eventos disfluentes com os eventos 
disfluentes produzidos pelos indivíduos não gagos. 
 
No Capítulo 8, Conclusões, apresenta-se uma súmula dos resultados mais 
relevantes, em que se discutem as hipóteses de partida. Termina-se sugerindo algumas 
linhas de investigação que poderão ser consideradas em trabalhos futuros.  
 
No final do trabalho, apresentam-se em anexo o questionário aplicado aos 
informantes gagos, a ficha de avaliação do informante, os dois textos utilizados, ―Campo 
de Ourique‖ e ―A Amazónia‖, entre outros documentos que se consideram fundamentais 
para a compreensão do estudo em questão. Este trabalho contém também um CD-ROM 
com os dados da avaliação terapêutica dos informantes gagos, as anotações dos eventos 
de disfluência dos dois grupos de informantes na perspectiva linguística, a análise do 
FreP dos textos e do material produzido na tarefa de Resumo de Leitura dos dois grupos 


















1. A Gaguez como uma perturbação da fala   
 
No discurso de um qualquer falante podem ocorrer alongamentos excessivos, 
fragmentos de palavras, hesitações e reformulações que pela sua rápida inserção quase se 
tornam imperceptíveis, quer para o locutor quer para o ouvinte (Moniz, 2006). Neste 
caso, as disfluências não são mais do que quebras no contínuo sonoro que, no entanto, 
não impedem a boa fluência discursiva. De acordo com Guitar (2006), o termo 
―disfluência‖ é usado para denotar interrupções na fala que podem ser normais ou 
patológicas, isto é, tanto pode caracterizar eventos que ocorrem num discurso normal 
como, por exemplo, pausas, repetições, hesitações, como pode descrever propriedades na 
fala de uma criança que coloca dúvidas sobre traços eventualmente patológicos. Lavid 
(2003) define a gaguez como sendo o resultado de um discurso com quebras e/ou 
interrupções no fluxo discursivo. De acordo com a bibliografia consultada (Kehoe, 2006; 
Lavid, 2003), o que permite identificar um indivíduo como gago são os sintomas que vão 
além das disfluências comummente identificadas como, por exemplo, comportamentos 
secundários que ocorrem involuntariamente sob a forma de piscar de olhos, 
descoordenação respiratória, movimentos com a cabeça, tremor dos lábios e língua e a 
ansiedade antecipatória que é desencadeada pelo medo, frustração e vergonha sentidos no 
momento de elocução. 
 
1.1. As diferentes naturezas da Gaguez e os seus estados evolutivos 
 
Segundo alguns investigadores (Guitar, 2006; Kehoe, 2006; Ward, 2006), podem-se 
identificar dois tipos de gaguez: a gaguez de desenvolvimento e a gaguez adquirida. A 
gaguez de desenvolvimento manifesta-se na infância, durante o período de aquisição da 
linguagem. A gaguez adquirida difere da gaguez de desenvolvimento por surgir em 




estádios tardios na sequência de um episódio desencadeador; subdivide-se em gaguez 
psicogénica e gaguez neurológica. A primeira pode resultar de factores psicológicos 
como, por exemplo, a morte de um familiar, de maus tratos psicológicos e /ou físicos que 
diminuem a auto-estima. A segunda pode estar relacionada com fenómenos 
degenerativos, como é o caso de AVC‘s e de outras lesões cerebrais (Castro Caldas, 1999; 
Theys et al., 2008). 
De acordo com Guitar (2006) e LaPorte (1997), na gaguez de desenvolvimento 
podem identificar-se vários estádios evolutivos. Estes estádios caracterizam a evolução da 
gaguez, sem ajuizar a aferição do grau de severidade. Cruz (2009) apresenta um quadro-
síntese de cinco níveis de evolução da gaguez; a sua proposta resulta numa interpretação 





























Tabela 1: Estádios Evolutivos da Gaguez [adaptação em tabela de Cruz (2009), a partir de LaPorte (1997)]. 
 
                                               
1Esta informação encontra-se no link http://www.d.umn.edu/~cspiller/stutteringpage/onset.html, consultado 
pela última vez a 31 Março de 2010.  
Desenvolvimento da Gaguez  








▪ Disfluências tendem a ser repetições de sílabas simples, palavras ou 
orações, interjeições, pausas. 
▪ A criança não aparenta estar tensa, frustrada ou ansiosa quando produz 
disfluências. 
▪ Disfluências consideradas normais ocorrem simultaneamente à fase em 
que aprende a andar ou refina capacidades motoras. 
▪ Há períodos (dias ou semanas) de fluência e disfluência, alternadamente. 





2 – 6  
 





▪ Disfluências: repetições e alongamentos de sons. 
▪ Mais do que duas disfluências em sequência (ex., "Lllllets g-g-go there"). 
▪ Períodos de fluência e disfluência alternam. 
▪ A criança pode começar a manifestar frustração, ainda que não muito 
consciente das disfluências que produz. 
 
 








▪ Disfluência ocorre com maior frequência no início de palavras ou frases. 
▪ A criança tende a ser mais disfluente quando excitada ou aborrecida. 












▪ Tipos de disfluências: repetições, alongamentos e bloqueios. 
▪ A Gaguez torna-se crónica, sem períodos de fluência. 
 Comportamentos secundários: pestanejar, piscar os olhos, movimentos dos 
membros (braços, pernas...), movimentos dos lábios, movimentos do tronco 
ou da cabeça, etc. 














▪  Discurso caracterizado por interrupções frequentes e bastante 
perceptíveis. 
▪  O indivíduo tem pouco contacto visual com o interlocutor. 
▪  Antecipação da gaguez, medos e recusa de falar. 










Nos casos de gaguez adquirida, o indivíduo gago não passa por estas fases. A 
gaguez manifestar-se-á de acordo com a tipologia de características que definem o tipo 
de perturbação neurológica ou traumática em causa (Guitar, 2006). 
 
1.2. Etiologia da Gaguez  
 
Apesar de se desconhecer a causa da gaguez, vários investigadores têm apontado 
factores como o sexo, a genética, a componente sócio-familiar e o mau funcionamento 
cerebral como causas prováveis para esta patologia. Em relação ao sexo, os estudos 
demonstram que a gaguez apresenta uma maior prevalência no sexo masculino do que no 
sexo feminino (Van Borsel et al., 2006) e que este último grupo apresenta uma maior 
probabilidade de recuperar da gaguez (Yairi & Ambrose, 1999). Janssen et al. (1990) e 
Yairi (2007) demonstram que as predisposições genéticas podem estar na base da gaguez, 
quando no seio familiar existe historial dessa patologia. Outros investigadores acreditam 
que a pressão exercida - pelos pais ou por outros familiares, professores, entre outros - no 
acto de fala pode aumentar o risco de a criança desenvolver a gaguez, levando esta a 
reagir negativamente ao acto de falar (Ward, 2006). 
Quanto ao funcionamento cerebral na gaguez, estudos indicam que existe uma 
assimetria atípica do plano temporal dos gagos que pode ser responsável pela 
bilateralização hemisférica (Foundas et al., 2004). Entre a vasta bibliografia consultada, 
encontram-se estudos que procuram aferir a existência de diferenças nos processos 
neuronais dos sujeitos gagos e dos sujeitos não gagos no desempenho de tarefas 
discursivas (De Nil, 2007); outros estudos reforçam a ideia de que a gaguez pode ser vista 
como um distúrbio multifactorial que depende de factores relacionados com o 
planeamento motor (Kleinow & Smith, 2000).  
Para além dos estudos mencionados, encontram-se trabalhos que recorrem a 
técnicas de imagiologia que têm mostrado importantes considerações sobre esta 
patologia. De Nil et al. (2003), através de Tomografia por Emissão de Positrões (PET 
scanning), investigam os efeitos de um ano de terapia intensiva nos padrões de activação 
das áreas cortical e subcortical dos sujeitos gagos, durante uma tarefa de leitura de 
palavras isoladas. Para um maior contraste, aplicam a mesma tarefa a sujeitos não gagos 
adultos. Os autores concluem que os sujeitos gagos demonstram uma activação primária 
bilateral nas áreas sensório-motoras (corticais e subcorticais). Walla et al. (2004) 
observam a actividade neural dos movimentos involuntários relacionados com a fala. Para 




tal, gravam a actividade cerebral de sujeitos gagos e sujeitos não gagos, com o recurso à 
Magnetoencefalografia (MEG), em três tarefas linguísticas: (i) leitura silenciosa de 
palavras apresentadas em lista (condição 1); (ii) leitura em voz alta de palavras 
apresentadas em lista (condição 2); (iii) leitura em voz alta de palavras apresentadas em 
lista, em que cada palavra é separada por intervalo de 1,3 segundos, introduzido por um 
segundo estímulo visual (condição 3). De acordo com os resultados obtidos, os autores 
afirmam que os sujeitos gagos e os sujeitos não gagos mostram diferenças 
neurofisiológicas no desempenho da condição 2 e que só os sujeitos não gagos mostram 
ter actividade neural antes da medição da fala, o que, segundo os autores, permite 
antecipar a palavra antes de ser produzida (focused verbal anticipation). Por último, 
Blomgren et al., (2003) procuram examinar e comparar os padrões de activação cerebral 
de indivíduos gagos e não gagos, durante uma tarefa de acesso lexical. Os investigadores 
utilizam a Ressonância Magnética Funcional (fMRI) para avaliar as áreas cerebrais 
activadas nos dois grupos. Os autores verificam que as activações verificadas no 
hemisfério esquerdo são semelhantes nos gagos e nos não gagos, especialmente no que 
diz respeito às áreas de Wernicke e Broca e ao córtex motor primário esquerdo. No 
entanto, são detectadas fortes activações cerebrais no hemisfério direito dos gagos, 
nomeadamente no gyrus temporal e no córtex motor primário direito. Estas activações 
cerebrais no hemisfério direito não são detectadas nos indivíduos não gagos. Segundo os 
autores, estes resultados sugerem que os sujeitos gagos realizam uma activação bilateral 
enquanto os sujeitos não gagos activam a zona cortical da fala e linguagem do hemisfério 
esquerdo. 
1.2.1. Instrumentos para a Avaliação do Grau de Severidade da Gaguez na 
população adulta  
 
Segundo Guitar (2006), existem dois importantes instrumentos para a aferição do 
grau de gaguez na população adulta: (i) SS1-3: Stuttering Severity Instrument [Test 
Recorded and Frequency Computation form] (Riley, 1994) e (ii) Scale for Rating Severity 
of Stuttering (Johnson et al., 1952; Williams, 1978). O primeiro instrumento permite 
analisar: 
(a) a frequência de ocorrência de sílabas gaguejadas em tarefas de leitura e de fala 
espontânea, separadamente;  
(b) a duração média dos três eventos de gaguez mais longos; 
(c) os traços físicos concomitantes que se encontram categorizados em sons 




      distractivos, expressões faciais, movimentos de cabeça e movimentos corporais.  
Este instrumento exige a filmagem das sessões para uma melhor avaliação, 
nomeadamente do último ponto referido. O segundo instrumento também analisa a 
frequência das sílabas gaguejadas e a duração dos eventos gaguejados, mas não avalia os 
traços físicos concomitantes.  
 
Para o PE, Helena Germano em 2002 desenvolveu um teste para avaliação do grau 
de gaguez. As disfluências encontradas foram divididas e categorizadas de acordo com a 
tabela de Categorias de Disfluências de Blood (1998), que traduziu para o PE. A autora 
preservou os exemplos originais devido à especificidade dos mesmos. Com o intuito de 
diferenciar cada uma das categorias de disfluência, assinalou cada um dos eventos 
disfluentes através de diferentes cores e símbolos, uma vez que a autora não dispunha de 
informação de como fazer a distinção entre as várias categorias. 
 
A Repetição de fragmentos de palavras: repetições de fragmentos de palavras, sílabas e sons. Não se 
faz distinção entre a repetição de sons e de sílabas (Johnson, 1961). (Ex. : ruh—ruh—run, ba—ba—
baby) 
B Fonações disrítmicas: tipo de fonação que perturba ou distorce o ritmo normal ou o fluxo de fala. A 
perturbação pode ou não envolver tensão; pode ocorrer um som prolongado, pronúncia ou ―timing‖ 
claramente invulgares; acentuação inadequada, interrupção ou outros eventos de fala não compatíveis 
com o discurso fluente (Williams et al., 1968). (Ex.: fffffffish, befffffore). 
C Tensão e pausas: a disfluência existe entre palavras, fragmentos de palavras e não palavras quando, 
nalgum dos pontos em questão, são claramente audíveis manifestações de respiração pesada ou de 
constrição muscular. «O mesmo fenómeno dentro de uma palavra... coloca essa palavra na categoria da 
fonação disrítmica» (Williams et al., 1968, p. 624). (Ex.: He c—ame home from – school). 
D Repetição de palavras: repetição de palavras inteiras, incluindo monossílabos. A repetição de partes 
de palavras ou interjeições não anulam a repetição de palavras (Johnson, 1961). (Ex.: I—I was going—
uh—going [uma repetição de palavra mais uma interjeição]). 
E Repetição de frases
2
: Repetição de duas ou mais palavras (Johnson, 1961). (Ex.: I was—I was going). 
F Revisões: Situações em que o conteúdo da frase é modificado ou em que há modificação gramatical. 
Inclui também alteração na pronunciação de uma palavra (Johnson, 1961). (Ex.: I went—I was going, 
the later—latter). 
G Interjeições de sons, sílabas, palavras ou frases: sons parasitas tais como ―uh‖, ―er‖, ―hmmm‖, 
palavras parasitas tais como ―well‖, que são distintos dos sons e palavras associados ao enunciado 
fluente (Johnson, 1961). (Ex.: She went—uh—to school). 
H Recuo: inclui uma palavra interrompida seguida por repetição ou revisão da palavra ou frase 
precedente e conclusão da palavra inicialmente interrompida (Van Riper, 1971). (Ex.: He put the stri—
he put the string. This bi—this big).  
 
Tabela 2: Descrição das Categorias de Disfluência [retirada de Germano (2002): 131]. 
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 Note-se que na categoria E (repetições de frases), as repetições dizem respeito a expressões sintagmáticas 
ou frases. 
 




As categorias usadas na avaliação terapêutica descritas na tabela 2 não abrangem 
todo o leque de eventos que podem ocorrer no discurso de um falante, independentemente 
de este apresentar um discurso patológico ou não. Por outro lado, há categorias que se 
assemelham a outras categorias, como é o caso das repetições de fragmentos, repetições 
de frases e repetições de palavras. Outras categorias precisariam de ser redefinidas em 
termos do fenómeno específico que abrangem. Veja-se o exemplo das categorias B 
(fonações disritmicas) e C (tensão e pausas). 
 
Para determinar o grau de severidade de gaguez, a autora recorreu ao Quadro – 
Guia para a Avaliação da Gravidade da Gaguez adaptado por Ortega (2001) e 
Santacreu & Froján (1993) para o Castelhano.  
 











Nenhuma tensão aparente.  Nenhum. 
Ligeira 
1/50 (2%) 
Tensão perceptível, mas bloqueios superados com 
facilidade. 
Mínimos (olhos abertos, 
pestanejos, movimentos 
de musculatura facial). 
Moderada 
1/15 (7 %) 
Clara indicação de tensão ou esforço - cerca de 2 
segundos de duração. 
Movimentos perceptíveis 
da musculatura facial. 
Grave 
1/7 (15%) 
Clara indicação de tensão ou esforço - cerca de 2- 
4 segundos de duração. 
Movimentos perceptíveis 
da musculatura facial. 
Muito grave 
1/4 (25%) 
Esforço considerável - 5 ou mais segundos de 
duração; tentativas repetidas e consistentes. 
Actividade muscular 
enérgica facial ou outra. 
 
Tabela 3: Quadro – Guia para a Avaliação da Gravidade da Gaguez [retirado de Germano (2002): 132]. 
 
Este quadro-guia levanta alguns problemas, nomeadamente na margem de um ponto 
percentual que existe entre gaguez muito ligeira e gaguez ligeira. Esta margem é 
insignificante e nem devia ser tida em consideração para separar graus de gaguez. Outro 
aspecto prende-se com o facto de se considerar que com um erro de produção o falante 
apresenta um quadro clínico de gaguez, apesar de este ser um quadro de gaguez muito 
ligeira. Contudo, à semelhança do que foi referido por Germano (2002), uma avaliação é 
sempre subjectiva, independentemente dos materiais que se tem ao dispor.   
1.2.2. Tratamento da Gaguez  
 
Existem diferentes abordagens terapêuticas de acordo com a população a avaliar. 
Identificam-se três grandes grupos: crianças em idade escolar, adolescentes e adultos. 




 Nas crianças em idade escolar, a terapia pode ser realizada por via directa ou por 
via indirecta. A via directa envolve a participação activa do terapeuta com a criança, em 
conjunto com os pais ou com o professor. O objectivo de todas as partes envolvidas é o de 
ajudar a criança a desenvolver uma melhor fluência. Na via indirecta, o terapeuta avalia o 
efeito do ambiente familiar e escolar na fluência da criança, sem intervir directamente 
junto da mesma. Quanto à melhor abordagem a adoptar, alguns terapeutas preferem 
utilizar a abordagem indirecta nas primeiras manifestações de gaguez, adoptando a 
abordagem directa quando a via indirecta não resulta. Outros defendem o uso imediato da 
abordagem directa nas crianças em idade pré-escolar quando os primeiros sintomas de 
gaguez se manifestam (Ward, 2006).  
Na adolescência, o jovem depara-se com a transição de adolescente para a idade 
adulta e com todas as dificuldades que este período de transição acarreta (ex: fortes 
alterações hormonais, aumento da necessidade de aceitação pelos seus semelhantes, entre 
outros). Esta transição faz com que o jovem passe a estar mais preocupado com o seu 
discurso e com as reacções que os outros possam ter. Perante as manifestações de baixa 
auto-confiança, o terapeuta tem de intervir de forma a devolver a confiança ao seu 
paciente. O terapeuta começa primeiro por ouvir a perspectiva do seu paciente sobre o seu 
distúrbio e quais são os seus objectivos pessoais para a terapia. A seguir, o terapeuta fala 
cuidadosamente sobre as possíveis terapias de forma a elaborarem um plano de 
intervenção. Depois de delineado o plano, o terapeuta fala com os pais, explicando como 
vai intervir para que os pais possam também ser peças chave na terapia (Ward, 2006). 
Nos adultos, população em estudo no presente trabalho de investigação, a terapia a 
adoptar tem como foco principal reduzir o medo e a ansiedade sentida no momento da 
fala, visto que os adultos são constantemente expostos a situações em que têm de 
comunicar como, por exemplo, numa entrevista de trabalho (Ward, 2006). Os métodos 
terapêuticos mais utilizados são o Método de Modificação da Gaguez e o Método da 
Modelagem da Fluência. No primeiro método, o principal objectivo do terapeuta é ajudar 
o sujeito gago a falar de forma mais calma. O terapeuta pretende assim que o seu paciente 
desenvolva estratégias que o ajudem a lidar com os sentimentos negativos. Os métodos de 
Van Riper (1973) e o de Sheehan (1975) encaixam neste modelo de intervenção. No 
segundo método, a preocupação do terapeuta é a de ajudar o sujeito gago a controlar a sua 
fluência discursiva, ensinando-o a falar de forma mais pausada e a produzir enunciados 
mais curtos para que este possa controlar melhor a sua respiração e o seu débito. O 
programa de Neilson & Andrews (1993) é um exemplo deste modelo de intervenção 




(Ward, 2006). Todavia, existem outras abordagens de tratamento. Identificam-se duas 
abordagens: as Terapias de Feedback Alterado (Altered feedback therapies) e a utilização 
de fármacos. As Terapias de Feedback Alterado recorrem ao uso de dispositivos que 
permitem ao gago ouvir o seu discurso e, deste modo, melhorar a sua fluência. Como 
exemplo, temos o SpeechEasy que é um microprocessador que pode ser colocado no 
interior de uma prótese auditiva Shell, cuja função principal é facilitar o discurso aos 
gagos através de feedback auditivo (Armson & Kieffe, 2008; O‘Donnel et al., 2008). A 
segunda abordagem, a farmacológica, passa pela toma de haloperidol
3
 para ajudar ao 
funcionamento neurológico, controlando assim os níveis de dopamina no cérebro. 
Recorre-se ainda a benzodiazepínicos para ajudar a controlar a ansiedade. Contudo, estas 
abordagens alternativas geram controvérsias, uma vez que não são eficazes em todos os 
pacientes, podendo provocar dependência aos seus utilizadores (Ward, 2006). 
 
 
Estudos elaborados para o PE na perspectiva clínica   
 
 
O estudo de Germano (2002) foi pioneiro nesta área. A autora, psicóloga clínica de 
formação e terapeuta da fala, estuda o sujeito gago na perspectiva psicossomática. Na 
esteira deste trabalho, surgem outros estudos. Feliciano (2007) procura saber qual o nível 
de adequação das estratégias de coping que «correspondem ao esforço do indivíduo para 
lidar com situações de ameaça, dano e desafio, para as quais não está preparado»
 4
, 
utilizadas pelos indivíduos gagos e a sua relação com os níveis de ansiedade e depressão e 
com o grau de severidade da gaguez. A autora verificou que existe uma relação entre o 
grau de severidade de gaguez, a ansiedade e as estratégias de coping utilizadas pelas 
pessoas com gaguez, concluindo que quanto maior o grau de severidade da gaguez, maior 
o nível de ansiedade demonstrado pelo sujeito gago. O estudo de Rubira (2008) pretende 
dar conta da percepção que o sujeito gago tem enquanto falante, através do seu bem-estar 
psicológico, relacionando esse bem-estar com a capacidade que o sujeito tem de superar 
e/ou recuperar de adversidades, independentemente da sua natureza. A autora concluiu 
que existe uma relação entre a percepção que o sujeito tem da sua gaguez, o seu bem-
                                               
 
3 Haloperidol é um tranquilizante usado para controlar os sintomas de doenças psicóticas, como a 
esquizofrenia. Este medicamento é também usado para controlar os tiques e as vocalizações inadequadas 
que surgem associadas ao Síndrome de Tourette (informação retirada do site 
http://www.minddisorders.com/Flu-Inv/Haloperidol.html, em 28 de Fevereiro de 2010). 
4 A autora baseia-se em Monat & Lazarus (1985) para elaborar esta definição.  




estar psicológico, isto é, uma percepção negativa da gaguez implica níveis mais reduzidos 
de bem-estar psicológico enquanto uma percepção positiva da gaguez implica níveis mais 
elevados de bem-estar psicológico, fazendo com que o indivíduo gago aceite melhor a sua 
gaguez. 
Recentemente, surgiram os estudos de Gomes (2009) e de Crato (2010). A primeira 
autora estuda a gaguez na perspectiva feminina, isto é, procura perceber o sentir da 
mulher gaga, primeiro enquanto mulher e depois enquanto gaga, quer a nível pessoal quer 
a nível profissional. A autora concluiu que a identidade da mulher gaga está mais 
marcada pelo facto de ser gaga do que ser mulher, ou seja, identificaram-se mais com a 
gaguez do que com o ser mulher. A segunda autora procura compreender qual a 
percepção que o sujeito gago tem em relação ao que os outros pensam dele, analisando o 
impacto e o tipo de reacções que o interlocutor provoca na vida de um gago. A autora 
concluiu que aquilo que o outro pensa é muito importante para o gago. De acordo com os 
testemunhos recolhidos pela autora do estudo, a opinião do outro é o que despoleta no 
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2. O contributo da Linguística e da Psicolinguística na investigação da 
Gaguez 
 
Paralelamente aos estudos desenvolvidos na perspectiva clínica, surgem trabalhos 
dentro do domínio da Linguística, que exploram áreas como a Sintaxe, a Fonética, a 
Prosódia, a Fonologia e a Psicolinguística no estudo do discurso na gaguez.  
No domínio da Sintaxe, Logan (2001) pretende verificar o efeito da estrutura 
sintáctica no início das produções dos indivíduos gagos e dos não gagos. Para tal, conta 
com uma amostra de 11 informantes gagos e 11 informantes não gagos. Os informantes 
têm de ler 96 frases, numa tarefa de medição de tempos de reacção, em que vai ser 
medido o Tempo de Iniciação do Discurso (ou Tempo de Latência). As frases são 
apresentadas em ecrã de computador e agrupadas em 4 blocos, contendo cada bloco 24 
frases: O bloco 1 continha frases com a estrutura Determinante + Nome + Adjectivo; o 
bloco 2 continha frases com a estrutura Determinante + Nome + Sintagma Preposicional; 
o bloco 3 continha frases com a estrutura Determinante + Nome + Oração Relativa; e o 
bloco 4 continha frases com a estrutura Determinante + Nome + Verbo, em que o verbo 
principal tem como adjunto um sintagma preposicional ou uma oração relativa. Para 
formular as hipóteses de partida, Logan (2001) baseia-se no estudo de Ferreira (1991). O 
autor prevê que os falantes levarão mais tempo a iniciar frases sintacticamente mais 
complexas do que frases sintacticamente mais simples e que as diferenças de desempenho 
serão maiores na produção de frases complexas. Os resultados indicaram que os 
informantes gagos apresentaram Tempos de Iniciação do Discurso significativamente 
superiores nos blocos 1, 3 e 4 do que os informantes não gagos. No bloco 2, ambos os 
grupos apresentam valores muito próximos. Relativamente ao comportamento dos gagos, 
o autor não encontrou nenhuma correlação entre o grau de severidade da gaguez, aferido 
com o instrumento SSI - III (Riley, 1994), e o tempo de leitura das frases. Para além 




destes resultados, os dados sugerem que os gagos são mais lentos do que os não gagos no 
processo de iniciação dos movimentos motores dos órgãos associados à produção de fala. 
No domínio da Fonética, alguns investigadores observam que a actividade anormal 
da laringe está relacionada com as disfluências dos gagos (Conture et al., 1977; Freeman 
& Ushijima, 1978). É devido a este anormal funcionamento da laringe que os gagos 
apresentam tempos de reacção de vozeamento mais lentos e mais variáveis e VOTs (Voice 
Onset Time)
5
 mais longos, cujos valores de duração vão aumentando à medida que o ponto 
de articulação vai recuando na cavidade oral (Agnello et al., 1974; Hilman & Gilbert, 
1977; Starkweather et al., 1976). 
No campo da Prosódia, Arbisi-Kelm (2006) considera que os gagos realizam 
intermediate phrases leves e pequenos, comparativamente com os não gagos, e que 
produzem mais palavras devido ao excesso de eventos disfluentes. O autor constata ainda 
que, em tarefas de leitura, as palavras que recebem acento tonal e acento nuclear atraem 
mais eventos disfluentes. Em tarefas de conversação, o principal alvo da gaguez é o início 
de intermediate phrase. Anteriormente a este autor, Hubbard (1998) estudou a ocorrência 
da gaguez em posição inicial de palavra em contraste com a posição do acento de 
dissílabos em tarefa de discurso controlado. A autora conclui que a gaguez se encontra 
fortemente ligada às sílabas de início de palavra, nomeadamente quando estas se 
encontram associadas ao nível do sintagma entoacional.  
No domínio da Psicolinguística, Kolk & Postma (1997) e Postma & Kolk (1993) 
apresentam uma teoria denominada de ―Hipótese da Reparação Encoberta‖ (The Covert 
Repair Hypothesis), em que propõem que a gaguez é o resultado de excessivos erros ou 
falhas no plano fonético do falante. Como resposta a estes erros ou falhas, surge uma 
nova estrutura que tem como objectivo encobrir e/ou corrigir o que foi previamente dito. 
Estes erros e /ou falhas não são exclusivas dos gagos, todavia, estes são os que cometem 
mais erros e, consequentemente, sentem mais necessidade de os corrigir (Postma & Kolk, 
1993). Assim sendo, os autores consideram as repetições de sílabas ou de sons como uma 
tentativa de reparar ou corrigir esses erros. Kolk & Postma (1997) afirmam que ―We see 
stuttering as a ‘normal’ repair reaction to an abnormal phonetic plan‖ (página 193), 
sugerindo que as reparações nos gagos são de natureza fonológica e não de natureza 
motora. De acordo com a ―Hipótese da Reparação Encoberta‖, a distinção entre 
indivíduos gagos e indivíduos não gagos pode ser feita atendendo às capacidades 
                                               
5 Pode ser traduzido como o ―Tempo de Preparação para o Vozeamento‖.  




fonológicas de cada um dos grupos. Para formular esta hipótese, os autores baseiam-se no 
modelo de Levelt (1989), com especial ênfase na monitorização interna da mensagem 
gerada no Conceptualizador (Conceptualizer), ou seja, na capacidade que o falante tem de 
detectar e corrigir os erros antes da sua produção. O modelo em questão prediz que no 
momento em que o erro é detectado, a fala é interrompida e o falante faz uma pausa. O 
falante utiliza essas pausas para reparar as falhas e/ou erros, iniciando o discurso com 
―edições de termos‖ do tipo <uh> ou <hum>. Kolk & Postma (1997) realizam um estudo 
com indivíduos gagos adultos, em que estes tinham de ler e memorizar uma lista de pares 
de palavras. Os autores apresentam a primeira palavra do par e os informantes têm de 
dizer, o mais rapidamente possível, a palavra que faz par com essa palavra, isto é, um 
estudo de medição de tempos de reacção em tarefa de nomeação. Os resultados indicam 
que os informantes gagos conseguem produzir o par da palavra apresentada mais 
rapidamente se existir uma relação fonológica homogénea entre a palavra apresentada e o 
seu par como, por exemplo, ambas as palavras começarem com a mesma consoante, 
verificando-se assim um efeito de priming fonológico. Os autores replicaram este estudo, 
contrastando indivíduos gagos com indivíduos não gagos. Os resultados indicam que os 
indivíduos gagos apresentam um melhor desempenho nas palavras iniciadas com a 
mesma consoante, enquanto os informantes não gagos apresentam sempre um bom 
desempenho, independentemente da natureza fonológica da consoante inicial. Kolk & 
Postma (1997) apoiam-se nestes dois estudos para afirmarem que a codificação 
fonológica é mais lenta nos gagos do que em falantes considerados normais. Apesar de 
esta teoria não explicar alguns aspectos importantes como o desenvolvimento da gaguez 
até aos estádios tardios, tem servido de suporte para outros trabalhos (Nippold, 2002; 
Wintage, 1994). Envolvendo ainda a medição de tempos de reacção, Archibald & De Nil 
(1999) e Bosshardt (1999) constatam que os sujeitos gagos diferem dos sujeitos não 
gagos no modo como planeiam e/ou reagem perante tarefas de nomeação e que grupos 
consonânticos com a estrutura CCV, em posição inicial de palavra, agravam as 
probabilidades de gaguejar (Howell et al., 2000). Castro Caldas (1999) aponta ainda para 
a existência de «[…] bloqueios no início do discurso, sobretudo aquando da necessidade 
de produção de alguns fonemas ou associações de fonemas geralmente oclusivos, como o 
/p/, o /q/ ou, às vezes, a junção do /p/ com o /r/ (/pr/), ou /cl/.» (página 189). 
 
 




Estudos elaborados para o PE na perspectiva linguística  
 
 
Na área da Linguística, até onde nos foi possível apurar, encontra-se o estudo de 
Cruz (2009), que com base nos trabalhos de Arbisi-Kelm (2006) e Hubbard (1998), 
procura traçar um padrão prosódico e entoacional da gaguez, a partir de dados de 
interacção verbal informal e de leitura de dois indivíduos adultos, comparando os dados 
obtidos com os dados de dois indivíduos considerados fluentes. A autora verifica que os 
sujeitos gagos não apresentam padrão tonal reduzido em relação aos sujeitos não gagos, 
tendo em conta o padrão traçado para o PE por Frota (2000a, 2009). Contrariamente ao 
observado por Arbisi-Kelm (2006) para o Inglês, Cruz (2009) não encontra diferenças 
relevantes, em termos de frequência de ocorrência de eventos de disfluência entre as 
tarefas de conversação e de leitura. Como características prosódicas da gaguez, a autora 
destaca:  
(a) maior densidade de acentos tonais por sintagma entoacional;  
(b) sintagmas entoacionais mais curtos;  
(c) produção excessiva de bloqueios, repetições, pausas preenchidas, correcções e 
     eventos compostos;  
(d) a importância do sintagma fonológico, em posição inicial, na distribuição dos  
       eventos;  
(e) o acento e a fronteira inicial de palavra prosódica como os alvos preferenciais dos  
     eventos.  
Cruz (2009) concluiu que tanto os sujeitos gagos como os sujeitos não gagos 
apresentam a melodia mínima do PE (um acento nuclear e um tom de fronteira). Os 
eventos tonais não nucleares e os núcleos servem de triggers para ambos os grupos de 












3. O Processamento da linguagem escrita e verbal  
 
Este capítulo apresenta o quadro Linguístico e Psicolinguístico considerado no 
presente trabalho, em que se contextualizam os pressupostos que levam às escolhas das 
metodologias aplicadas. Começa-se por explicar as diferenças entre Leitura em voz alta e 
Resumo de Leitura, tarefas realizadas na primeira sessão, fazendo referências aos 
processos cognitivos envolvidos, que diferem de tarefa para tarefa. Apresentam-se alguns 
dos modelos teóricos de leitura e os diferentes modos de leitura que, apesar de não serem 
abordados neste estudo, merecem a nossa atenção, pois é importante referir como a 
informação escrita pode ser lida, processada e verbalizada. Referem-se também as 
metodologias experimentais existentes para o acesso ao processamento da língua oral e 
escrita. Em seguida, explica-se como é feito o processamento e reconhecimento da sílaba 
e da palavra, em foco na tarefa realizada na segunda sessão. Termina-se este 
enquadramento apresentando os instrumentos desenvolvidos para a codificação dos 
eventos presentes na fala disfluente.  
 
Para compreender enunciados escritos, o indivíduo tem de recorrer a capacidades 
distintas e adicionais àquelas que usa na descodificação e compreensão de enunciados 
orais. Traços como as características físicas do sinal (desaparecimento rápido na fala em 
contraste com a permanência no escrita), a estrutura prosódica, os processos de 
construção do discurso oral ao nível cognitivo e linguístico e a informação paratextual ao 
nível proxémico e cinético ajudam a identificar as propriedades que caracterizam a fala e 
a escrita (Costa, 1991). Todavia para compreender o conteúdo da informação escrita, o 
leitor tem de recorrer a estratégias que poderão privilegiar níveis mais baixos (grafémico-
fonológico, lexical) ou níveis mais altos (sintáctico, semântico). No nível lexical, o leitor 




reconhece as palavras e acede às suas representações mentais, estabelecendo relações 
entre elas, de modo a respeitar os níveis de especificação para cada entrada lexical 
enquanto no nível grafémico-fonológico, o leitor tem de saber que as realizações 
fonéticas nem sempre correspondem à forma escrita. Nos níveis mais altos, exige-se ao 
leitor que conheça as funções sintácticas e os papéis semânticos que os constituintes 
podem desempenhar, atendendo à estrutura onde estes se encaixam. Em suma, há uma 
vasta gama de operações necessárias à compreensão da frase que exigem uma 
competência lexical e sintáctica aprimorada. Para além do domínio destas competências, 
o leitor tem de dispor de um sistema cognitivo apto a desencadear processos que lhe 
permitam realizar múltiplas análises (Costa, 1991). 
No processamento da língua escrita, o leitor armazena a informação que vai 
encontrando. Contudo, a nossa capacidade de armazenamento é restrita, pelo que se torna 
fulcral que a informação seja compactada e integrada, para que não haja perdas de 
conteúdo nem de saturação do mecanismo responsável pelo armazenamento, a memória. 
Este mecanismo de armazenamento, nas variantes memória de trabalho e memória 
semântica, possibilita ao indivíduo guardar e usar a informação necessária à compreensão 
de uma dada tarefa ou situação discursiva. Dada a necessidade da condensação da 
informação, torna-se obrigatória a actuação de processos de integração que, através de 
operações de codificação e de integração microproposicional, permitam a construção de 
uma representação macroproposicional, o que ajuda a preservar a informação essencial 
(Costa, 1991).  
Admite-se que é fundamental que o leitor recorra à informação contextual explícita 
e implícita, uma vez que este tem de ter habilidade para fazer inferências e de possuir um 
conhecimento do mundo que lhe permita uma interacção com a informação disponível. 
Refere-se ainda que o leitor tem de ter a capacidade de usar determinados modelos de 
texto, visto que estes irão permitir a construção de significados gerais para o texto, que 
facilitarão o seu reconhecimento, compreensão e memorização. Em suma, a leitura exige 
um conhecimento bastante profundo da linguagem e, subsequentemente, as capacidades 
específicas que permitem usar esse conhecimento (Costa, 1991). 
A leitura pode ser feita em voz alta, silenciosamente ou através do tacto (Braille). 
Na leitura em voz alta, deparamo-nos com aspectos temporais e com manifestações 
linguísticas que podem servir como indicadores da organização temporal do discurso 
produzido na leitura (Costa, 1991). Na leitura silenciosa, de acordo com Luegi (2006) e 
Rayner (1998), os olhos percorrem o texto da esquerda para a direita para descodificar a 




informação escrita, podendo voltar atrás para recuperar informação já lida. Tal como foi 
verificado por Javal (1879), os olhos não percorrem o texto do princípio ao fim de forma 
contínua, mas antes por pequenos saltos (sacadas), a que se seguem pausas (fixações) de 
duração variável. Factores como as características gráficas do estímulo e a complexidade 
linguística do mesmo podem levar a alterações dos comportamentos oculares (Luegi, 
2006). Contudo, nestes dois modos de ler, é possível percepcionar e, eventualmente, 
processar uma palavra à direita enquanto ainda se está a ler, oral ou silenciosamente, a 
palavra que se encontra à esquerda (Costa, 1991; Luegi, 2006). Esta ―antecipação‖ pode 
influenciar a articulação da palavra à direita, assim como causar perturbações no 
processamento (Costa, 1991: 164). 
 
Modelos Teóricos da Leitura  
 
 
Existem modelos sequenciais ascendentes, em que se assume que a informação 
circula dos níveis mais baixos para os mais altos (bottom-up) com cumprimento 
obrigatório de todas as etapas de processamento da linguagem (Gough, 1972). O modelo 
de LaBerge & Samuels (1985) contribui com o conceito de automaticidade na leitura. 
Neste modelo, consideram-se três grandes etapas de processamento, que são suportadas 
pela memória visual que se encarrega de aspectos gráficos, pela memória fonológica que 
estabelece relações entre o estímulo e o seu significado e pela memória semântica que 
atribui um significado à representação fonológica da palavra (Costa, 1992). Por oposição 
aos modelos sequenciais ascendentes, os modelos descendentes postulam que o 
tratamento da informação depende do conhecimento prévio do leitor (Costa, 1992). A 
proposta de Goodman (1967) encaixa-se nesta perspectiva, visto que é o próprio contexto 
que fornece pistas ao leitor, o que lhe vai permitir antecipar o que está escrito. A leitura 
passa assim a integrar capacidades preditivas (Costa, 1992). Os modelos interactivos, 
como o de Rumelhart (1985), prevêem um funcionamento interactivo para as várias 
fontes de informação e para as várias operações envolvidas no tratamento da língua 
escrita. Esta interactividade permite uma constante formulação de hipóteses sobre o 
material lido (Costa, 1991, 1992). Existem modelos direccionados exclusivamente para o 
processamento de frases:  
(a) modelos restritivos ou seriais, em que se assume que a interpretação da frase 
pode ser feita em duas etapas;  




(b) modelos não restritivos, que consideram que todas as análises possíveis são 
activadas em paralelo; 
(c) modelos integrativos, que consideram que existe integração entre as diferentes 
fontes de informação.  
(Luegi, 2006: 44-56) 
 
 
O Modelo de Auto-Monitorização de Levelt 
 
O Modelo de Auto-Monitorização de Levelt (1989), esquematizado na figura 1, 



















Figura 1: O Modelo de Auto-Monitorização de Levelt (1989). 
 
Identificam-se três mecanismos principais: Conceptualizador (Conceptualizer), 
Formulador (Formulator) e Articulador (Articulator). No Conceptualizador, gera-se a 
mensagem a partir de uma dada proposição, onde através da monitorização (monitoring), 
o falante acede ao discurso antes de este ser produzindo, detectando e corrigindo os erros 
existentes. O falante consegue também aceder ao sistema de compreensão do discurso 
(Scpeech-Comprehension System), isto é, consegue captar o discurso do interlocutor ao 
mesmo tempo que constrói o seu próprio discurso. No Formulador, inicia-se o processo 
de codificação gramatical, isto é, onde a mensagem recebe a estrutura linguística: 
estrutura sintáctica, estrutura fonológica, ritmo e prosódia. Estas operações gramaticais 
levam à construção do plano fonético, que representa o modo com o enunciado deve ser 




verbalizado. Este enunciado fica armazenado num buffer articulatório. No Articulador, 
activam-se os órgãos destinados à produção do enunciado: pulmões, faringe, laringe, 
tracto vocal (e nasal) e lábios.  
 
Metodologias exploratórias para o acesso ao processamento online e off line  
 
 
Há metodologias que nos permitem aceder ao modo como é feito o processamento 
da língua oral e escrita. As metodologias online possibilitam o acesso ao processamento 
em tempo real. Como exemplos, temos as medições dos tempos de reacção, dos tempos 
de leitura, a análise da fala produzida durante a leitura em voz alta, a análise do 
movimento dos olhos e os registos de eventos cerebrais. As metodologias off line 
permitem o acesso à fase final do processamento através de respostas a questionários ou 
análise de protocolos (Costa, 1991, 2005). Dentro das metodologias online, importa 
destacar as medições dos tempos de reacção e a análise da fala produzida durante a leitura 
em voz alta. A medição dos tempos de reacção é uma ferramenta importante para o 
estudo dos processos envolvidos na compreensão, sobretudo de frases e de palavras 
isoladas (Luegi, 2006), uma vez que se tem acesso ao tempo que o falante leva a executar 
determinada tarefa como, por exemplo, o tempo que o falante leva a iniciar o seu 
discurso, também designado de Tempo de Latência (Bednarek et al., 2006) ou, o tempo 
que o sujeito demora a ler determinada palavra ou frase na sua totalidade, ou o tempo que 
o falante leva a reagir a determinado estímulo
6
. Como tarefas de medição dos tempos de 
reacção temos a nomeação, em que o sujeito tem de articular o estímulo; a decisão 
lexical, em que o sujeito tem de decidir se uma determinada sequência de letras forma 
uma palavra ou uma não palavra; a categorização lexical, semântica ou sintáctica, em que 
o sujeito tem de determinar se a palavra pertence a alguma categoria predeterminada; o 
priming, que envolve a apresentação de uma sequência de duas palavras (um estímulo e 
uma palavra alvo) e o sujeito tem de escolher mediantes as instruções dadas e o masking, 
que envolve a identificação de uma palavra, em que a exposição da palavra se encontra 
delimitada em tempo (Luegi, 2006; Rayner & Clifton, 2002).  
A análise da fala produzida durante a leitura em voz alta permite-nos aceder aos 
erros e às reformulações feitas pelo leitor. A leitura em voz alta distingue-se da fala 
espontânea por apresentar valores mais estáveis de velocidade de elocução e por 
                                               
6 Os tempos são registados em milissegundos (ms). 




apresentar padrões de pausas menores do que os outros registos. Nos resultados de análise 
de fala produzida durante a leitura em voz alta, Costa (1991) verificou que as pausas 
silenciosas encontram-se quase em exclusivo em fronteiras sintácticas principais, não 
ocorrendo no interior de constituintes. Quanto à tipologia de eventos que podem 
caracterizar a leitura em voz alta, Freitas (1990) concluiu que as pausas preenchidas não 
fazem parte do inventário de eventos, corroborando assim o estudo de Goldman-Eisler 
(1968), que verificou que as pausas preenchidas são fenómenos que se encontram 
associados ao planeamento discursivo, visíveis na fala espontânea. Delgado-Martins & 
Freitas (2002), que retomam o estudo de 1992, enfatizam que as pausas preenchidas são 
determinantes para a caracterização de diferentes tarefas discursivas. As autoras 
acrescentam que «este tipo de pausas pode ser considerado como um marcador de 
processamento da informação e do planeamento do discurso que se vai organizando em 
tempo real (em oposição às pausas silenciosas, que na leitura, marcam a estrutura dada 
graficamente pelo texto e assumem a função de organização de um discurso pré-
planeado: leitura e discurso jornalístico).» (página 233). Mata (2000), embora não se 
foque no comportamento das pausas preenchidas, sugere que estas ocorrem num espaço 
tonal intermédio e não perturbam a coesão e fluência discursivas: «A ocorrência destas 
pausas [preenchidas] e respirações não perturba necessariamente o contorno global de 
F0, podendo funcionar como elementos de transição prosódica, quer entre unidades 
entoacionais, quer entre enunciados. Nesse caso as unidades seguintes são escalonadas 
no contorno global do enunciado.» (página 276). A autora demonstrou que os contornos 
entoacionais variam consoante a idade e o sexo do falante e a tipologia de tarefa 
solicitada. Acrescentou ainda que o planeamento se manifesta em tarefas de fala 
preparada e em tarefas de fala espontânea, havendo uma maior regularidade na tarefa 
discursiva preparada do que na tarefa de fala espontânea. 
 
O processamento e reconhecimento da sílaba e da palavra  
 
Quando o falante produz uma mensagem, o interlocutor recebe um sinal acústico, 
produzido ao ritmo do próprio falante, e converte esse mesmo sinal acústico numa 
representação linguística (Castro, 2000). Para aceder ao significado, o interlocutor tem de 
passar por várias fases de processamento de informação. Em primeiro lugar, precisa de 
recuperar as palavras que expressam a mensagem pretendida, um processo conhecido 
como acesso lexical. Deste modo, o ouvinte consegue recuperar aquilo que é 




linguisticamente relevante. Este processo permite-lhe reconhecer as palavras e, 
eventualmente, retransmiti-las (Laganaro & Alario, 2006). 
O reconhecimento visual da palavra escrita e o modo como esse mesmo 
reconhecimento é feito tem ocupado uma posição de foco na Psicologia Cognitiva e na 
Psicolinguística. Apesar do grande volume de trabalho existente sobre o tema, ainda 
existem algumas questões por esclarecer, nomeadamente no domínio da percepção da 
palavra escrita. A maioria dos investigadores acredita que, em línguas com escrita 
alfabética, a ortografia e a fonologia desempenham um papel fundamental na percepção e 
no reconhecimento visual da palavra, visto que no texto impresso é possível recolher 
informação a partir dos caracteres e do espaçamento entre eles (Carreiras & Grainger, 
2004).  
Segundo a literatura consultada (Castro Caldas, 1999; Castro, 2000; Morais, 1997), 
o reconhecimento visual da palavra pode fazer-se através de duas vias: pela via 
fonológica e pela via logográfica. Na via fonológica, o reconhecimento é feito no sentido 
ascendente, que permite a identificação e a activação de unidades fonológicas. Esta 
activação permite relacionar uma forma ortográfica e uma forma fonológica, dando-se 
assim a conversão grafo-fonológica. Após a activação destas duas formas, activa-se uma 
terceira, as representações semânticas, que nos permitem aceder ao significado da palavra 
após o reconhecimento da forma ortográfica. Na via logográfica, o reconhecimento é feito 
no sentido descendente, através de processos de associação entre grafemas e fonemas. Ao 
reconhecer-se a palavra, acede-se à estrutura fonológica interna que nos vai permitir 
segmentar a palavra em unidades mais pequenas, a sílaba. Ao longo dos anos, a sílaba 
tem causado inúmeras controvérsias, devido à dificuldade que existe em identificá-la 
como uma unidade (Vigário & Falé, 1993). Só a partir dos anos 80, com a introdução da 
Fonologia Generativa Multilinear, a sílaba é considerada como uma unidade fonológica, 
com uma estrutura interna hierarquizada, em que o Ataque e a Rima constituem uma 
estrutura ramificada (Mateus & Andrade, 2000). 
O conceito de sílaba, baseado num modelo de ramificação binário, permitiu a 
Selkirk (1982) criar o modelo ‗Ataque – Rima‘ para o Inglês, que foi adaptado com 












                                Ataque (A)            Rima (RI) 
 
 
                                                        
                                                          Núcleo (Nu)            Coda (Cd) 
 
 
Figura 2: O Modelo ‗Ataque – Rima‘. 
 
 
De acordo com este modelo, a sílaba é uma unidade prosódica hierarquicamente 
organizada em constituintes silábicos: 
(a) no nível da sílaba, o nó sílaba () domina os constituintes Ataque (A) e Rima (RI); 
(b) no nível da Rima, o A e a RI são nós irmãos, sendo que a RI é constituída por um 
Núcleo (Nu)  e por uma Coda (Cd); 
(c) os constituintes terminais (A, Nu e Cd) estão associados a posições rítmicas, isto 
é, a posições na fiada do esqueleto; 
(d) os constituintes podem ocupar uma única posição no nível do esqueleto quando 
não ramificam ou podem ocupar duas posições, que corresponderão a duas 
posições no nível do esqueleto. 
(Freitas, 2005: 247) 
 
Os estudos existentes sobre o processamento da sílaba descrevem que esta pode ser 
estudada de acordo com o modo como o processamento é feito pelo falante e como a 
informação obtida no processamento é guardada e posteriormente recuperada pelo 
falante. Em relação ao modo como o processamento é feito, os modelos existentes fazem 
a distinção entre processamento fonológico (ou descodificação fonológica) e 
processamento fonético (ou descodificação fonética). A descodificação fonológica 
envolve o processamento das representações fonológicas como, por exemplo, os 
segmentos, em que estes apresentam uma estrutura silábica. A descodificação fonética 
permite fazer a ponte entre a descodificação fonológica e a articulação (Laganaro & 
Alario, 2006). Relativamente ao modo como a informação obtida é guardada e 
recuperada, a estrutura silábica contém informação própria que se encontra armazenada e 
que é recuperada através de um mental syllabary (Crompton, 1982). Este mental 
syllabary contém desde estruturas mais simples (ex: V, CV) até estruturas mais 
complexas (ex: CVC, CCV), a que o falante recorre durante a descodificação fonética 




(Laganaro & Alario, 2006). Para além da estrutura, a frequência silábica também 
desempenha um papel essencial na descodificação fonológica, visto que sílabas menos 
frequentes levam mais tempo a serem reconhecidas do que sílabas consideradas 
frequentes (Conrad et al., 2007).  
À semelhança do que foi verificado para outras línguas do mundo (Clements & 
Keyser, 1983), a estrutura silábica CV é a estrutura mais frequente do PE (Mateus, 1994). 
O FreP, software desenvolvido pelo Laboratório de Fonética da Universidade de Lisboa, 
permite extrair, a partir de textos escritos, informação de frequência de padrões silábicos 
relativamente à posição na palavra e à sua natureza tónica ou átona na palavra (Martins et 
al., 2004-2007). A partir de dados extraídos por este programa, Frota et al., (2006) 
verificaram que a estrutura silábica CV é o tipo silábico mais frequente (46,4%), 
corroborando os estudos existentes. Como a segunda e terceira estruturas mais frequentes 
encontram-se os tipos silábicos V (15,8%) e CVC (11%). Os tipos silábicos CVGN 
(5,62%) e CVN (5,37%), que ultrapassam os 5%, são as estruturas que se seguem como 
quarta e quinta estruturas mais frequentes. Os tipos silábicos que se encontram abaixo dos 
5% são considerados pouco frequentes (Vigário et al., 2006). De acordo com estes dados, 
pode-se assumir que quanto mais simples for a estrutura silábica, mais facilmente esta 








4. Instrumentos para a codificação dos eventos presentes na fala 
disfluente  
O presente trabalho de investigação impôs a escolha de regras de codificação dos 
eventos presentes na fala com base numa tipologia linguística. Para tal, procedeu-se ao 
levantamento dos instrumentos existentes e utilizados em trabalhos semelhantes. 
Identificam-se o CORDIAL-SIN, o sistema de anotação de Shriberg adoptado por Moniz 
(2006), que analisa o discurso em contexto de sala de aula e o sistema utilizado por Cruz 
(2009) que, para além de seguir algumas das definições usadas por Moniz (2006), adopta 
a proposta de Guitar (2006), visto que este autor analisou as produções orais de sujeitos 




 (Corpus Dialectal para o Estudo da Sintaxe), desenvolvido pelo 
Centro de Linguística da Universidade de Lisboa (CLUL), tem como objectivo fornecer 
normas de transcrição que sejam acessíveis a toda a comunidade científica, 
independentemente da área de investigação.  
O estudo de Moniz (2006) analisa o discurso de uma professora e de alunos em 
contexto de sala de aula, em que codifica os eventos de fala presentes no discurso da 
professora. Moniz (2006) adopta uma terminologia para que as «comparações 
interlinguísticas pudessem ser facilitadas e a compreensão dos fenómenos disfluentes e 
do próprio discurso oral no seu todo pudesse ser empreendida numa escala mais 
alargada.» (página 20). Para codificar os eventos presentes na fala, a autora adopta o 
sistema de anotação de Shriberg (1994) porque este «permite explorar automaticamente 
várias pistas prosódicas para posterior identificação destas zonas, analisando toda a 
sequência a ser retirada da zona a reparar e não apenas o(s) item(ns) a ser corrigido(s), 
permite ainda explorar (i) a frequência de ocorrência das pausas preenchidas no 
interregno e a sua relação com as funções de planeamento; ii) a correspondência entre 
                                               
7 Para mais informações, consulte http://www.clul.ul.pt/sectores/variacao/cordialsin/projecto_cordialsin.php 




material a corrigir e material reposto, para a constituição de uma tipologia mais 
completa e alargada dos fenómenos disfluentes e iii) as características das sequências 
complexas de disfluências.» (página 51).  
 
Apresenta-se, em seguida, um quadro-síntese do sistema de anotação de Shriberg 
(1994), retirado de Moniz (2006: 148). 
 
Tabela 4. Quadro-síntese do sistema de anotação de Shriberg adoptado por Moniz (2006). 
 
 
Cruz (2009), que se foca no discurso de indivíduos gagos, interpreta para o PE as 
definições propostas por Guitar (2006). Algumas dessas definições serão adaptadas para o 
presente trabalho de investigação, outras serão retiradas de autores que realizaram estudos 








Produção dos segmentos aa, aam, 
mm 
―porque de facto # <aa> # 
aquilo que contribuiu para o 






Alongamentos disfluentes em 
material lexical  
―reparem # <que=> # este 
homem que está a verde 
<#_lm_#.> 
 
Repetições Repetições de itens ou sequências 
 





Truncações Diacrítico inserido quando a 
palavra não é finalizada. 
 







Palavras que não são produzidas 
correctamente 
 
―que são ao mesmo tempo 








Substituições de itens ou 
sequências 
 
―não dar muito a conhecer 







Abandono de material linguístico 
 
―quando ela <que> 







Inserção de material linguístico 
(etiqueta utilizada para especificar 
o material linguístico introduzido 
na 
reposição da fluência). 
―é uma escultura que está #2 
<no museu> #2 no museu 








Expressões que notificam que a 
sequência está incorrecta ou que 
evidenciam o esforço de 
reformulação, e.g., desculpe, não é 
isso, melhor; quer dizer, etc 
―<pronto= quer dizer va-> # 
varia‖ 
 
<lm _e_e _r- #. r> 
 




  As repetições ({REP}), eventos associados aos primeiros estádios de gaguez, são 
interpretadas por Cruz (2009) como sendo «uma produção sequencial do mesmo som, 
sílaba ou palavra monossilábica».  
 
(1)  
a)   […] Que fazem os os {REP} estudiosos desta floresta? […]  
leitura amazónia_JS_SU_GAGO_18ª linha  
 
b) […] que não é preciso fazer muitas muitas {REP} des des des des deslo deslocações 
{REP} a pé […]                                              resumo campo ourique_ MO_SU_GAGO_ 4ª e 5ª linhas  
 
 
Quanto aos alongamentos ({ALONG}), que, segundo Cruz (2009), se podem 
manifestar depois ou ao mesmo tempo que as repetições, provocam um aumento anormal 
na duração do fone (Dalton & Hardcastle, 1989:53).  
 
(2)  
a)  […] agressão humana {ALONG = 767 ms}[…]             
leitura amazónia _JP_ SU_GAGO_2ªlinha  
 
b)   […] produtos frescos {ALONG =425 ms} […]               
resumo campo de ourique _AA_ SU_GAGO_12ª linha  
 
Os bloqueios ({BLO}), outro evento característico do discurso dos gagos, são 
interpretados por Cruz (2009), como sendo «o resultado de uma paragem inapropriada 
do fluxo de ar ou de vozeamento». 
 
(3) 
a)     […] e outras pl plenas {BLO} de objectos de desuso.[…]                                                              
leitura campo ourique_ AA_SU_GAGO_ 20ª linha 
     b)     […] o texto fala do dia-a-dia do bairro {BLO},[…]  
resumo campo de ourique_JS_SU_GAGO_6ª linha 
 
 
As truncações ({TRUNC}), segundo Moniz (2006)  «correspondem a uma palavra 
cuja produção é interrompida». A autora também refere que esta categoria «está 
associada a outras categorias disfluentes e funciona como indicação de que esta 








 a)     […] em volume de água trans (…) portada  {TRUNC}[…]  
resumo amazónia_LS_SU_GAGO_15ª e 16ª linhas 
 
  b)     […] grande parte dela se manter [p sil] inalte (…) rada {TRUNC} 
 leitura amazónia_RC_SU_GAGO_18ª linha 
 
As substituições ({SUB}) correspondem à troca de uma palavra por outra forma 
(5) enquanto as correcções ({CORR}) ocorrem quando o informante produz uma palavra 
ou expressão que não se encontra de acordo com o contexto (6), procedendo de imediato 
à sua correcção. 
 
(5) 
a)      […] Receiam que as vizinhas torres de {SUB} <do> progresso […]  
leitura campo ourique_ JP_ SU_GAGO_20ª linha 
 
b)      […] Visto de uma das mais {SUB} <suas> belas esplanadas […]  
leitura campo ourique_AM_SU_NGAGO_2ª linha 
 
(6) 
a)      […] que o seu enorme manancial biológico ... biótico {CORR}[…]  
leitura amazónia_JS_SU_GAGO_19ª linha 
 
b)      […] as pessoas mais simples e as pessoas mais riscas… mais ricas {CORR} 
resumo campo ourique_SS_ SU_GAGO_13ª linha 
 
Os erros fonéticos ({PH}), designados em Moniz (2006) como palavras mal 
pronunciadas, são assinalados, neste trabalho, através da transcrição fonética e marcam as 
produções do informante consideradas desviantes ou não esperadas: 
 
(7)  
     a)      […] que o obriguem ao uso de ´{PH} <transportes> […]  
leitura campo ourique_AC_SU_GAGO_8ª linha  
 
 




     b)      […] O [´{PH} < casario> […]                  
leitura campo ourique_RP_SU_NGAGO_8ª linha  
 
As hesitações ({HES}) correspondem a situações discursivas em que o informante 
se mostra  reticente ou hesitante. 
 
(8) 
a)      […] a a {REP} flora e a … e o … e a … {HES}[…]      
      resumo amazónia_ JP_ SU_GAGO_ 14ªlinha 
 
    b)      […] na… no … na generalidade {HES} […]  
resumo campo ourique_ MC_ SU_NGAGO_13ª linha  
 
Os apagamentos ({d}) assinalam o apagamento de material linguístico (9) 
enquanto as inserções ({INS}) assinalam o acréscimo de informação linguística (10): 
 
(9) 
 a)      […] hidrográfica do Amazonas {d} […]                                      
 leitura amazónia _SS_ SU_GAGO_11ªlinha  
 
   b)      […] deve-se ao facto de {d} [pausa] ter as lojas […]      
 leitura campo ourique_ IB_ SU_NGAGO_15ª linha  
 
(10) 
 a)      […] com surpreendentes resistências  {INS} […]         
   leitura amazónia_ RC_ SU_GAGO_1ª linha  
                
  b)       […] dado que {INS} não ter […]                              
  leitura amazónia_ RP_ SU_NGAGO_15ª linha  
 
Os eventos compostos, de acordo com Cruz (2009), caracterizam palavras ou 
expressões que são afectadas ao mesmo tempo por mais do que um evento simples.  
 
   (11) 
  a)     […] não tem de fazer grandes d des deslocações […]              {BLO + REP + ALONG} 
  leitura campo ourique_ AA_SU_GAGO_ 7ª linha 
 




   b)     […] que têm vindo … q q que têm sofrido […]             {CORR} + {BLO}+ {ALONG} 
resumo amazónia_ JP _ SU_GAGO_5ª linha  
 
   c)      […] uma distância de quatro mil q q qui quilómetros  […]                      {BLO + REP} 
 leitura amazónia_ AC_SU_GAGO_ 7ª linha 
 
        d)      […] que o obriguem ao uso de de transportes                                  {REP} + {ALONG} 
leitura campo ourique_ JP_ SU_GAGO_8ª linha  
 
   e)      […] o bairro  c  colorido […]                                                           {BLO} + {ALONG} 
leitura campo ourique_ RC_ SU_GAGO_ 3ª e 4ª linha  
 
Por último, identificam-se as pausas que têm sido alvo de vários estudos desde a 
década de 60 (Goldman – Eisler, 1968; Crystal, 1969). Estes estudos identificam dois 
tipos de pausas: pausas silenciosas ([p sil]) e pausas preenchidas ({PP}). As primeiras 
«correspondem a uma parcela temporal da elocução na qual não se registam valores de 
intensidade e de frequência fundamental linguisticamente significativos» (Freitas, 1990) 
enquanto as segundas correspondem a vocalizações de segmentos que podem surgir sob a 
forma de uma vogal central alongada, um murmúrio nasal ou uma vogal central alongada 
seguida de um murmúrio nasal (Moniz et al., 2007).  
De acordo com Reitzes (2006), as pausas são apontadas como sendo uma estratégia 
de redução de gaguez, podendo estas antecipar um evento de gaguez (gaguez 
antecipatória) ou surgir antes de um bloqueio. As pausas são observadas entre as palavras 
e não no interior das mesmas, e cada uma delas pode durar entre uma fracção de segundo 
ou um segundo. Todavia, podem existir pausas mais longas, ultrapassando um segundo de 
duração.  
Quanto ao valor de referência para a duração de pausa silenciosa, recorre-se ao de 
220 ms definido por Frota & Jorge (1989).  
 
(12) 
  a)      […] A floresta amazónica é um território [p sil] com surpreendente […]  
leitura amazónia_ MO_ SU_GAGO_ Medições_ 1ª linha 
 
  b)     […] {PP} Este texto fala-nos de campo de Ourique […]  











5. Trabalho Experimental  
 
Este capítulo é dedicado ao trabalho experimental utilizado para recolher os dados 
em análise. Inicia-se com a definição das hipóteses em estudo e caracteriza-se a amostra; 
os dados referentes aos dois grupos de informantes - experimental e de controlo - são 
descritos em duas subsecções para que a informação referente ao grupo dos gagos seja 
mais pormenorizada. Em seguida, descrevem-se a metodologia adoptada e os materiais 
experimentais para cada uma das tarefas linguísticas. Por último, explica-se o 
procedimento de recolha dos dados e como se procedeu à organização dos mesmos. 




 Sabendo que as tarefas de discurso espontâneo e de discurso planeado se 
distinguem nos aspectos relacionados com a organização temporal do discurso, parte-se 
do pressuposto de que na fala espontânea os aspectos temporais do discurso e do 
planeamento são mais evidentes para qualquer falante do que numa tarefa de fala 
planeada (Goldman-Eisler, 1968; Delgado-Martins & Freitas, 1992, 2002; Mata, 2000). 
Para verificar o suposto acréscimo de custos cognitivos inerentes ao discurso não 
planeado, elicitou-se a produção de enunciados de discurso controlado (leitura oral de 
dois textos) e a de enunciados de discurso espontâneo (resumo de leitura em voz alta dos 
dois textos). Estabeleceu-se como hipótese inicial: 
 
Hipótese 1:  
 
Os indivíduos gagos e os não gagos deverão apresentar mais eventos de disfluência nas 
tarefas de discurso espontâneo em que há produção de fala do que nas tarefas de discurso 
planeado em que há verbalização em voz alta do texto escrito. Contudo, em tarefas de 




discurso não planeado, prevê-se que os sujeitos gagos produzam mais disfluências do que 
os sujeitos não gagos. 
 
Partindo do pressuposto de que os indivíduos gagos têm maior tendência em 
gaguejar na produção de grupos consonânticos em posição inicial de palavra quando 
iniciados por oclusivas não vozeadas (Castro Caldas, 1999; Howell et al., 2000) e que 
esses problemas afectam mais a produção de palavra isoladas (Archibald & De Nil, 1999; 
Bosshardt, 1999), estabeleceram-se mais duas hipóteses:   
 
Hipótese 2:  
 
Na produção de palavras isoladas, os Tempos de Latência e os Tempos de Produção 
deverão ser superiores nos indivíduos gagos.  
 
Hipótese 3:  
 
As estruturas silábicas com ataques complexos (CCV), cujo primeiro segmento é [-voz] 
deverão induzir valores mais altos de Tempos de Latência e de Tempos de Produção nos 
indivíduos gagos. 
 
5.2. Amostra  
5.2.1. Grupo Experimental: Informantes Gagos 
 
A amostra é constituída por oito informantes (quatro do sexo masculino e quatro do 
sexo feminino), com uma média de idade de 25 anos. Na tabela 5, encontram-se algumas 
das características gerais dos informantes. Todos os informantes são falantes nativos do 
PE e da norma padrão, com excepção da informante AC que, apesar de ser de Elvas, não 
apresenta um discurso muito marcado dialectalmente. Considerada a variável ―grau de 
instrução‖, os informantes têm formação de nível superior, com excepção do informante 





















Tabela 5: Características gerais dos informantes gagos. 
 
 
Num primeiro contacto, os informantes receberam um questionário (vide Anexo A) 
cujo objectivo foi fazer um levantamento do seu historial de gaguez. Este foi retirado de 
Guitar (2006), adoptado para o PE por Cruz (2009) e adaptado pela autora do presente 
estudo. Para registar o comportamento dos indivíduos durante a realização das tarefas 
pedidas, procedeu-se ao preenchimento de uma ficha de avaliação dos aspectos físicos 
concomitantes à produção da fala (vide Anexo B), construída com base em Guitar (2006). 
A ficha de avaliação teve como objectivo apurar: 
(a) a existência e o tipo de movimentos secundários manifestados pelos  
      informantes;  
(b)  o modo como esses movimentos afectam a fala do informante;  
(c)  as estratégias que o informante usa para superar e /ou contornar os movimentos   
      secundários; 
(d) o efeito das tarefas pedidas nos movimentos secundários que se manifestam   
          durante a realização das mesmas; 
 
Apresenta-se, em seguida, uma súmula das informações obtidas para cada um dos 
informantes, no que diz respeito (i) ao momento de detecção da gaguez; (ii) à situação 
familiar dos gagos, (iii) ao recurso a apoio terapêutico; (iv) às manifestações da gaguez na 
vida profissional e/ou pessoal, (v) à consciência da gaguez e (vi) ao tipo de estratégias a 
que recorre, visando um discurso mais fluente. 
 
 
Dados dos questionários  
 
 
A informante AC apercebeu-se de que era gaga por volta dos 13 anos, em situação 
de aula, quando teve que fazer uma exposição oral perante o professor e os colegas. 
Informantes Idade Sexo Habilitações Literárias Ocupação Profissional 
AC 32 F Mestrado Professora Ensino Básico e 
Secundário 
LS 25 M Frequência Académica Estudante 
JS 25 F Mestrado Bióloga 
RC 24 M 11º Ano Operador de Guilhotina 
AA 27 F Licenciatura Psicóloga 
MO 21 M Frequência Académica Estudante 
SS 25 F Licenciatura Assistente Universitária 
JP 21 M Frequência Académica Estudante 




Segundo a mesma, e tendo em conta o pouco de que se recorda, cada vez que era 
chamada a participar em aula, sentia-se extremamente ansiosa. A informante tem dois 
parentes gagos no seu núcleo familiar: um primo em segundo grau e o seu bisavô. 
Recorreu por diversas vezes a apoio terapêutico: a primeira vez aos 14 anos durante um 
ano, novamente aos 17 anos durante um período de três anos e, por último, aos 23 anos 
durante um período de cerca de três anos. Durante os diversos momentos de terapia, 
desenvolveu várias estratégias, tais como: manter as cordas vocais em funcionamento 
antes do início do discurso; recorrer a ―bengalas‖ como, por exemplo, a introdução da 
vogal [] nos grupos consonânticos; a elevação e a descida do tom prosódico na mesma 
palavra como forma de superar o bloqueio; falar com um objecto na mão para poder 
descarregar nele os tiques; marcar o ritmo com um lápis ou outro objecto em cima de uma 
mesa ou, se estiver em pé, no próprio corpo; pedir [´em vez de [´. AC tem 
consciência de que a gaguez interfere na sua vida profissional e/ou pessoal, identificando 
as situações comunicacionais em que a gaguez se manifesta de forma mais intensa. Como 
segmentos problemáticos, aponta as oclusivas surdas [], [] e [] e os grupos 
consonânticos [pr], [], [gr] e [kr]. A informante deu ainda exemplos de palavras que, 
segundo a mesma, são difíceis de produzir, indicando também as paráfrases pelas quais as 
substitui. Como exemplos, temos: ‗trabalho‘ por ‗ir para o serviço‘; ‗projecto‘ por 
‗investigação‘; ‗caneta‘ por ‗esferográfica‘; ‗fazer mestrado‘ por ‗seguir os meus 
estudos‘; ‗telefonar‘ por ‗ligo-te‘, entre outros. Para além destas substituições, a 
informante confidenciou que o número <três> é dito com a ajuda dos dedos e que 
<croissant> é sempre apontado, nunca produzido. 
O informante LS apercebeu-se da sua gaguez com aproximadamente 4 anos. 
Lembra-se que foram familiares que detectaram os primeiros indícios de gaguez, 
alertando os seus progenitores para tal facto. É importante referir que a sua mãe também é 
gaga. Por volta dos 12 anos de idade, recorreu à Terapia da Fala por um curto período de 
tempo. LS tem consciência de que a gaguez interfere na sua vida profissional e/ou 
pessoal, causando-lhe desconforto a todos os níveis. LS consegue identificar algumas 
situações comunicacionais em que a gaguez se manifesta de forma mais intensa como, 
por exemplo, quando diz o seu nome em voz alta, quando fala em situação de cansaço, 
quando fala em situações de excitação, entre outras. Para além destes factores, o 
informante consegue também identificar os segmentos que lhe causam problemas de 
articulação: as oclusivas surdas [], ] e [] e o grupo consonântico [pr]. 




A informante JS não se recorda do momento em que tomou consciência de que era 
gaga. Segundo relatos familiares, nomeadamente da mãe, a gaguez terá sido detectada 
quando começou a ler. JS tem no seu meio familiar mais três parentes gagos. São eles: o 
pai, a irmã e uma tia. A informante tem noção de que a gaguez se agrava em situações em 
que a sua opinião é pedida sobre determinado assunto. JS sente que a sua gaguez sofreu 
alterações ao nível da produção da sílaba inicial: quando inicia o discurso, sente que 
bloqueia na sílaba inicial quando dantes só a repetia. Procurou apoio terapêutico há cerca 
de dois anos e por um período de aproximadamente três meses. Recorre também a 
estratégias discursivas para evitar a gaguez como, por exemplo, tentar encontrar 
sinónimos que iniciem por outra letra ou trocar a ordem das palavras na frase. JS sabe que 
a gaguez interfere na sua vida profissional ao nível do desempenho, gerando sentimentos 
de cansaço e de desânimo. Para além destes factores, JS identifica algumas das palavras 
que, segundo a própria, lhe causam problemas de produção: <Portugal>, <Pan 
troglodytes>, <projecto> e <para>. Como se pode verificar, todas estas palavras contêm 
segmentos e grupos consonânticos oclusivos não vozeados em início de sílaba. 
O informante RC lembra-se que terá sido por volta dos 3 anos que se 
manifestaram os primeiros indícios de gaguez. Não tem a certeza de quem os detectou, 
mas pensa que tenham sido os seus pais. Por volta dos 13 anos, recorreu a apoio 
terapêutico durante um período de seis meses e foi durante esse período que aprendeu a 
controlar melhor a sua gaguez. O informante tem consciência de que a gaguez faz parte 
do seu quotidiano, apesar de esta não interferir na sua vida profissional e/ou pessoal. 
Contudo, não tem consciência das situações em que gagueja, é algo que acontece sem o 
próprio se aperceber. RC identifica o grupo consonântico [tr] como problemático.  
A informante AA notou que gaguejava por volta dos 8 anos. Quanto aos primeiros 
indícios de gaguez, lembra-se que se manifestaram em contexto de aula, o que levou a 
professora a alertar por escrito os seus pais para o facto. A informante recorda-se de que a 
partir desta atitude da professora, começou a ficar mais apreensiva cada vez que tinha que 
ler em voz alta em aula. AA tem um parente que também é gago. Trata-se de uma tia, 
irmã da sua avó. A sua gaguez, segundo a própria, encontra-se mais controlada, talvez 
devido ao facto de já ter aprendido a lidar com ela. A informante procurou apoio 
terapêutico,  pela primeira vez , quando tinha 16 anos e durou apenas três meses, uma vez 
que acabou por desistir por se ter tornado fluente na leitura dentro do consultório médico. 
Encontra-se há um ano em terapia da fala que pretende manter até achar que a sua gaguez 
se encontra estabilizada. Como estratégias discursivas, tenta substituir determinadas 




palavras por sinónimos e tenta também ―falar com mais entoação‖. Um dos truques a que 
recorre, cuja existência não consegue explicar, passa pela colocação de um [] antes de 
um [t, ou seja, diz [kt] em vez de [t], por exemplo. AA sente que a sua gaguez se 
manifesta mais intensamente quando lê em voz alta ou quando fala ao telefone. A 
informante tem noção de que a gaguez interfere na sua vida profissional, uma vez que já a 
impediu de realizar certas acções por medo. Quanto à sua vida pessoal, sente-se triste 
cada vez que alguém próximo goza com ela, mesmo que seja por brincadeira. Para além 
destes factores, AA identifica algumas das palavras que lhe causam problemas de 
produção: <três>, <prato> e <traquina>. Todas estas palavras são iniciadas por grupos 
consonânticos oclusivos não vozeados. 
O informante MO recorda-se que os primeiros indícios de gaguez se manifestaram 
por volta dos 7 anos e foram detectados pelos pais. O informante tem um parente gago. 
Trata-se da sua mãe. MO tem consciência de que gagueja mais em situações de stress ou 
quando tem de se expor perante uma audiência, por mais pequena que seja. A sua gaguez, 
segundo o próprio, apresentou sempre as mesmas características, sendo sempre ligeira. 
Geralmente, agrava-se quando se encontra perante situações novas ou quando está mais 
cansado devido a poucas horas de sono. MO teve apoio terapêutico diversas vezes: a 
primeira aconteceu entre os 4 e os 10 anos, devido a um problema de má articulação de 
palavras. Retomou novamente a terapia com a mesma terapeuta, aos 16 anos, que se 
prolongou até aos 18 anos. Dos 18 aos 20 anos foi acompanhado por outra terapeuta da 
fala. No momento da recolha dos dados, encontrava-se em terapia há sensivelmente 
quatro meses e, segundo o próprio, estava a desenvolver mais a parte técnica. Como 
estratégias discursivas, tenta controlar a respiração, recorrendo a estratégias corporais de 
forma a atenuar a pressão sentida no acto de comunicar. O informante sente que a sua 
gaguez se agrava quando diz o seu nome em voz alta, quando responde a perguntas em 
voz alta, quando fala com estranhos, entre outras situações. Sente que a gaguez interfere 
na sua vida estudantil, visto que a gaguez o retrai, levando-o a evitar responder a questões 
ou a dar a sua opinião. Quanto à sua vida pessoal, sente que a gaguez o influenciou no seu 
processo de socialização, tornando-o numa pessoa fechada e tímida. MO considera a 
gaguez como um estigma. Contudo, ao longo dos anos, tem aprendido a conviver com 
esta patologia, tentando que ela interfira o menos possível na sua vida. Para além destes 
factores, MO identifica os segmentos que causam problemas articulatórios: o segmento 
oclusivo não vozeado [p] e segmento oclusivo nasal [m].  




A informante SS afirma ser gaga desde sempre. Quanto aos primeiros indícios de 
gaguez, foram detectados pelos pais por volta dos 3 ou 4 anos. A informante tem, no seu 
núcleo familiar, alguns parentes gagos. São eles: o pai, o irmão mais velho e um sobrinho. 
A informante tem noção de que gagueja em situações mais exigentes a nível emocional, 
ou seja, nas situações que fogem um pouco ao seu controlo. A sua gaguez, segundo a 
própria, sofreu alterações. Por volta dos seus 12 anos, lembra-se que a sua gaguez era 
mais grave e frequente, interferindo seriamente no seu quotidiano. Foi nessa altura que 
começou a frequentar sessões de Terapia da Fala que se estenderam até completar 18 
anos. Foi durante esse período que conseguiu desenvolver uma estrutura psicológica mais 
forte. Aos poucos, a gaguez passou a ser menor e mais controlada. No momento da 
recolha, SS tinha retomado a terapia há sensivelmente um ano. Como estratégias 
discursivas, procura controlar a gaguez, evitando dizer as palavras que, na sua opinião, 
lhe provocam gaguez. A informante tem consciência de que a gaguez interfere na sua 
vida profissional e pessoal, identificando as situações comunicacionais em que a gaguez 
se manifesta de forma mais intensa, sobretudo quando se encontra em situações de 
cansaço e de excitação. SS não identifica nenhum segmento ou palavra que lhe provoque 
disfluências.  
Por último, o informante JP não se lembra de quando foram detectados os 
primeiros indícios de gaguez nem quem os detectou. Ele caracteriza a sua gaguez como 
ocasional, visto que há alturas em que gagueja e outras em que quase nem gagueja, 
conseguido exprimir-se com a maior facilidade. Nunca teve apoio terapêutico, apesar de 
já ter ponderado frequentar algumas sessões. Como estratégias discursivas, faz pausas 
antes de produzir determinada palavra problemática. JP tem noção de que gagueja mais 
no início da palavra ou então leva mais tempo a pronunciá-la do que considera ser 
normal. O informante tem a consciência de que em certas situações discursivas, tais como 
falar ao telefone, falar em situações de cansaço e/ou excitação e falar com estranhos lhe 
agravam a gaguez. Ele sente ainda que a gaguez pode levar a que os outros pensem que 
ele é nervoso por não conseguir falar correctamente em situações simples, como numa 
apresentação de um trabalho ou num simples pedido de café. O informante JP também 
não identifica nenhum segmento ou palavra que lhe provoque disfluências, visto que, que 
na sua opinião, é o contexto que influencia se gagueja em determinada palavra e/ou 
segmento. 
 




A tabela 6 apresenta uma súmula das respostas dos informantes gagos aos 
principais itens do questionário. 
 
 
Tabela 6: Quadro - resumo do questionário respondido pelos informantes gagos. 
 
As gravações obtidas e as fichas de avaliação, preenchidas para cada informante, 
foram entregues a uma terapeuta de fala para avaliação do grau de severidade de gaguez. 
Isabel Correia, a terapeuta da fala que realizou a avaliação, utilizou os referenciais 
adoptados para o PE por Germano (2002).  
 5.2.2. Grupo de Controlo: Informantes Não Gagos 
 
A amostra é também constituída por oito informantes não gagos (quatro do sexo 
masculino e quatro do sexo feminino), com uma média de idade de aproximadamente 25 
anos. Na tabela 7, encontram-se algumas das características gerais deste grupo de 
informantes. 
 
Informantes Idade Sexo Habilitações Literárias Ocupação Profissional 
AD 32 F Mestrado Bolseira Doutoramento 
AM 23 M Licenciatura Estudante Mestrado 
IB 20 F Frequência Académica Estudante 
NM 24 M Licenciatura Estudante Mestrado 
LG 28 F Licenciatura Estudante Mestrado 
BN 27 M Licenciatura Estudante Mestrado 
MC 25 F Licenciatura Estudante Mestrado 
RP 22 M Licenciatura Estudante Mestrado 
              
















AC 13 anos Sim Sim Sim Sim Sim 
LS 4 anos Sim Sim sim Sim Não 
JS Não se recorda Sim Sim Sim Sim Sim 
RC 3 anos Não Sim Sim Não Não 
AA 8 anos Sim Sim Sim Sim Sim 
MO 7 anos Sim Sim Sim Sim Sim 
SS 4 anos Sim Sim Sim Sim Sim 
JP Não se recorda Não Não Sim Sim Sim 




Todos os informantes têm formação de nível superior. São falantes da norma padrão, com 
excepção do informante NM que é natural de Beja, apesar de viver em Lisboa há 
sensivelmente 8 anos.  
 
5.3. Metodologia adoptada 
 
Partindo dos objectivos delineados e da população-alvo do presente estudo, optou-
se por utilizar metodologias que permitem a obtenção dos dados e a subsequente 
discussão das hipóteses formuladas. Para comparar os comportamentos dos informantes, 
recorreram-se a dados provenientes da Leitura em voz alta de dois textos e a dados de fala 
espontânea através de um Resumo de Leitura feito em voz alta. Para verificar se os 
informantes gagos apresentam problemas ao nível da produção da palavra ou dos 
segmentos que constituem a palavra, recorreu-se a uma tarefa de produção de Palavras 
Isoladas. 
Procedeu-se à gravação áudio das três tarefas linguísticas, o que permitiu: 
(a) transcrever os conteúdos das leituras e dos resumos; 
(b) medir, no espectro dos eventos acústicos, o intervalo de tempo entre o momento 
       em que o informante vê a palavra e o momento em que começa a produzi-la              
       (Tempo de Latência) e o tempo que o informante leva a ler a palavra na sua  
       totalidade (Tempo de Produção). 






Realizaram-se pré-testes com um grupo de 9 elementos para seleccionar dois dos 
três textos utilizados em Costa (1991): ―Campo de Ourique‖, ―A Amazónia‖ e ―O 
Isolamento termo-acústico‖. Cada um dos textos apresenta entre si níveis distintos de 
acessibilidade. Pediu-se aos informantes que lessem os textos em voz alta e que 
efectuassem um resumo oral dos mesmos. Após a realização das tarefas, solicitou-se aos 
informantes que comentassem os textos, tendo em conta o tema e o vocabulário 
apresentados. De acordo com os comentários obtidos, seleccionaram-se os textos ―Campo 
de Ourique‖ e ―A Amazónia‖ por terem temas mais familiares e um vocabulário mais 
acessível para o leitor.   
 







Os dois textos utilizados, ―Campo de Ourique‖ (vide Anexo C) e ―A Amazónia‖ 
(vide Anexo D), foram adaptados e usados por Costa (1991), a partir de revistas e de 
artigos de jornais. Estes preenchiam um conjunto de requisitos:  
(a) a mesma apresentação gráfica;  
(b) o mesmo número de palavras;  
(c) a mesma estrutura informacional distribuída por idêntico número de parágrafos.  
O Texto 1, ―Campo de Ourique‖, é composto por seis parágrafos, apresentando um 
total de 204 palavras e 20 linhas. O Texto 2, ―A Amazónia‖, é composto por seis 
parágrafos e é constituído por 202 palavras e 20 linhas.  
Os dois textos foram analisados de acordo com as suas propriedades fonéticas e 
fonológicas, devido à natureza do estudo. Para tal, recorreu-se ao FreP
8
, programa 
desenvolvido pelo Laboratório de Fonética da Universidade de Lisboa, que calcula a 
frequência de várias unidades fonológicas até ao nível da palavra, inclusive: segmentos, 
tipos silábicos, acentuação, traços modo e ponto de articulação, frequência lexical, 
palavras prosódicas, clíticos, etc. (Martins et al., 2004-2007). 
 
Os textos foram exportados em formato de ficheiro de texto para o FreP, versão 
2.0.1.8. Alpha
9
 e analisados de acordo com os seguintes parâmetros:  
 
1) no domínio da palavra: 
a) número de sílabas gerais; 
a1) número de sílabas acentuadas;  
a2) número de sílabas não acentuadas;  
b) número de palavras prosódicas;  
c) número de clíticos;  
d) número de palavras prosódicas monomoraicas10;  




                                               
8 http://www.fl.ul.pt/LaboratorioFonetica/frep/ 
9 Esta versão ainda se encontrava em fase de implementação e de teste na altura da análise.  
10 Termo usado para designar palavras terminadas em vogal oral (Vigário et al., 2006). 




2) no domínio da sílaba: 
a) informação em função da frequência dos tipos silábicos;  
b) informação em função do acento (sílabas tónicas e átonas)  
c) informação em função da posição (inicial, medial, final e monossilábica) 
 
O programa inclui um relatório
11
 que descreve detalhadamente os resultados da análise 
efectuada.  
 
De um modo geral, no Texto 1, ― Campo de Ourique‖, contabilizaram-se: 
 - 132 palavras prosódicas; 
 - 78 clíticos; 
 - 2 palavras prosódicas monomoraicas;  
 - 48 clíticos monomoraicos. 
 
Verifica-se que no domínio da palavra, as palavras com uma sílaba (86 ocorrências) 
e duas sílabas (61 ocorrências) são as mais frequentes enquanto no domínio da sílaba, os 
tipos silábicos CV (210 ocorrências), CVC (69 ocorrências) e V (37 ocorrências) são os 
que ocorrem com maior frequência, como assinalado na tabela 8. 
 
Tipos silábicos Frequência  Tipos silábicos Frequência 
CV 210 CCVC 4 
CVC 69 VGN 3 
V 37 CVGC 3 
VC 22 GVC 2 
CCV 17 CCVN 1 
CVN 15 CVGNC 1 
VN 12 CCVNC 1 
CVG 11 CVG 1 
CVGN 9 CCVGN 1 
VG 6 CVNC 1 
CGVC 4 GVGN 1 
 
Tabela 8: Frequência dos diversos tipos silábicos do texto ―Campo de Ourique‖. 
 
 
No domínio da sílaba, observa-se que o tipo silábico CV é naturalmente a estrutura 
silábica mais frequente. Como esperado, verifica-se também a mesma proeminência da 




                                               
11
 Pode-se consultar o relatório na íntegra no CD-ROM de Anexos. 
































Em relação ao Texto 2, ―A Amazónia‖, contabilizaram-se: 
 - 141 palavra prosódicas; 
 - 66 clíticos;  
 - 5 palavras prosódicas monomoraicas
12
; 
 - 47 clíticos monomoraicos. 
 
Observa-se que no domínio da palavra, as palavras com uma sílaba (81 
ocorrências), duas sílabas (55 ocorrências) e três sílabas (36 ocorrências) são as mais 
frequentes. Quanto ao domínio da sílaba, os tipos silábicos CV (209 ocorrências), CVC 
(67 ocorrências) e V (60 ocorrências) são os que ocorrem com maior frequência, como 





                                               




Posição inicial  
Frequência em 





CV 47 64 68 33 
V 29 5 4 17 
CVC 11 17 27 11 
CVN 10 16 --- --- 
VC 10 1 2 7 
CCV 9 14 2 --- 
CVG 3 2 --- 1 
VN 2 2 --- 4 
CCVNC 1 --- --- --- 
CVNC 1 --- 1 --- 
CVGN 1 --- 7 3 
CCVN 1 --- --- --- 
CCVC --- --- 3 --- 
CVGNC --- --- 2 --- 
GVGN --- --- 1 --- 
CCGV --- --- 1 --- 
CGVC --- --- 2 --- 
GVC --- --- 2 --- 
VGN --- --- --- 3 
VG --- --- --- 3 
CVGC --- --- --- 3 
CVN --- --- --- 1 




Tipos silábicos Frequência  Tipos silábicos Frequência 
CV 209 CCVC 3 
CVC 67 VGN 2 
V 60 GVC 2 
CVN 27 CVNC 2 
CCV 25 CGVC 2 
VC 18 CVGNC 2 
CVGN 11 CCVNC 1 
VN 6 GVGN 1 
CVG 6 CCGV 1 
CGV 4 CCVN 1 
CVGC 4   
 
Tabela 10: Frequência dos diversos tipos do texto‖A Amazónia‖. 
 
 
Observa-se que no domínio da sílaba, também neste texto, o tipo silábico CV é o 








































De acordo com os resultados da análise, os dois textos apresentam uma estrutura 
muito próxima, sendo que as estruturas silábicas CV, CVC e V são as mais frequentes em 




posição inicial  
Frequência em 
posição medial  
Frequência em 
posição final  
Frequência das 
monossilábicas  
CV 47 64 68 30 
V 29 5 4 22 
CVC 11 17 27 11 
CVN 10 16 --- --- 
VC 10 1 2 5 
CCV 9 14 2 --- 
CVG 3 2 --- 1 
VN 2 2 --- 2 
CCVNC 1 --- --- --- 
CVNC 1 --- 1 --- 
CVGN 1 --- 7 3 
CCVN 1 --- --- --- 
CGV --- --- 4 --- 
CCVC --- --- 3 --- 
CVGNC --- --- 2 --- 
GVGN --- --- 1 --- 
CCGV --- --- 1 --- 
GVC --- --- 2 --- 
CGVC --- --- 2 --- 
CVGC --- --- --- 4 
VGN --- --- --- 2 
CVG --- --- --- 1 








Lista de Palavras Isoladas 
 
 Construiu-se uma lista de palavras que foram controladas considerando as 
seguintes propriedades fonéticas e fonológicas: 
(a) vozeamento dos segmentos oclusivos orais em posição de ataque: [-voz] vs. [+voz]; 
(b) estrutura silábica: estrutura simples, CV vs. estrutura complexa, CCV; 
(c) a posição ocupada pela sílaba-alvo: primeira e segunda sílabas.  
 Contrastaram-se os segmentos oclusivos não vozeados ([p,t,k]) com os 
correspondentes vozeados ([b,d,g]), em ataques simples (CV) na primeira e na segunda 
sílabas, independentemente de esta ser tónica ou átona13.   
 
Primeira sílaba Segunda sílaba 
peças * / belas apitos* /hábitos 
posse* / bode* alpinista * /albinismo * 
parado / barato * aparador * /abafador * 
 
torres / donas ataca* /adaga * 
tépido */débito * esposo* / esboço * 
tamanho / danado * suturar*/ adorar * 
 
casario /gadaria * ecológico / agonizante * 
colorido/ gulodice * mercados /vergados * 
código*/ gótico * acatar * /agarrar * 
 
Para além dos pares acima descritos, introduziram-se novos pares em que as 
sílabas-alvo continham ataques complexos (CCV), iniciados pelos mesmos segmentos 
oclusivos. O contraste foi feito no segundo segmento consonântico do ataque complexo. 






                                               
13
 As palavras assinaladas com um asterisco (*) foram retiradas da base de dados Mordebe, ILTEC. As 
restantes foram retiradas dos dois textos em estudo.  




Primeira sílaba Segunda sílaba 
praça * /placa * compressa * /complexa 
prece */ plebe * depravadas */esplanadas 
produtos / plumoso * oprimir * / explicar * 
 
craque * /claque * necrose * /ciclone* 
cratera */ clareza * decreto * /chiclete* 
crime */clima* escrita*/declive * 
 
bruxa*/ blusa * lombriga * /neblina * 
broca * /blogue* cabrito */bíblico * 
brutas* / blusas* rubricar *  /sublinhar * 
 
graduação * /glaciação engrossar * /englobar* 
grisalho * /glicose * negritude * /negligente * 
grossa * /glosa * agrupamento * /aglomerado * 
 
 
Contudo, não foi possível respeitar o mesmo critério para os grupos consonânticos [] vs. 
[] e [] vs. [], devido à baixa frequência dos segmentos [] e [] em início de sílaba. 
Optou-se assim por efectuar o contraste entre o primeiro segmento do grupo 
consonântico: 
 
Primeira sílaba Segunda sílaba 
trama */ drama * atracar */ hidratar * 
troca */ droga * astronáutica */ hidrográfica 
trepar */ drenar * --- 
 
 
Para escolher as palavras com as estruturas silábicas pretendidas, aplicaram-se 
filtros nos ficheiros Excel que continham os dados retirados do FreP, na coluna referente 
à estrutura silábica (vide CD-ROM). Aplicaram-se quatro filtros: (i) o primeiro filtro 
destinou-se a procurar palavras que apresentassem ataques simples em posição inicial de 
palavra; (ii) o segundo filtro, ataques simples em posição medial de palavra; (iii) o 
terceiro filtro, ataques complexos em posição inicial e (iv) o quarto filtro, ataques 
complexos em posição medial. 
As palavras retiradas dos dois textos corresponderam a um total de 16%. As 
restantes palavras foram retiradas da base de dados morfológicos do Português, MorDebe 
(ILTEC)
14. A busca foi efectuada do seguinte modo: (a) ―Palavra: começa com x‖ para a 
primeira sílaba e (b) ―Palavra: contém x‖ para a segunda sílaba. Seleccionaram-se três 
                                               
14
 http://www.iltec.pt/mordebe/ 




exemplos para cada par de contraste, o que resultou numa lista de 96 palavras: 36 
palavras com ataque simples na sílaba-alvo (18 com foco na primeira sílaba e 18 com 
foco na segunda sílaba) e 60 palavras com ataque complexo na sílaba-alvo (30 com foco 
na primeira sílaba e 30 com foco na segunda sílaba).  
A lista de 96 palavras foi subdividida em 6 sub-grupos, cada um com 16 palavras, 
de forma a constituírem-se blocos mais curtos para obviar ao problema da fadiga na 




Tabela 12: Divisão das 96 palavras em 6 sub-grupos. 
 
Teve-se o cuidado de manter os pares de contraste nos mesmos sub-grupos para que 
a análise fosse a mais rigorosa possível, intercalando com outros pares (ex: bode, claque, 
posse, craque). Todavia, referem-se dois aspectos importantes que estão na base de 
construção da lista. O primeiro aspecto prende-se com o facto de a palavra <blusa> 
aparecer duas vezes: surge pela primeira vez no subgrupo A, no plural, para contrastar 
com a palavra <brutas> e volta a aparecer no subgrupo F, no singular, para contrastar com 
a palavra <bruxa>. Optou-se pela dupla inclusão desta forma devido à pouca frequência 
das formas iniciadas por <blu> em início de sílaba. O segundo aspecto diz respeito à 
inclusão das palavras <atrito> e <citrino>, sem os devidos pares de contraste. Incluem-se 
estas palavras devido à pertinente estrutura silábica: estrutura CCV (oclusiva surda + 













belas torres apitos bode casario suturar 
parado ataca cratera claque gulodice esposo 
peças donas hábitos posse gadaria adorar 
barato adaga clareza craque colorido esboço 
brutas depravadas gótico trama alpinista agrupamento 
grisalho prece droga engrossar decreto bruxa 
blusas esplanadas código drama albinismo aglomerado 
glicose plebe troca englobar chiclete blusa 
praça agarrar lombriga hidratar aparador danado 
oprimir mercados ecológico trepar crime tépido 
placa acatar neblina atracar abafador tamanho 
explicar vergados agonizante drenar clima débito 
declive plumoso rubricar hidrográfica cabrito negritude 
necrose compressa atrito graduação grossa broca 
escrita produtos sublinhar astronáutica bíblico negligente 
ciclone complexa citrino glaciação glosa blogue 




Agruparam-se as palavras em 12 categorias, às quais foram atribuídas códigos de 
identificação que permitem identificar a sílaba em análise quanto ao tipo de ataque, à 




Tabela 13: Código de classificação das sílabas-alvo quanto ao ataque, à posição e ao vozeamento. 
 
 
Atribuiu-se a cada informante um código de identificação. Os dados obtidos foram 
exportados e tratados em ficheiros de Excel.   
5.3.2. Tarefas linguísticas 
5.3.2.1. Leitura em voz alta  
 
Pediu-se aos informantes que lessem os dois textos em voz alta. A ordem dos textos 
foi balanceada. Foram criadas duas ordens de apresentação:  
 Ordem A: Texto 1 seguido do Texto 2 
 Ordem B: Texto 2 seguido do Texto 1.  
Metade do grupo experimental leu a Ordem A e a outra metade leu a Ordem B. 
Aplicou-se o mesmo procedimento ao grupo de controlo. A leitura em voz alta foi 
precedida de uma leitura silenciosa de cada um dos textos que tinha como objectivo 
tornar o conteúdo dos textos mais acessível para os informantes, a fim de os ajudar a 
Código Designação Palavras 
 
AS_1ªS_OV 
Ataque simples na primeira sílaba, iniciado por 
oclusiva vozeada  
barato, belas, bode, danado, débito, donas, 
gadaria, gótico, gulodice 
 
AS_1ªS_ OnV 
Ataque simples na primeira sílaba, iniciado por 
oclusiva não vozeada  
casario, código, colorido, parado, peças, 
posse, tamanho, tépido, torres 
 
AS_2ªS _OV 
Ataque simples na segunda sílaba, iniciado por 
oclusiva vozeada  




Ataque simples na segunda sílaba, iniciado por 
oclusiva não vozeada  
abafador, adaga, adorar, agarrar, 
agonizante, albinismo, esboço 
 
AC_1ªS_OVL Ataque complexo na primeira sílaba, iniciado por 
oclusiva vozeada, seguido de lateral  
blogue, blusa, blusas, glaciação, glicose, 
glosa 
AC_1ªS_OnVL Ataque complexo na primeira sílaba, iniciado por 
oclusiva não vozeada, seguido de lateral  
claque, clareza, clima, placa, plebe, 
plumoso 
AC_1ªS_OVV Ataque complexo na primeira sílaba, iniciado por 
oclusiva vozeada, seguido por vibrante  
broca, brutas, bruxa, drama, drenar, 
droga, graduação, grisalho 
AC_1ªS_OnVV Ataque complexo na primeira sílaba, iniciado por 
oclusiva não vozeada, seguida de vibrante  
craque, cratera, crime, praça, prece, 
produtos, trama, trepar 
AC_2ªS_OVL Ataque complexo na segunda sílaba, iniciado por 
oclusiva vozeada, seguido de lateral  




Ataque complexo na segunda sílaba, iniciado por 
oclusiva não vozeada, seguido de vibrante  
astronáutica, atracar, atrito, citrino, 




Ataque complexo na segunda sílaba, iniciado por 
oclusiva vozeada, seguido de vibrante  
agrupamento, cabrito, engrossar, hidratar, 
hidrográfica, lombriga, negritude, rubricar 
 
AC_2ªS_OnVL 
Ataque complexo na segunda sílaba, iniciado por 
oclusiva não vozeada, seguido de lateral  
chiclete, ciclone, complexa, declive, 
esplanadas, explicar 




recuperar mais rapidamente a informação para a realização do resumo oral. As leituras 
foram gravadas em ficheiros áudio e guardadas com a etiqueta respectiva ao título de cada 
um dos textos (ex: campo ourique_inf X).  
5.3.2.2. Resumo de Leitura  
 
Após a leitura de cada texto, os sujeitos realizaram um resumo oral. A tarefa foi 
realizada do seguinte modo: liam o primeiro texto, pousavam a folha ao contrário e 
resumiam oralmente o texto. Aplicou-se o mesmo procedimento para a segunda leitura. 
Ambas as produções foram gravadas em ficheiros áudio e guardadas com a etiqueta 
respectiva à tarefa e ao título do texto (ex: resumo campo ourique _ inf. X).  
5.3.2.3. Leitura de Palavras Isoladas  
 
 Nesta tarefa, pediu-se que lessem um conjunto de 96 palavras que foram 
apresentadas aleatoriamente em ecrã de computador. Para fazer aparecer a palavra, o 
sujeito devia carregar na tecla A, à sua esquerda, ler a palavra em voz alta, e carregar na 
barra de espaços para fazer desaparecer a palavra. Os dados foram recolhidos com o 
recurso à ferramenta E-Prime 1.1. (Psychology Software Tools, 2002) que permite 
apresentar o estímulo e controlar a apresentação do mesmo, e através de um gravador 
externo. Esta metodologia permitiu-nos obter um contínuo sonoro em que foi possível 
medir:  
(a) o intervalo de tempo que decorreu desde o aparecimento da palavra até o início 
      da leitura (Tempo de Latência ou T Lat); 
(b) o tempo que o informante levou a ler a palavra na sua totalidade (Tempo de 
           Produção ou T Prod). 
 






Fez-se a recolha em duas sessões. Na primeira sessão, os informantes leram os dois 
textos em voz alta e efectuaram um resumo oral de cada um dos textos. Na segunda 
sessão, os informantes leram a lista de palavras isoladas, em ecrã de computador. Entre a 




primeira sessão e a segunda sessão decorreu o período de um mês. Os dados foram 
recolhidos em locais combinados com os informantes.  
Para cada uma das tarefas a realizar, foram dadas instruções aos informantes. As 
instruções do primeiro paradigma experimental foram entregues por escrito. Foi dito aos 
informantes que iam efectuar duas tarefas: leitura em voz alta de dois textos e o 
subsequente resumo oral dos mesmos. Foi pedido aos informantes que, quando iniciassem 
o resumo, o fizessem com a frase: «Este texto fala-nos de…» para uniformizar o início 
das produções, e que tentassem falar cerca de um minuto para se obter o máximo de 
palavras possíveis para uma análise mais robusta, quer quantitativa quer qualitativamente, 
do material produzido. Solicitou-se aos informantes que frequentavam e/ou já tinham 
frequentado sessões de terapia da fala que não utilizassem nenhuma das técnicas que 
visasse o controlo do discurso, visto que se pretendia obter produções o mais espontâneas 
possíveis.  
Na tarefa de leitura em voz alta de Palavras Isoladas, os informantes leram as 
instruções no ecrã do computador. Foi dito que iam aparecer umas palavras, uma de cada 
vez, e que tinham de as ler em voz alta assim que aparecessem no centro do ecrã do 
computador. A palavra surgia em simultâneo com um ‗bip‘, que tinha como função 
assinalar o aparecimento desta no ecrã do computador. Pediu-se se aos informantes que 
mantivessem as duas mãos em cima do teclado para facilitar o seu uso. Antes de 
iniciarem a experiência, os informantes realizavam um teste de preparação que tinha 
como objectivo esclarecer dúvidas que pudessem subsistir. Os 6 subgrupos de palavras 
foram separados por uma imagem, o que permitiu aos sujeitos descansar entre cada sub-
grupo. 
Foi requerida a autorização por escrito para se utilizar os dados para os fins 
propostos.  
Como dito anteriormente, realizaram-se pré-testes com um grupo de 9 elementos 
para seleccionar os textos a utilizar. Para além da escolha dos textos, os pré-testes 
serviram para definir a melhor distância do microfone.  
Os dados foram recolhidos com uma frequência de amostragem de 11025 Hz, a 16 
bits, canal mono. Considerou-se esta frequência de amostragem adequada à tarefa, tendo 
em conta que a análise a realizar será de natureza perceptiva e não acústica.  




As recolhas da primeira sessão foram efectuadas com o programa Praat (Boersma 
& Weenink, 2007)
15
, num computador portátil, da marca HP, modelo G700, e com o 
auxílio de um microfone dinâmico unidireccional, da marca Sony, modelo F-V120. 
Pediu-se aos informantes que colocassem o microfone a cerca de um palmo de distância 
da boca e que o mantivessem o mais estável possível para não causar interferências nem 
perdas de conteúdo.  
 
Organização dos dados 
 
 
Após a recolha áudio, anotaram-se os Eventos de Disfluência (EDs) nos textos lidos 
e transcreveu-se o conteúdo do resumo, de acordo com os critérios de anotação e com os 
códigos estipulados na tabela 14. 
Na segunda sessão, recolheram-se os dados através de um gravador digital Mini 
Disc Portable, da marca Sony, modelo MZ-R3, e com o auxílio de um microfone 
dinâmico unidireccional, da marca Sony, modelo F-V120, que se encontrava colocado 
num suporte de mesa a uma distância de aproximadamente 30 centímetros. Os ficheiros 
de Mini Disc foram extraídos com a ferramenta Sony Sound Forge 9.0. (Sony Creative 
Software, 2007)
16
, com uma frequência de amostragem de 44100 Hz, a 16 bits, canal 
stereo. Estes foram convertidos para 22050 Hz, a 16 bits, canal mono, através da 
ferramenta Adobe Audition 1.5. (Adobe Systems Incorporated, 2004)
17
. Optou-se por 
converter o material sonoro para esta frequência de amostragem, uma vez que se vão 
efectuar medições de eventos acústicos.  
Os valores do Tempo de Latência (T Lat) e do Tempo de Produção (T Prod) foram 
extraídos com a ferramenta Wavesurfer 1.8.5. (Sjölander & Beskow, 2006)
18
 porque esta 
possibilita a visualização do espectro dos eventos acústicos. Para medir o T Lat, colocou-
se o cursor no início do ‗bip‘ e mediu-se até à vogal da primeira sílaba fonética do evento 
acústico, considerando-se as vogais como segmentos mais estáveis.
 
Com o intuito de 
uniformizar as produções, subtraíram-se os valores de duração dos segmentos 
consonânticos, de acordo com os valores definidos em Delgado-Martins (1975)
 19
. O 






 Recorre-se à mesma ferramenta para reduzir o ruído existente. A redução de ruído é feita do seguinte 
modo: Menu Effects, Noise Reduction/ Capture Noise Reduction Profile/ Noise reduction/, com a 




 Para consultar os valores dos segmentos, vide Anexo E. 




segmento [ (‗rubricar‘) não tem um valor médio definido. Assumiu-se que este 
segmento apresenta três vibrações (Delgado-Martins, 1975), isto é, multiplicou-se o valor 
médio do segmento [r] por três (26 ms x 3), o que deu um valor de 78 ms. Relativamente 
ao T Prod, mediu-se desde o início do evento acústico até ao fim do mesmo.  
 







Figura 3: Esquematização da medição do T Lat e do T Prod da palavra ‗blusas‘ do informante gago RC. 
 
Critérios de anotação 
 
 
Os eventos disfluentes (EDs) detectados nas leituras em voz alta e nos resumos de 
leitura foram identificados perceptivamente. 
Definiram-se como critérios de anotação:  
(a) transcrição ortográfica das leituras em voz alta e dos resumos de leitura;  
(b)  transcrição fonética quando o falante inseria produções consideradas desviantes 
ou não esperadas, recorrendo-se ao Alfabeto Fonético Internacional (IPA)
20
. 
Utilizou-se o código {PH} para assinalar essas produções. 
 
Os códigos adoptados foram extraídos do CORDIAL-SIN do CLUL, de Moniz 
(2006) e de Cruz (2009) e foram adaptados para o presente estudo ao nível da 
codificação. A palavra e/ou segmento em causa surgem sublinhados e destacados a 
negrito com a designação do evento à direita. 
 
                                               
20 vide Anexo F. 
                
‗bip‘ 
   1040 ms (T Lat) 
 
       698 ms (T Prod) 
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Tabela 14: Códigos para a anotação dos EDs. 
 
Assinalaram-se outros eventos, tais como {clique}, {tosse} e {risos}, mas não foram 
contabilizados como EDs.  
 
 
                                               





Pausas Preenchidas {PP} 













6. Apresentação e análise dos dados  
 
 Este capítulo destina-se à apresentação e à análise dos dados. Inicia-se com a 
apresentação dos dados da análise terapêutica. Em seguida, apresenta-se a análise 
linguística em que se analisa a tipologia de eventos disfluentes que ocorrem na fala, 
identificando o material linguístico que é afectado por cada um dos eventos disfluentes, 
caracterizando o que é comum em ambos os grupos e o que distingue cada um dos grupo 
de informantes e/ou cada tarefa. Posteriormente, analisa-se o efeito de texto e o efeito de 
tarefa em cada um dos grupos. Termina-se analisando o efeito das propriedades fonéticas 
e fonológicas na tarefa de Leitura de Palavras Isoladas.  
 
6.1. Dados da análise terapêutica  
 
 
 Categorização das Disfluências  
 
 
Importa referir que a tipologia adoptada neste trabalho difere da tipologia utilizada 
por Isabel Correia, terapeuta da fala que avaliou o grau de severidade de gaguez dos 
informantes. A terapeuta da fala utilizou os materiais adoptados para o PE por Germano 
(2002), assim como o modo de assinalamento, classificando e indicando cada uma das 
categorias de disfluência com diferentes cores. 
 
Apresenta-se, abaixo, um excerto exemplificativo do modo como a terapeuta da fala 
anotou e avaliou as produções dos gagos. O excerto em questão avalia o comportamento 
da informante JS, na tarefa de Resumo de Leitura do texto ―A Amazónia‖: 
 
 







«este texto ffffala-nos de ahm uma floresta grande a aaaa amazónia queee  ahm ocupa  uma área 
equivalente aos aos estados unidos e tem resistido a muitas ahm  agressões por parte do-do-do-dos 
sssseres humanos, apesar disso , ainda conti-continua a existir e ahm e os os estudiosos … daaa … da 
floresta … da amazónia e da e do tema ecologia, em geral, tentam … descrevê-la e conhecê-la o melhor 
possível ahm bem agora … distanciando-me um bocadinho do conteúdo do texto e dando a minha opinião 
sobre ele ahm é um texto igual a muitos outros, nesta vaga de de vontade de conservar os recursos na-
naturais ahm a miiim sinceramente e do ponto de vista p-pessoal e ain e ainda bem que não que não vou 
ser identificada ah o meu nome, mas isso já me já me  soa ao discurso … em primeiro lugar que vende 
porque a conservação da natureza é um negócio  quase em muitos em muitos  aspectos e em muitas 
ccccircunstâncias tá a tornar-se num negócio ahm e muitas vezes usa-se a bandeira da floresta da 
amazónia, como muitas outras, como um modo de financiamento e esse dinheiro muitas vezes não é bem 
bem uuutilizado  ahm seria imprescindível haver mais mais controlo sobre … sobre sobre os gastos, os 
financiadores da união euuuropeia, do banco mundial e etc … deveriam reunir com a comunidade local, 
não só com ONGs e coisas do género, enfim, eu eu gosto do texto d-d-d-do ponto de vista … geral, mas já 
me começa a cansar a … a retórica.» 
 
A – repetição de fragmentos de palavras - 6 
B – fonações disrítmicas - 9 
C – tensão e pausas - 11 
D – Repetição de palavras - 14 
E – Repetição de frases - 
F – Revisões - 1 
G – interjeição de sons, sílabas, palavras ou frases - 9 
H – Recuo – 
 
Avaliação da Gravidade da Gaguez 
Palavras produzidas: 216 palavras 
Disfluências: 50 ≈ 23% 

















Avaliação do Grau de Severidade de Gaguez 
 
 
Na avaliação do grau de severidade de gaguez, a terapeuta da fala avaliou as 
produções de leitura em voz alta e de resumo em voz alta, separadamente para cada uma 
das leituras dos textos e para cada um dos resumos de leitura, obtendo-se assim quatro 
fichas avaliativas para cada informante gago. Para obter a percentagem de eventos de 
disfluência (EDs), a terapeuta contabilizou cada um dos eventos disfluentes e dividiu pelo 
número total de palavras lidas em cada um dos textos (1). Na tarefa de Resumo de 
Leitura, utilizou o mesmo procedimento, mas dividiu pelo número de palavras produzidas 
por cada informante em cada um dos resumos em voz alta (2): 
 
Fórmula            Total de EDs x 100        = __% EDs     
                          Nº total de palavras                                      
 
 
(1)  29 EDs x 100                   = 14% EDs  
        206 palavras lidas 
 
(2)  50 EDs x 100                     = 23% EDs 
            216 palavras produzidas 
 
 
O grau de severidade de gaguez de cada um dos informantes foi classificado pela 
terapeuta da fala de acordo com parâmetros apresentados na tabela 3
22
, que retomamos 
em baixo de forma simplificada.   
 
Avaliação Global 
Muito Ligeira 1% 
Ligeira entre os 2% e os 6 % 
Moderada entre os 7% e os 14% 
Grave entre os 15% e os 24% 
Muito Grave a partir dos 25% 
 




                                               
22 cf. tabela 3, página 14. 




Aplicados os instrumentos de avaliação, obtiveram-se os seguintes resultados: 
 

















Tabela 16: Avaliação do Grau de Severidade de Gaguez na tarefa de Leitura em voz alta                       
(Legenda: Texto 1: ―Campo de Ourique‖; Texto 2: ― A Amazónia‖). 
 
 





Disfluências (%) Avaliação Global 
Texto 1 Texto 2 Texto 1 Texto 2 
AC 38% 47% Muito Grave Muito Grave 
LS 31% 37% Muito Grave Muito Grave 
JS 30% 18% Muito Grave Grave 
RC 30% 37% Muito Grave Muito Grave 
AA 46% 50% Muito Grave Muito Grave 
MO 37% 32% Muito Grave Muito Grave 
SS 16% 24% Grave Grave 
JP 36% 28% Muito Grave Muito Grave 
 
Tabela 17: Avaliação do Grau de Severidade de Gaguez na tarefa de Resumo de Leitura.  
 
 
Observados os valores da análise terapêutica identificados na Leitura em voz alta 
dos dois textos (tabela 16), não há diferenças relevantes, devido à pouca variação entre 
textos. Os valores percentuais situam-se entre os 3% e os 20%, sendo as diferenças 
percentuais entre os dois textos muito ligeiras. Apenas em dois indivíduos, RC e MO, há 
diferenças de 6 e 5 pontos percentuais, respectivamente. A aplicação dos materiais de 
avaliação permitiu identificar quatro casos de gaguez grave, três casos de gaguez 
moderada e um caso de gaguez ligeira no Texto 1; um caso de gaguez grave, seis casos de 
gaguez moderada e um caso de gaguez ligeira no Texto 2. 
 
Informantes 
Disfluências (%) Avaliação Global 
Texto 1 Texto 2 Texto 1 Texto 2 
AC 14% 14% Moderada Moderada 
LS 3% 5% Ligeira Ligeira 
JS 7% 10% Moderada Moderada 
RC 20% 14% Grave Moderada 
AA 16% 13% Grave Moderada 
MO 19% 14% Grave Moderada 
SS 11% 11% Moderada Moderada 
JP 18% 15% Grave Grave 




Quando olhamos para os dados da avaliação terapêutica no Resumo de Leitura 
(tabela 17), as diferenças são mais acentuadas. Observa-se um aumento da percentagem 
de disfluências e uma maior variação entre textos. Os valores percentuais situam-se entre 
os 16% e os 50%. Há diferenças percentuais em todos os indivíduos entre o resumo de 
leitura do Texto 1 e o do Texto 2: JS de 12%, AC de 9%, SS de 8%, JP de 8%, RC de 7%, 
LS de 6 %, MO de 5% e AA de 4%. A aplicação dos materiais de avaliação permitiu 
identificar sete casos de gaguez muito grave e um caso de gaguez grave no Texto 1 e seis 
casos de gaguez muito grave e dois casos de gaguez grave no Texto 2. 
Atendendo à variação entre indivíduos e, no mesmo indivíduo, entre os dois textos, 
concluiu-se que a produção foi mais homogénea na tarefa de Resumo de Leitura do que 
na Leitura em voz alta. De um modo global, o Texto 1, ―Campo de Ourique‖, apresentou 
factores de perturbação mais fortes do que o Texto 2, ―A Amazónia‖. Estes resultados 
foram inesperados, considerando a uniformidade revelada pelos dados fornecidos pelo 
FreP e pelo grau de complexidade temática aferido em Costa (1991). Todavia, os 
resultados vão ao encontro da primeira hipótese, em que se postula que as tarefas de 
discurso espontâneo provocarão mais eventos de disfluências nos indivíduos gagos do 
que as tarefas de discurso planeado.  
  
6.2. Dados da análise linguística 
 
A avaliação linguística necessariamente difere da avaliação terapêutica pelo facto 
de os critérios de avaliação serem distintos. Há uma discriminação maior de eventos 
disfluentes, identificando-se 12 categorias contra as 8 categorias identificadas na 
avaliação terapêutica.  
 Para efectuar o diagnóstico de eventos disfluentes, adoptou-se a mesma fórmula 
utilizada na avaliação terapêutica. No entanto, para se obter a frequência de ocorrência de 
cada um dos eventos disfluentes produzidos em cada tarefa, dividiu-se o número de 
ocorrências de cada um dos eventos pelo número total de EDs encontrados para cada 
tarefa, separadamente por informante. Veja-se a percentagem de pausas silenciosas no 
texto ―Campo de Ourique‖, na tarefa de Resumo de Leitura, no grupo dos informantes 
gagos: 
 
Fórmula               Nº de ocorrências de x ED x100  =    %  de x ED      
                             Nº total de EDs          
                                             
  




(3)  156 p sil x 100 =  33% de P Sil23 
          473 EDs                                                                     
 
 
Demonstrado o modo como se calculou a frequência de ocorrência de cada um dos 
eventos disfluentes, segue-se a análise dos dados.  
 
Pretende-se, numa primeira abordagem, descrever os eventos disfluentes que 
ocorrem na fala, identificando o material linguístico que é afectado por cada um dos 
eventos disfluentes, caracterizando o que é comum em ambos os grupos e o que distingue 
cada um dos grupo de informantes e/ou cada tarefa. Em seguida, analisa-se o efeito de 
texto e o efeito de tarefa em cada um dos grupos. Termina-se analisando o efeito das 
propriedades fonéticas e fonológicas na Leitura de Palavras Isoladas.  
 
Análise dos eventos disfluentes produzidos 
 
 
No grupo dos sujeitos gagos, observam-se repetições em palavras lexicais como, 
por exemplo, <mais mais>; <muito muito>. Note-se que estas palavras têm uma extensão 
silábica curta, contendo no máximo três sílabas. Pode-se assim identificar estas palavras 
como leves, do ponto de vista do peso silábico. Encontram-se também: 
(a) repetições de expressões do tipo <tem partes tem partes> e <de grandes de 
           grandes>; 
(b) repetições múltiplas, ou seja, repetições em que um fragmento e /ou palavra é    
repetido/a diversas vezes como em <des des des des deslo deslocações>; <não 
não não não> e <onde onde onde>; 
(c) repetições de sílabas em posição medial de palavra (ex: a tra tra ves).  
No grupo dos sujeitos não gagos, as repetições apresentam uma frequência muito 
baixa, comparativamente com a dos sujeitos gagos e surgem em palavras funcionais 
como, por exemplo, <em em> e <da da>. Observam-se ainda repetições de sílabas na 
posição inicial como, por exemplo, <an antigas> e <pre preservado>.  
 
 Nas produções dos indivíduos gagos, os alongamentos ocorrem sobretudo em 
palavras lexicais polissilábicas, afectando todas as posições: a sílaba inicial como, por 
                                               
23Podem-se consultar os restantes valores no CD-ROM, na pasta ―Grelhas da avaliação linguística‖. 




exemplo, <Ourique> e <humana>; a sílaba medial como em <su sur preendente> e 
<território> e a sílaba final como em <deslocações>. Quanto aos informantes não gagos, 
os alongamentos afectam maioritariamente as palavras lexicais polissilábicas, em que a 
sílaba final foi o alvo preferencial como, por exemplo, em <casas> e <ponham> e as 
palavras funcionais como, por exemplo, <e>, <com> e <que>. Observa-se que, de um 
modo geral, os alongamentos aumentam substancialmente em ambos os grupos de 
informantes na tarefa de Resumo de Leitura, comparativamente com os da tarefa de 
Leitura em voz alta (vide tabela 24 e 25). 
 
Os bloqueios são eventos exclusivos nas produções orais dos informantes gagos e 
ocorrem em ambas as tarefas:  
(a) antes de segmentos oclusivos não vozeados como em <pl plenas>, 
<transportadas>, < c ca ca campo> e <progresso>;  
(b) antes de segmentos oclusivos vozeados como em <bairro>, <bacia> e <d dar>. 
 
As truncações são eventos que só se manifestam nas produções de alguns 
informantes gagos (MO, LS e RC). Estes informantes fazem truncações na sílaba inicial 
como, por exemplo, em <ca(…) racterística> e <cau (…)dal>.  
 
Os eventos compostos também ocorrem na tarefa de Resumo de Leitura dos 
informantes não gagos, embora com uma frequência muito baixa. Repare-se que Cruz 
(2009) não identifica este evento nos dois sujeitos não gagos e nas tarefas que usa, o que 
se pode explicar pela dimensão da amostra ou pelas tarefas não serem idênticas. Todavia, 
note-se que o material linguístico afectado e os eventos disfluentes realizados são de 
naturezas distintas em ambos os grupos. No discurso dos gagos, os eventos compostos 
afectam palavras lexicais polissilábicas como, por exemplo, <d des deslocações> {BLO + 
REP + ALONG}; <d des descrevendo> {BLO} + {REP} e palavras funcionais como, por 
exemplo, <c com com> {BLO + REP}; <d da da> {BLO + REP}; e e {REP + ALONG}. 
No discurso dos não gagos, afectam sobretudo palavras funcionais como, por exemplo, 
<que que que> {ALONG + REP} e <de de de> {REP + ALONG}. Como se pode 
constatar pelos exemplos apresentados, os eventos compostos dos indivíduos gagos são 
encabeçados maioritariamente por bloqueios enquanto os dos indivíduos não gagos, 
parecem indicar reformulações e/ou hesitações discursivas típicas de tarefas de fala 
espontânea.  
 




 As substituições, as correcções, os erros fonéticos, os apagamentos, as inserções 
e as hesitações são eventos que ocorrem com uma frequência muito baixa, não sendo por 
isso analisados. Note-se que as substituições e os apagamentos, como esperado, só 
ocorrem na tarefa de leitura em voz alta.  
 
Por último, analisa-se o comportamento das pausas silenciosas e das pausas 
preenchidas dos informantes gagos em ambas as tarefas.  
Na tarefa de Leitura em voz alta, as pausas silenciosas ocorrem: 
(a)  nos sinais de pontuação: «[…] A vida deste bairro mundano [p sil], um 
   dos mais interessantes da cidade […]»; 
(b) na proximidade de sinais de pontuação: «[…] manter inalterada há cem  
       milhões de anos, dado não ter sofrido [p sil] os efeitos […]»; 
(c) entre constituintes de Frase : «[…] O casario heterogéneo do bairro [p sil] é  
       formado por casas antigas de soalho […]»; 
(d)  como estratégia de reformulação de conteúdo: «[…] poderia nunca tocar o  
        [p sil] o [s] lo {CORR} <solo> […]»; 
(e) antes de bloqueios: «[…] Uma característica [p sil] extraordinária [p sil]  
      {BLO} da floresta amazónica […]». 
 
Na tarefa de Resumo de Leitura, as pausas silenciosas ocorrem:  
(a) entre constituintes de Frase «[…] é a maior [p sil] floresta [p sil] tropical do  
      mundo […]»; 
(b) a delimitar pausas preenchidas: «[…] a tornar-se num negócio [p sil] + {PP} e  
      muitas vezes usa-se a bandeira da floresta da amazónia […]»; 
(c)  como estratégia de reformulação discursiva e/ou retoma de material linguístico:  
       «[…] acho que fala faltar [p sil] falta falar {CORR}[…]» e «[…]  que  
       {ALONG} [p sil] que {REP} constituem o bairro[…]». 
 
No Resumo de Leitura dos informantes gagos, as pausas preenchidas aparecem:  
(a)  antes do início do discurso: «[…] {PP} O texto fala de […]»; 
(b)  entre constituintes de Frase: «[…] um bairro {PP} que é descrito […]»; 
(c)  entre retomas de material linguístico: «[…] fala-nos sobre {ALONG} {PP} 
       sobre {REP} os seus hábitos […]». 
 




Relativamente aos informantes não gagos, na tarefa de Leitura em voz alta, 
previsivelmente, as pausas silenciosas ocorrem maioritariamente sempre que há sinais de 
pontuação, verificando-se o pressuposto de que a pontuação no escrito influencia 
fortemente a organização prosódica do discurso produzido na leitura (Costa, 1991; 
Delgado-Martins & Freitas, 1992, 2002). Identificam-se situações em que as pausas 
silenciosas ocorrem na proximidade de sinais de pontuação e entre constituintes de Frase, 
mas a frequência de ocorrência é quase insignificante. Na tarefa de Resumo de Leitura, as 
pausas silenciosas ocorrem na sua maioria a delimitar pausas preenchidas. Quanto às 
pausas preenchidas, estas surgem nos mesmos contextos identificados para os sujeitos 
gagos. Como se pode verificar, ambos os grupos de informantes apresentam 
comportamentos semelhantes.  
6.2.1. Leitura em voz alta e análise de disfluências  
 
Tendo em conta os resultados do estudo de Costa (1991), espera-se que, pelas 
propriedades que cada texto apresenta, o texto ―Campo de Ourique‖ cause menos 
dificuldades de produção do que o texto ―A Amazónia‖. Espera-se também que, devido 
aos problemas de produção que manifestam, os indivíduos gagos apresentem uma maior 
frequência de eventos disfluentes do que os indivíduos não gagos em qualquer um dos 
textos. Para verificar estes pressupostos, começa-se por analisar o efeito de cada um dos 
textos em cada um dos informantes dos dois grupos em análise.  
 
Ao analisarmos o efeito dos textos ―Campo de Ourique‖ e ―A Amazónia‖, verifica-
se que existe variação entre textos e entre indivíduos. Nos informantes gagos LS, SS, e 
JP, existem diferenças percentuais entre os dois textos superiores a 5 pontos percentuais, 


















AC 33% 32% 
LS 10% 15% 
JS 21% 17% 
RC 31% 28% 
AA 19% 18% 
MO 25% 21% 
SS 31% 24% 
JP 21% 28% 
MÈDIA 24% 23% 
 
Tabela 18: Distribuição da frequência dos eventos disfluentes dos informantes gagos nos dois textos.  
 
Relativamente aos informantes não gagos, observa-se que existe uma menor 
variação entre textos e entre sujeitos. A informante não gaga IB apresenta uma diferença 
percentual de 7 pontos percentuais, como se pode verificar na tabela 19.  
 




AD 10% 9% 
AM 15% 17% 
IB 10% 17% 
NM 9% 9% 
LG 6% 10% 
BN 8% 7% 
MC 5% 6% 
RP 12% 11% 
MÉDIA 9% 11% 
 
Tabela 19: Distribuição da frequência dos eventos disfluentes dos informantes não gagos nos dois textos.  
 
 
Para verificar se a presença de oclusivas poderia desencadear eventos de disfluência 
na Leitura em voz alta dos textos e influenciar o planeamento do discurso e a subsequente 
produção, contabilizaram-se os segmentos oclusivos orais vozeados e não vozeados em 
cada um dos textos. O Texto 1, ―Campo de Ourique‖, apresenta um total de 103 
segmentos oclusivos orais não vozeados e 89 segmentos oclusivos orais vozeados. O 
Texto 2,‖A Amazónia‖, apresenta um total de 113 segmentos oclusivos orais não 
vozeados e 69 segmentos oclusivos orais vozeados (vide CD-ROM). Fazendo a diferença 
entre os dois textos, conclui-se que o Texto 1 apresenta menos 10 segmentos oclusivos 
orais não vozeados do que o Texto 2, enquanto o Texto 2 apresenta menos 20 segmentos 
oclusivos orais vozeados do que o Texto 1. Estes resultados levam-nos a concluir que a 
distribuição de oclusivas se encontra equilibrada entre os dois textos, logo estes 
segmentos deverão influenciar a realização das tarefas do mesmo modo.  




Importa agora verificar a natureza dos eventos disfluentes encontrados, assim como 
a sua frequência em cada um dos grupos de informantes.  
 
De um modo geral, as pausas silenciosas são o evento mais em evidência na leitura 
dos dois textos e em ambos os grupos de informantes. Contudo, contra as nossas 
expectativas, as pausas silenciosas atingem valores de frequência mais altos no discurso 
dos informantes não gagos do que no dos informantes gagos, como se pode observar nas 
tabelas 20 e 21. As repetições, outro dos eventos partilhados por ambos os grupos de 
informantes, são quase inexistentes nos informantes não gagos. 
 




P Sil 56% 60% 
REP 15% 13% 
ALONG 5% 5% 
PP 0,5% --- 
BLO 10% 9% 
EvComp 7% 5% 
CORR 1% 2% 
SUB 3% 2% 
PH 1% 2% 
TRUNC 1% 1% 
INS 0,5% 0,25% 
d 0,25% 0,25% 
 
Tabela 20: Frequência dos eventos disfluentes presentes nos dois textos para os informantes gagos. 
 






P Sil 89%  81% 
REP 2%  5% 
ALONG 0,5%  --- 
PP 0,5%  3% 
BLO ---  --- 
EvComp ---  --- 
CORR 5%  5% 
SUB 0,5%  --- 
PH 1%  3% 
TRUNC ---  --- 
INS   1% 
d 1%  2% 
 
Tabela 21: Frequência dos eventos disfluentes presentes nos dois textos para os informantes não gagos. 
 
Ao compararmos os dois grupos de informantes, verifica-se que os eventos 
bloqueios, alongamentos, truncações e eventos compostos nos dois textos só ocorrem 
nas produções dos informantes gagos, como se pode observar nos gráficos 1 e 2.  















Gráfico 1: Contraste dos eventos disfluentes na Leitura em voz alta do texto ―Campo de Ourique‖ (Legenda: P 
Sil: Pausas Silenciosas; REP: Repetições, ALONG: Alongamentos; PP: Pausas Preenchidas; BLO: Bloqueios; EvComp: Eventos 
















Gráfico 2: Contraste dos eventos disfluentes na Leitura em voz alta do texto ―A Amazónia‖. 
 
 
Quanto aos restantes eventos disfluentes presentes, observa-se que os indivíduos 
gagos apresentam uma maior diversidade de eventos disfluentes do que os indivíduos não 
gagos. Este facto pode justificar o motivo pelo qual os informantes gagos apresentam uma 
frequência de pausas silenciosas mais baixa do que os informantes não gagos.  
 
Ao compararmos os dados da avaliação terapêutica da Leitura em voz alta dos dois 
textos representados na tabela 16 com os dados da análise linguística patentes nos 
gráficos 1 e 2, verifica-se que há divergências entre as duas análises. Contrariamente ao 
que foi observado na avaliação terapêutica, não foram encontradas diferenças assinaláveis 
entre os textos na avaliação linguística. Esta divergência de resultados pode ser uma 
consequência dos diferentes instrumentos de avaliação utilizados. 
 




6.2.2. Resumo de Leitura e análise das disfluências 
 
Ao analisarmos a frequência de eventos disfluentes presentes no Resumo de Leitura 
de cada um dos textos, observa-se uma clara subida dos valores de frequência em ambos 
os grupos de informantes. Contudo, observa-se uma grande variação entre indivíduos, em 
ambos os grupos. As diferenças percentuais mais acentuadas variam entre os 3% e os 
26% nos indivíduos gagos e entre os 3% e os 35% nos indivíduos não gagos, como se 
pode verificar nas tabelas 22 e 23.  
 




AC 60% 86% 
LS 55% 52% 
JS 35% 30% 
RC 50% 40% 
AA 64% 60% 
MO 45% 48% 
SS 18% 38% 
JP 38% 48% 
MÉDIA 46% 50% 
 










AD 32%  42% 
AM 32%  35% 
IB 34%  69% 
NM 28%  32% 
LG 29%  32% 
BN 21%  17% 
MC 51%  35% 
RP 43%  34% 
MÉDIA 34%  37% 
 
Tabela 23: Distribuição da frequência dos eventos disfluentes dos informantes não gagos no resumo dos 
dois textos.  
 
Observado o aumento de frequência de eventos disfluentes no Resumo de Leitura 
de cada um dos textos, importa agora verificar se os eventos disfluentes nesta tarefa são 
do mesmo tipo dos encontrados na tarefa anterior.  
 
Analisando os resultados obtidos no Resumo de Leitura do texto ―Campo de 
Ourique‖ e no Resumo de Leitura do texto ―A Amazónia‖, verifica-se que existe uma 
diminuição das pausas silenciosas em ambos os grupos e o aumento de frequência de 




outros eventos disfluentes, tais como repetições e alongamentos nos informantes gagos e 
pausas preenchidas nos informantes não gagos, como se pode verificar nas tabelas 24 e 
25 e nos gráficos 3 e 4.   
 




P Sil 33% 36% 
REP 24% 21% 
ALONG 18% 16% 
PP 12% 12% 
BLO 5% 7% 
EvComp 5% 4% 
CORR 2% 3% 
PH 0,5% 0,25% 
TRUNC 0,5% 0,5% 
INS --- 0,25% 
HES --- 0,25% 
 
Tabela 24: Frequência dos eventos disfluentes presentes na tarefa de Resumo de Leitura dos informantes 
gagos. 
 




P Sil 46% 45% 
REP 5% 9% 
ALONG 18% 13% 
PP 23% 23% 
BLO --- --- 
EvComp 1% 1% 
CORR 6% 7% 
PH --- 2% 
TRUNC --- --- 
INS --- --- 
HES 1% --- 
 






























Gráfico 3: Contraste dos eventos disfluentes no Resumo de Leitura do texto ―Campo de Ourique‖ (Legenda: P 
Sil: Pausas Silenciosas; REP: Repetições, ALONG: Alongamentos; PP: Pausas Preenchidas; BLO: Bloqueios; EvComp: Eventos 














Gráfico 4: Contraste dos eventos disfluentes no Resumo de Leitura do texto ―A Amazónia‖. 
 
 
Ao compararmos a distribuição de eventos disfluentes, verifica-se que estes 
apresentam a mesma distribuição nos dois textos e em ambos os grupos, não havendo 
efeito de tipo de texto, como se pode observar nos gráficos 3 e 4. Analisando os aspectos 
mais particulares, observa-se que os eventos bloqueios ocorrem em exclusivo no grupo 
dos indivíduos gagos e os eventos compostos quase em exclusivo no grupo dos 
indivíduos gagos. O evento truncações é outro dos eventos que se manifesta no discurso 
dos indivíduos gagos. Todavia, apresentou uma incidência muito baixa e, como tal, não é 
assumido como um evento relevante para a caracterização do grupo. Quanto ao discurso 
dos indivíduos não gagos, as pausas silenciosas, as pausas preenchidas e as correcções 
são muito frequentes. Isto leva-nos a predizer que os indivíduos não gagos utilizam estes 
eventos disfluentes como uma estratégia discursiva que lhes permite elaborar e reformular 
o discurso quando necessário.  




6.2.3. Efeito de tarefa: Leitura em voz alta vs Resumo de leitura  
 
Como esperado, existem diferenças evidentes entre a Leitura em voz alta e o 













Gráfico 5: Contraste dos eventos disfluentes produzidos na tarefa de Leitura em voz alta e na tarefa de 



















Gráfico 6: Contraste dos eventos disfluentes produzidos na tarefa de Leitura em voz alta e na tarefa de 
Resumo de Leitura pelos informantes não gagos. 
 
 
Analisando o efeito de tarefa, verifica-se que este é mais visível nos informantes 
não gagos do que nos informantes gagos.  
 
As diferenças percentuais encontradas entre tarefas corroboram o que tem sido 
descrito em estudos anteriores (Goldman-Eisler, 1968; Delgado-Martins & Freitas, 1992, 
2002): uma tarefa de discurso espontâneo exige um maior esforço de planeamento do que 
a tarefa de discurso preparado. A comprovar esta afirmação temos o aumento de 




frequência dos eventos disfluentes que surgem associados ao planeamento, tais como 
pausas preenchidas, alongamentos e repetições (Moniz, 2006). 
 
Ao analisarmos a tabela 26, verifica-se que há claramente um aumento das 
repetições nos indivíduos gagos; os alongamentos deixam de distinguir os dois grupos 
de informantes e as pausas preenchidas apresentam valores elevados nos indivíduos não 
gagos. Pode-se também afirmar que, apesar de os dois grupos manifestarem os mesmos 





Tarefa Leitura em voz alta Tarefa Resumo de Leitura 
SU_GAGOS SU_NGAGOS SU_GAGOS SU_NGAGOS 
     
P Sil 58% 84% 34% 45% 
REP 14% 3% 22% 7% 
ALONG 5% 0,5% 17% 15% 
PP 0,25% 0,5% 12% 23% 
BLO 10% --- 6% --- 
EvComp 6% --- 5% 1% 
CORR 1% 2% 2,5% 7% 
SUB 2% 5% --- --- 
PH 2% 1% 0,5% 1 % 
TRUNC 0,5% --- 0,5% --- 
INS 1% 2% 0,25% --- 
d 0,25% 2% --- --- 
HES --- --- 0,25% 0,5% 
 
Tabela 26: Valores médios percentuais dos eventos disfluentes presentes nas tarefas de Leitura em voz alta 
e no Resumo de Leitura dos dois grupos de informantes. 
 
 
Ao contrastarmos as duas tarefas, verificou-se que a tipologia de eventos disfluentes 
associados a cada uma das tarefas realizadas foi distinta: as pausas preenchidas surgem 
maioritariamente na tarefa de Resumo de Leitura, o que é corroborado por Delgado-
Martins & Freitas (2002) e Freitas (1990). As substituições e os apagamentos surgem, 
como esperado, na tarefa de Leitura em voz alta. Moniz (2006) designa estes eventos 
como erros ou auto-correcções por não permitem ao falante progredir no seu discurso 









6.2.4. O efeito das propriedades fonéticas e fonológicas na tarefa de leitura de 
palavras isoladas 
 
Pretende-se com esta experiência observar se os valores das variáveis dependentes, 
Tempo de Latência e Tempo de Produção, são significativamente superiores nos 
indivíduos gagos, comparativamente com os indivíduos não gagos, e se estruturas 
silábicas do tipo CCV, cujo primeiro segmento é [-voz] ([p,t,k]), provocam um aumento 
significativo nos valores das variáveis dependentes nos indivíduos gagos.    
 
Os dados foram sujeitos a tratamento estatístico com o recurso ao programa SPSS 
17.0 (SPSS Inc, Chicago, IL). Começou-se por analisar descritivamente os resultados, 
com a construção de tabelas com estatísticas de base e de gráficos, que permitiram 
visualizar as principais tendências observadas. Em seguida, procedeu-se à análise da 
variância (ANOVA), seguida do teste post hoc Bonferroni, que é um teste adequado para 
amostras pequenas (Maroco, 2007). O pressuposto da homogeneidade da variância das 
amostras foi testado através do Teste de Levene. Considerou-se o nível de significância 
α= 0.05 (Maroco, 2007). 
 
De um modo global, verifica-se que existem diferenças significativas entre os 
grupos de informantes, quer para o Tempo de Latência [F (7,184) = 466, 622; p <0,001] 
quer para o Tempo de Produção [F (7,184) = 24,468; p <0,001]. Isto significa que os 
informantes gagos apresentam tempos médios superiores aos dos informantes não gagos 
















Gráfico 7: Distribuição dos valores médios do Tempo de Latência para os dois grupos de informantes 
























Gráfico 8: Distribuição dos valores médios do Tempo de Produção para os dois grupos de informantes. 
 
 
Analisando cada variável dependente separadamente, observa-se que o Tempo de 
Latência produz mais efeitos nos informantes gagos do que nos não gagos, sendo a 
diferença assinalável (231,7 ms). No Tempo de Produção, a diferença entre as médias dos 









Tabela 27: Valores médios e de dispersão das variáveis dependentes para os dois grupos de informantes 
(Legenda: T Lat: Tempo de Latência; T Prod: Tempo de Produção). 
 
 
Em seguida, analisa-se o efeito das variáveis Vozeamento, Tipo de Ataque e 




Para a variável Vozeamento, verifica-se que, em termos globais, as diferenças entre 
os valores do Tempo de Latência e do Tempo de Produção não são estatisticamente 
significativos entre os vários sub-grupos de oclusivas em análise, como se pode observar 






 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
T Lat Média 806,4 574,7 
DESVPAD 113,0 47,8 
T Prod Média 790,9 695,3 
DESVPAD 184,9 117,6 

























Gráfico 9: Distribuição dos valores médios da variável Vozeamento dos dois grupos de informantes para o 
Tempo de Latência (Legenda: OV – Oclusiva vozeada; OnV – oclusiva não vozeada; OVV – oclusiva vozeada + vibrante; 






















Gráfico 10: Distribuição dos valores médios da variável Vozeamento dos dois grupos de informantes para o 




















Tabela 28: Valores médios e de dispersão da variável Vozeamento dos dois grupos de informantes para o 
Tempo de Latência. 
 
 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
OV Média 782,8 595,6 
DESVPAD 74,9 50,5 
OnV Média 833,3 564,2 
DESVPAD 159,2 32,1 
OVV Média 800,2 593,4 
DESVPAD 95,4 46,2 
OnVV Média 860,1 569,6 
DESVPAD 116,7 52,8 
OVL Média 791,9 582,4 
DESVPAD 81,6 48,3 
OnVL Média 739,7 532,8 
DESVPAD 89,9 26,9 





















Tabela 29: Valores médios e de dispersão da variável Vozeamento dos dois grupos de informantes para o 
Tempo de Produção. 
 
 
Analisando os valores apresentados na tabela 28, observa-se que os informantes 
gagos apresentam os valores mais altos nos sub-grupos de oclusivas não vozeadas (OnV) 
e nos sub-grupos de oclusivas não vozeadas, cujo segundo segmento é [-voz] (OnVV).  
 
Numa análise mais fina, efectuaram-se interacções entre os vários sub-grupos de 
oclusivas. Observou-se que, no Tempo de Latência, se encontraram diferenças 
significativas para os informantes gagos [F (2,46) = 3,341; p = 0,044] entre os sub-grupos 
OnVV (M= 860,1 ms) e OnVL (M = 739, 7 ms) [p = 0,044] como se pode observar no 















Gráfico 11: Valores médios da interacção dos sub-grupos das oclusivas não vozeadas dos informantes 







 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
OV Média 785,7 720,8 
DESVPAD 140,2 118,3 
OnV Média 798,0 681,2 
DESVPAD 189,9 85,4 
OVV Média 796,7 681,2 
DESVPAD 223,2 85,4 
OnVV Média 780,1 674,7 
DESVPAD 203,3 135,8 
OVL Média 827,6 724,9 
DESVPAD 177,6 111,6 
OnVL Média 760,4 677,0 
DESVPAD 185,7 130,7 















Tabela 30: Valores médios e de dispersão dos sub-grupos das oclusivas não vozeadas dos informantes 
gagos para o Tempo de Latência. 
 
 
Este contraste indica-nos que as oclusivas não vozeadas em ataque complexo, cujo 
segundo segmento é [-voz] induzem valores mais altos de Tempo de Latência. Assim 
sendo, verifica-se que [-voz] induz problemas de articulação aos informantes gagos, 
sobretudo em ataques complexos. 
 
 
Nos informantes não gagos, também se observaram diferenças estatisticamente 
significativas no Tempo Latência [F (5,90) = 2,894; p = 0,018]. As diferenças foram 
observadas entre os sub-grupos OnV (M= 564,2 ms) e OnVL (M = 532,8 ms) [p = 0,044] 
e entre os sub-grupos OVV (M= 593,4 ms) e OnVL (M= 532,8 ms) [p = 0,010], como se 



















Gráfico12: Valores médios da interacção dos sub-grupos de oclusivas dos informantes não gagos para o 






  SU_GAGOS 
 
OnV Média 833, 3 
DESVPAD 159, 2 
OnVV Média 860,1 
DESVPAD 116,7 
OnVL Média 739,7 
DESVPAD 89,9 




  SU_NGAGOS 
OV Média 595,6 
DESVPAD 50,5 
OnV Média 564,2 
DESVPAD 32,1 
OVV Média 593,4 
DESVPAD 46,2 
OnVV Média 569,6 
DESVPAD 52,8 
OVL Média 582,4 
DESVPAD 48,3 
OnVL Média 532,8 
DESVPAD 26,9 
 
Tabela 31: Valores médios e de dispersão dos sub-grupos de oclusivas dos informantes não gagos para o 
Tempo de Latência. 
 
 
Tipo de Ataque 
 
 
Relativamente à variável Tipo de Ataque, não se identificaram diferenças 
estatisticamente significativas entre as palavras com ataque simples (AS) e com ataque 
complexo (AC) na sílaba-alvo para nenhuma das variáveis dependentes, como se pode 
















Gráfico 13: Distribuição dos valores médios da variável Tipo de Ataque dos dois grupos de informantes 
para o Tempo de Latência (Legenda: AS – Ataque simples; AC – Ataque complexo). 
 
 















Gráfico 14: Distribuição dos valores médios da variável Tipo de Ataque dos dois grupos de informantes 
para o Tempo de Produção. 
 
 
Contudo, verifica-se que, para o Tempo de Latência, os informantes gagos 
apresentam valores mais altos do que os informantes não gagos, sendo a diferença 








Tabela 32: Valores médios e de dispersão da variável Tipo de Ataque dos dois grupos de informantes para o 
Tempo de Latência. 
 
 
Relativamente ao Tempo de Produção, os informantes gagos continuam a 
apresentar valores mais altos do que os informantes não gagos, mas a diferença é menos 







Tabela 33: Valores médios e de dispersão da variável Tipo de Ataque dos dois grupos de informantes para o 





 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
AS Média 808,0 579,9 
DESVPAD 125,3 44,7 
AC Média 805,4 571,5 
DESVPAD 106,1 49,7 
 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
AS Média 791,8 701,0 
DESVPAD 164,6 103,7 
AC Média 790,4 691,9 
DESVPAD 197,4 125,9 





Posição da sílaba-alvo 
 
 
Quanto à variável Posição da sílaba-alvo, não se identificam diferenças 
significativas entre a primeira (1ªS) e segunda sílabas (2ªS) para a variável Tempo 
Latência em nenhum dos grupos de informantes, como se pode observar no gráfico 15 e 



















Gráfico 15: Distribuição dos valores médios da variável Posição sílaba-alvo dos dois grupos de informantes 











Tabela 34: Valores médios e de dispersão da variável Posição da sílaba-alvo dos dois grupos de informantes 
para o Tempo de Latência. 
 
 
Analisando a tabela 34, verifica-se que os valores médios e de dispersão dos 
informantes gagos foram claramente superiores aos dos informantes não gagos.   
 
Na variável Tempo de Produção, verifica-se que, em ambos os grupos de 
informantes, os valores tendem a ser superiores nas palavras cuja sílaba-alvo corresponde 
à segunda sílaba. Esta tendência parece ser mais acentuada no grupo dos gagos do que no 
dos não gagos, como se pode verificar no gráfico 16 e na tabela 35. 
 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
1ªS Média 837,3 568,3 
DESVPAD 130,0 43,1 
2ªS Média 775,5 581,1 
DESVPAD 83,6 51,7 

















Gráfico 16: Distribuição dos valores médios da variável Posição sílaba-alvo dos dois grupos de informantes 












Tabela 35: Valores médios e de dispersão da variável Posição da sílaba-alvo dos dois grupos de informantes 
para o Tempo de Produção. 
 
 
Este resultado foi inesperado, uma vez que se esperava que a primeira sílaba fosse a 
sílaba problemática, tendo em conta o foi descrito na literatura (Howell et al., 2000). 
Contudo, a extensão de palavra não foi controlada, logo não se sabe se este resultado foi 






 Ao cruzarmos as variáveis independentes Tipo de Ataque e Posição da sílaba-alvo, 
verificaram-se diferenças estatisticamente significativas para os indivíduos gagos no 
Tempo de Produção [F (3,92) = 12,459; p <0,001]. Observaram-se diferenças 
estatisticamente significativas entre AS_1ªS (M = 735,4 ms) e AC_2ªS (M = 907,5 ms)   
[p = 0,003]; AS_2ªS (M = 848,2 ms) e AC_1ªS (M = 673,2 ms) [p = 0,002]; AC_1ºS (M 
= 673, 2 ms) e AC_2ªS (M = 907, 5 ms) [p <0,001], como se pode verificar no gráfico 17 
e tabela 36. 
 
 
 SU_GAGOS SU_NGAGOS 
 
1ªS Média 696,5 632,4 
DESVPAD 154,8 102,9 
2ªS Média 885,3 758,2 
DESVPAD 164,1 96,2 















Gráfico 17: Valores médios da interacção das variáveis Tipo de Ataque e Posição da sílaba-alvo dos 
informantes gagos para o Tempo de Produção. 
 
 
Analisados os tempos médios, observa-se que os sub-grupos AS_2ªS e AC_2ªS 












Tabela 36: Valores médios e de dispersão do interacção das variáveis Tipo de Ataque e Posição da sílaba-
alvo dos informantes gagos para o Tempo de Produção. 
 
Para os indivíduos não gagos, também se encontraram diferenças estatisticamente 
significativas para o Tempo de Produção [F (3,92) = 13,559; p <0,001]. As diferenças 
significativas foram observadas entre AS_1ªS (M = 657,0 ms) e AC_2ªS (M = 766,1 ms) 
[p = 0,002]; AS_2ªS (M = 745,0 ms) e AC_1ªS (M = 617,6 ms) [p <0,001]; AC_1ªS (M= 









AS_1ªS Média 735,4 
DESVPAD 182,1 
AS_2ªS Média 848,2 
DESVPAD 126,2 
AC_1ªS Média 673,2 
DESVPAD 133,8 
AC_2ªS Média 907,5 
DESVPAD 181,5 


























Gráfico 18: Valores médios da interacção das variáveis Tipo de Ataque e Posição da sílaba-alvo dos 












Tabela 37: Valores médios e de dispersão da interacção das variáveis Tipo de Ataque e Posição da sílaba-
alvo dos informantes não gagos para o Tempo de Produção. 
 
 
Analisada a tabela 37, verifica-se que os sub-grupos AS_2ªS e AC_2ªS continuam a 
apresentar valores elevados. Todavia, os informantes gagos apresentam os valores mais 
altos, o que também corrobora os resultados descritos no gráfico 16.   
 
Ao cruzarmos as três variáveis independentes (Tipo de Ataque, Posição sílaba-alvo 
e Vozeamento), observaram-se diferenças estatisticamente significativas nos indivíduos 
gagos para o Tempo de Produção [F (7,52) = 2,919; p = 0,012]. As diferenças 
significativas foram observadas entre AC_2ªS_OVV (M = 671,7 ms) e AC_2ªS_OnVV   
(M = 891,5 ms) [p = 0,045] e entre AC_2ªS_OnVV (M = 891,5 ms) e AC_2ªS_OnVL 






AS_1ªS Média 657,0 
DESVPAD 109,4 
AS_2ªS Média 745,0 
DESVPAD 77,9 
AC_1ªS Média 617,6 
DESVPAD 97,7 
AC_2ªS Média 766,1 
DESVPAD 106,2 














Gráfico 19: Valores médios da interacção das variáveis Tipo de Ataque, Posição da sílaba-alvo e 
Vozeamento dos informantes gagos para o Tempo de Produção. 
 
 
  SU_GAGOS 
 
AC_1ªS _OVV Média 791,3 
DESVPAD 122,4 
AC_1ªS_OnVV Média 715,9 
DESVPAD 196,9 
AC_1ªS_OVL Média 822, 0 
DESVPAD 101,4 
AC_1ªS _OnVL Média 740, 4 
DESVPAD 126,3 
AC_2ªS _OVV Média 671,7 
DESVPAD 129,0 
AC_2ªS _OnVV Média 891,5 
DESVPAD 156,6 
AC_2ªS _OVL Média 645,5 
DESVPAD 75,2 
AC_2ªS _OnVL Média 686,1 
DESVPAD 154,3 
 
Tabela 38: Valores médios e de dispersão da interacção das variáveis Tipo de Ataque, Posição da sílaba-
alvo e Vozeamento dos informantes gagos para o Tempo de Produção. 
 
 
Estes resultados mostram que o Vozeamento é a variável que influencia estes 
cruzamentos, atendendo-se ao facto de esta ser a variável que causa variação.  
 
Nos indivíduos não gagos, também se verificaram diferenças significativas no 
cruzamento das três variáveis com a variável Tempo de Produção [F (11, 84) = 4,510;      
p < 0,001], como observado no gráfico 20 e na tabela 39. Contrariamente ao que foi 
anteriormente observado, as interacções entre variáveis produzem mais efeito nos 




informantes não gagos do que nos informantes gagos. Observaram-se diferenças 
estatisticamente significativas entre AS_2ªS_OnV (M = 746,3 ms) e AC_1ªS_OnVV    
(M = 580,4 ms) [p = 0,042]; AC_1ªS_OnVV (M =580,4 ms) e AC_2ªS_OnVV              
(M = 759,5 ms) [p = 0,011]; AC_1ªS_OnVL (M = 588,6 ms) e AC_2ªS_OVV               
(M =781,8 ms) [p = 0,035]; AC_2ªS_OVV (M = 781,8 ms) e AC_1ªS_ OnVV (M = 580,4 
ms) [p = 0,005); AC_2ªS_OnVV (M = 759,5 ms) e AC_1ªS_OnVV (M = 580,4 ms)              
[p = 0,011]; AC_2ªS_OnVL (M = 765, 4 ms) e AC_1ªS_OnVV (M = 580,4 ms)              















Gráfico 20: Valores médios da interacção das variáveis Tipo de Ataque, Posição da sílaba-alvo e 




























  SU_NGAGOS 
AS_1ªS_OV Média 697,9 
DESVPAD 137, 8 
AS_1ªS_OnV Média 616, 1 
DESVPAD 51,8 
AS_2ªS_OV Média 743,7 
DESVPAD 97,9 
AS_2ªS_OnV Média 746,3 
DESVPAD 57,3 
AC_1ªS_OVV  Média 623,9 
DESVPAD 79,9 
AC_1ªS_OnVV Média 580,4 
DESVPAD 79,6 
AC_1ªS_OVL Média 692,9 
DESVPAD 121,5 
AC_1ªS_OnVL Média 588,6 
DESVPAD 99,35 
AC_2ªS_OVV Média 781,8 
DESVPAD 118,9 
AC_2ªS_OnV Média 759,5 
DESVPAD 119,9 
AC_2ªS_OVL Média 756,9 
DESVPAD 100,9 
AC_2ªS_OnVL Média 765, 4 
DESVPAD 94,6 
 
Tabela 39: Valores médios e de dispersão da interacção das variáveis Tipo de Ataque, Posição da sílaba-
alvo e Vozeamento dos informantes não gagos para o Tempo de Produção. 
 
 
Estes resultados indicam que as variáveis Posição da sílaba-alvo e Vozeamento são 
as variáveis que mais influenciam as interacções identificadas, atendendo-se ao facto de 
estas serem as variáveis que causam maior variação nos diversos sub-grupos 
identificados. 




7. Discussão dos dados  
 
Neste capítulo, sistematizam-se e discutem-se os principais resultados, com o 
intuito de tentar estabelecer o perfil comunicativo dos indivíduos gagos. Pretende-se 
assim contribuir com pistas que ajudem os profissionais de saúde, especialmente os 
terapeutas da fala, a classificarem e a avaliarem as produções de fala destes indivíduos 
numa perspectiva linguística que complemente a perspectiva terapêutica.  
 
Leitura em voz alta 
 
Contrastando os resultados da análise terapêutica com os resultados da análise 
linguística, verifica-se que os resultados não são idênticos, em termos da percentagem de 
eventos de disfluências, que é sempre mais alta na análise linguística. Veja-se na tabela 
40 a distribuição dos eventos disfluentes no Texto 1 e Texto 2, contrastando-se os dados 
da avaliação terapêutica com os da análise linguística. 
 
  Dados da Avaliação 
Terapêutica 
Dados da Avaliação 
 Linguística 
Texto 1 Texto2 Texto 1 Texto2 
     
AC 14% 14% 33% 32% 
LS 3% 5% 10% 15% 
JS 7% 10% 21% 17% 
RC 20% 14% 31% 28% 
AA 16% 13% 19% 18% 
MO 19% 14% 25% 21% 
SS 11% 11% 31% 24% 
JP 18% 15% 21% 28% 
Média por texto 14% 12% 24% 23% 
Média Total 13% 24% 
 
Tabela 40: Contraste dos resultados da avaliação terapêutica com os da avaliação linguística para a tarefa 
Leitura em voz alta, considerando a percentagem de eventos disfluentes (Legenda: Texto1: ―Campo de Ourique‖; 
Texto 2: ―A Amazónia‖). 
Produção de fala por indivíduos gagos 
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Na avaliação terapêutica, inesperadamente, tendo em conta o previsto, o Texto 1 
apresentou factores de perturbação mais fortes do que o Texto 2: quatro casos de gaguez 
grave, três casos de gaguez moderada e um caso de gaguez ligeira no Texto 1; um caso de 
gaguez grave, seis casos de gaguez moderada e um caso de gaguez ligeira no Texto 2. Na 
análise linguística, os dois textos motivaram o mesmo tipo de comportamento de fala em 
ambos os grupos de informantes. Note-se que dados vão ao encontro dos resultados da 
análise linguística feita pelo FreP que nos diz que, em termos da análise fonológica 
(estrutura silábica), os dois textos são idênticos. Contudo, se tivermos em consideração os 
resultados de Costa (1991), esperar-se-ia que o Texto 2 induzisse mais disfluência do que 
o Texto 1 dado ter um Tema menos acessível aos informantes. A autora concluiu no seu 
estudo que o Texto 1 proporciona uma interpretação informacional mais uniforme, com 
menos custos do que o Texto 2. Neste estudo, porém, conclui-se que não há efeito de 
texto.  
A divergência de resultados da avaliação terapêutica e da avaliação linguística é 
uma consequência dos diferentes critérios linguísticos usados na avaliação e no 
diagnóstico de disfluências. Os materiais utilizados pela terapeuta da fala seguem a 
vertente interventiva, enquanto os usados pela investigadora procuram identificar os 
eventos disfluentes que perturbam a fluência discursiva e identificar posteriormente 




Resumo de Leitura 
 
Ao compararmos a frequência de eventos disfluentes presentes na Leitura em voz 
alta com a frequência de eventos disfluentes presentes no Resumo de Leitura, observa-se 
uma clara subida dos valores de frequência em ambos os grupos de informantes nesta 
segunda tarefa. Esta subida causou diferenças relevantes na avaliação do grau de gaguez, 
como se pode verificar na tabela 17. A maioria dos informantes apresentou subidas entre 
os 5 e os 37 pontos percentuais. Estas diferenças percentuais fizeram com que 
informantes gagos, na sua globalidade, passassem de uma gaguez ligeira, moderada ou 
grave para uma gaguez muito grave.  
Contrastando os resultados da avaliação terapêutica com os resultados da avaliação 
linguística, observa-se que, à semelhança do que foi verificado para os resultados da 




tarefa de Leitura em voz alta, os dados são divergentes, como se pode observar na tabela 
41. 
 
  Dados da Avaliação  
Terapêutica 
Dados da Avaliação  
Linguística 
Texto 1 Texto2 Texto 1 Texto2 
     
AC 38% 47% 60% 86% 
LS 31% 37% 55% 52% 
JS 30% 18% 35% 30% 
RC 30% 37% 50% 40% 
AA 46% 50% 64% 60% 
MO 37% 32% 45% 48% 
SS 16% 24% 18% 38% 
JP 36% 28% 38% 48% 
Média por texto 33% 34% 46% 50% 
Média Total 34% 48% 
 
Tabela 41: Contraste dos resultados da avaliação terapêutica com os da avaliação linguística para a tarefa 
Resumo de Leitura, considerando a percentagem de eventos disfluentes.  
 
Assim, contrastando os dados da análise terapêutica com os da análise linguística, a 
discrepância observada pode explicar-se pela tipologia de eventos disfluentes analisados 
em cada uma das avaliações. A avaliação terapêutica identifica 8 categorias de eventos, a 
relembrar: repetição de fragmentos, fonações disrítmicas, tensão e pausas, repetição de 
palavras, repetição de frases, revisões, interjeição de sons e recuo. A avaliação linguística 
identifica 12 categorias de eventos: pausas silenciosas, repetições, alongamentos, pausas 
preenchidas, bloqueios, correcções, substituições, erros fonéticos, truncações, inserções, 
apagamento e hesitações. As categorias usadas na avaliação terapêutica (vide tabela 2) 
não abrangem todo o leque de eventos que ocorrem no discurso de um falante, 
independentemente de este apresentar um discurso patológico ou não. Por outro lado, há 
categorias que se assemelham a outras categorias, como é o caso das repetições de 
fragmentos, repetições de frases e repetições de palavras. Outras categorias precisariam 
de ser redefinidas em termos dos fenómenos específicos que abrangem. Veja-se o 
exemplo da categoria tensão e pausas, em que são agregados eventos com 
comportamentos distintos. Chamamos a atenção para o facto de não haver distinção entre 
pausas silenciosas e pausas preenchidas, uma vez que, de acordo com a literatura 
(Goldman-Eisler, 1968, Delgado-Martins, 1992, 2002), as pausas silenciosas organizam o 
discurso enquanto as pausas preenchidas podem perturbar o discurso, sobretudo para 
quem o ouve.  
 





Efeito de tarefa 
 
Comparando-se a tarefa de Leitura em voz alta com a tarefa de Resumo de Leitura, 
verifica-se que existem claras diferenças percentuais entre ambas as tarefas e entre ambos 
os grupos de informantes. A divergência traduz o efeito dos mecanismos associados ao 
planeamento e produção do discurso, descrito em estudos anteriores (Delgado-Martins & 
Freitas, 2002; Mata, 2000). Esta inferência é corroborada pelo aumento de frequência dos 
eventos disfluentes associados ao planeamento na fala espontânea, tais como as 
repetições, os alongamentos e as pausas preenchidas (Moniz, 2006). Para além dos 
eventos associados ao planeamento, existem outros eventos que se associam a erros ou 
auto-correcções. Moniz (2006) indica as truncações, os apagamentos e as substituições 
por não permitem ao falante progredir no seu discurso enquanto não realizar as 
correcções necessárias. A tabela 42, que resulta de uma simplificação da tabela 26, 
corrobora todos os dados apontados, ou seja, que as repetições, os alongamentos e as 
pausas preenchidas são eventos caracterizadores de uma tarefa com a de resumo de 
leitura em que o planeamento de fala está em evidência. Os apagamentos e as 
substituições surgem em tarefas que obrigam o falante a reformular antes de prosseguir, 










Tabela 42: Valores médios dos eventos disfluentes associados ao planeamento e dos eventos disfluentes 
associados a erros ou a auto-correcções para os dois grupos de informantes. 
 
No entanto, quando se analisam os resultados do Resumo de Leitura, verifica-se que 
os alongamentos deixam de distinguir entre indivíduos gagos e indivíduos não gagos 
porque ocorrem com a mesma distribuição nos dois grupos. As repetições são frequentes 
no discurso dos gagos enquanto as pausas preenchidas atingem valores altos no discurso 
dos não gagos. Como esperado, o aumento de frequência de eventos disfluentes foi 
superior nos informantes. Para além dos mecanismos associados ao planeamento e ao tipo 
 
 
Tarefa Leitura em voz alta Tarefa Resumo de Leitura 
SU_GAGOS SU_NGAGOS SU_GAGOS SU_NGAGOS 
REP 14% 3% 22% 7% 
ALONG 5% 0,5% 17% 15% 
PP 0,25% 0,5% 12% 23% 
SUB 2% 5% --- --- 
TRUNC 0,5% --- 0,5% --- 
d 0,25% 2% --- --- 




de tarefa (fala espontânea), os problemas de articulação destes indivíduos contribuem 
para o acréscimo destes eventos disfluentes. Com base nestes dados, conclui-se que o que 
mais distingue os dois grupos de informantes é a frequência de ocorrência e não a 
tipologia de eventos disfluentes.   
 
Quanto ao tipo de eventos disfluentes que surgem nas produções discursivas de 
cada grupo de informantes, observa-se que os indivíduos gagos realizam frequentemente 
os seguintes eventos: 
 bloqueios, que ocorrem maioritariamente antes de oclusivas [±voz]; 
 repetições simples e múltiplas, sendo as últimas mais frequentes na tarefa de 
Resumo de Leitura;  
 alongamentos em todas as posições na palavra, apesar de serem mais frequentes 
na sílaba inicial e final;  
 eventos compostos encabeçados maioritariamente por bloqueios. 
 
Na fala dos informantes não gagos ocorrem também os seguintes eventos 
disfluentes: 
 repetições simples, com maior frequência na tarefa de Resumo de Leitura; 
 alongamentos, com maior incidência na tarefa de Resumo de Leitura, em que a 
sílaba final é o alvo preferencial. 
 
 As pausas silenciosas e as pausas preenchidas são tratadas separadamente dos 
restantes eventos devido ao peso que têm neste estudo. Como visto anteriormente, as 
pausas silenciosas e as pausas preenchidas apresentaram comportamentos idênticos em 
ambas as tarefas e em ambos os grupos de informantes, com excepção do aparecimento 
de pausas antes de bloqueios, fenómeno observado nas produções dos informantes gagos. 
Estes resultados levam-nos a concluir que as pausas não devem ser consideradas como 
um evento de disfluência, uma vez que estas ajudam a integrar a informação e a organizar 
o discurso a produzir. Esta afirmação é sustentada pelo estudo pioneiro de Goldman - 
Eisler (1968), que foi das primeiras investigadoras a estabelecer uma relação entre o 
funcionamento das pausas e o processamento da informação verbal. Em estudos para o 
PE, Delgado-Martins & Freitas (1992, 2002), partindo do pressuposto da existência de 
ligações fortes entre pausas e processos de escolha lexical e de planificação sintáctica e 
semântica dos enunciados, concluem que «este tipo de pausas (pausas preenchidas) pode 




ser considerado como um marcador de processamento da informação e do planeamento 
do discurso que se vai organizando em tempo real (em oposição às pausas silenciosas, 
que na leitura, marcam a estrutura dada graficamente pelo texto e assumem a função de 
organização de um discurso pré-planeado: leitura e discurso jornalístico).» (página 233). 
 
 
O efeito das propriedades fonéticas e fonológicas na tarefa de leitura de palavras 
isoladas  
 
Comparam-se os tempos médios das duas variáveis dependentes usadas na análise 
da Leitura de Palavras Isoladas, Tempo de Latência e Tempo de Produção. Verifica-se 
que o Tempo de Latência é a variável que permite distinguir informantes gagos de 
informantes não gagos: SU_GAGOS: 806,4 ms e SU_NGAGOS: 574, 7 ms. Estes dados 
corroboram o estudo de Logan (2001) que verificou que, em tarefas de nomeação, os 
indivíduos gagos são mais lentos do que os não gagos no processo de iniciação dos 
movimentos motores dos órgãos associados à produção de fala. 
 
Relativamente às propriedades linguísticas dos estímulos utilizados, comparam-se 
os resultados supostamente induzidos pelos segmentos oclusivos orais e dos segmentos 
líquidos manipulados. Observa-se que os segmentos [-voz] (segmentos oclusivos não 
vozeados e segmento vibrante) induzem valores elevados de Tempo de Latência nos 
informantes gagos: OnV: 833,3 ms e OnVV: 860,1 ms. Estes dados permitem corroborar 
os estudos que descrevem os segmentos oclusivos não vozeados ([p,t,k]) e os ataques 
ramificados como problemáticos para os informantes gagos em tarefas de nomeação 
(Archibald & DeNil, 1999; Bosshardt, 1999; Castro Caldas,1999).  
 
Contrariamente ao que foi observado por Howell et al., 2000, a posição da primeira 
sílaba não demonstrou ser relevante, visto não se terem identificado diferenças 
significativas entre a primeira e segunda sílabas para a variável Tempo Latência. No 
entanto, para a variável Tempo de Produção, verificou-se que, em ambos os grupos de 
informantes, os valores foram superiores nas palavras cuja sílaba-alvo ocupa a segunda 
posição. Estes resultados foram inesperados, uma vez que se previa que a sílaba inicial 
fosse a sílaba problemática. Contudo, a extensão de palavra não foi controlada, logo não 
se sabe se este resultado foi motivado pelo efeito de sílaba ou pela extensão da palavra 
(número de sílabas).  




Nas interacções entre as variáveis Tipo de Ataque e Posição da sílaba-alvo, 
observa-se que os dois grupos de informantes apresentaram comportamentos idênticos. 
Todavia, a interacção entre sílabas com ataque complexo e a sua posição na segunda 
sílaba apresenta valores médios claramente mais elevados nos indivíduos gagos (907,5 
















Gráfico 21: Contraste dos valores médios da interacção das variáveis Tipo de Ataque e Posição da sílaba-

















Tabela 43: Contraste dos valores médios e de dispersão da interacção das variáveis Tipo de Ataque e 
Posição da sílaba-alvo dos dois grupos de informantes para o Tempo de Produção. 
 
 
Relativamente às interacções das três variáveis independentes, verifica-se que, para 
os informantes gagos, o Vozeamento é a variável que causa mais variação no Tempo de 
Latência. Estes dados levam-nos a concluir que o Vozeamento é a variável que influencia 
o arranque das produções dos gagos.  
  SU_GAGOS SU_NGAGOS 
AS_1ªS Média 735,4 657,0 
DESVPAD 182,1 109,4 
AS_2ªS Média 848,2 745, 0 
DESVPAD 126,1 77,9 
AC_1ªS Média 673,2 617,6 
DESVPAD 133,8 97.7 
AC_2ªS Média 907,5 766,1 






8. Conclusões  
 
Este capítulo apresenta uma súmula dos principais resultados encontrados, que se 
discutem tendo em conta as hipóteses de partida. Termina-se sugerindo algumas linhas de 
investigação que poderão ser consideradas em trabalhos futuros. 
 
 
Diferenças entre informantes gagos e informantes não gagos em termos de fluência do 
discurso 
 
Os informantes do presente trabalho de investigação realizaram três tarefas 
linguísticas: Leitura em voz alta, Resumo de Leitura e Leitura de Palavra Isoladas. 
Através dos resultados obtidos em cada uma das tarefas, avaliou-se o nível de fluência 
dos sujeitos, tentando-se identificar indicadores de disfluência, considerando as 
propriedades específicas de cada tarefa. Na tarefa de Leitura em voz alta, o guião 
encontra-se feito e os informantes limitam-se a produzir um discurso sequencialmente; na 
tarefa de Resumo de Leitura, os informantes produzem um discurso sem registo prévio, 
mais ou menos espontâneo, que pode ajudar a discriminar o comportamento dos dois 
grupos; na tarefa de Leitura de Palavras Isoladas, os informantes efectuam uma leitura 
palavra a palavra, que incute mais desafios cognitivos e linguísticos para os informantes 
por terem sempre que começar de novo, sem que haja a possibilidade de predição da 
palavra seguinte. 
 
Nas tarefas de Leitura em voz alta e na de Resumo de Leitura foram usados dois 
textos, ― Campo de Ourique‖ e ―A Amazónia‖, para elicitar a produção de fala. A análise 
das propriedades segmentais dos dois textos foi feita com recurso ao programa FreP que 
aferiu a equivalência da complexidade silábica dos dois textos. 




Os dados da avaliação terapêutica indicaram o texto ―Campo de Ourique‖ como o 
mais problemático na tarefa de Leitura em voz alta porque levou à classificação de mais 
casos de gaguez considerada grave, como se pode verificar na tabela 16. Os dados da 
análise linguística corroboraram os dados da análise feita pelo FreP, isto é, não se 
encontraram diferenças na Leitura em voz alta dos dois textos. Estes resultados levam-nos 
a concluir que existe uma divergência entre a análise terapêutica e a análise linguística, 
como se pode observar nas tabelas 40 e 41. A diferença reside no facto de a avaliação 
linguística apresentar um poder discriminatório mais forte devido ao maior número de 
categorias de eventos de disfluência que considera na sua avaliação: 12 categorias na 
avaliação linguística contra 8 categorias analisadas na avaliação terapêutica.    
 
Ao olharmos para os dados das tabelas 44 e 45, que resumem os principais 
resultados da avaliação linguística entre os dois grupos de informantes, observa-se que 
existem diferenças percentuais entre tarefas e entre grupos de informantes. Na tarefa de 
Leitura em voz alta, os informantes gagos apresentam uma média total de disfluências de 
24 % e os informantes não gagos apresentam uma média total de disfluências de 10%. Na 
tarefa de Resumo de Leitura, verifica-se que os informantes gagos apresentam uma média 
total de disfluências de 48% e os informantes não gagos apresentam uma média total de 
disfluências de 36%.  
 
Dados da Avaliação Linguística 
 
SU_GAGOS Texto 1 Texto2 SU_NGAGOS Texto 1 Texto2 
AC 33% 32% AD 10% 9% 
LS 10% 15% AM 15% 17% 
JS 21% 17% IB 10% 17% 
RC 31% 28% NM 9% 9% 
AA 19% 18% LG 6% 10% 
MO 25% 21% BN 8% 7% 
SS 31% 24% MC 5% 6% 
JP 21% 28% RP 12% 11% 
Média Total 24% Média total 10% 
 
Tabela 44: Contraste dos valores percentuais na tarefa de Leitura em voz alta dos dois grupos de 













Dados da Avaliação Linguística 
 
SU_GAGOS Texto 1 Texto2 SU_NGAGOS Texto 1 Texto2 
AC 60% 86% AD 32% 42% 
LS 55% 52% AM 32% 35% 
JS 35% 30% IB 34% 69% 
RC 50% 40% NM 28% 32% 
AA 64% 60% LG 29% 32% 
MO 45% 48% BN 21% 17% 
SS 18% 38% MC 51% 35% 
JP 38% 48% RP 43% 34% 
Média Total 48% Média Total 36% 
 
Tabela 45: Contraste dos valores percentuais na tarefa de Resumo de Leitura dos dois grupos de 
informantes na avaliação linguística.  
 
 
Estes dados mostram que existe efeito de tarefa. Estes resultados não foram 
surpreendentes, tendo em conta o que tem sido descrito na literatura: uma tarefa de 
discurso espontâneo exige um maior esforço de planeamento do que a tarefa de discurso 
preparado (Goldman-Eisler, 1968; Delgado-Martins & Freitas, 1992, 2002). 
 
Sendo tudo igual entre textos (propriedades sintácticas, propriedades fonológicas e 
propriedades de estrutura informacional), excepto a acessibilidade do Tema, verifica-se 
que não há  efeito dessa variável neste estudo. Este resultado não foi inesperado, tendo 
em conta que Costa (1991) utilizou três textos - ―Campo de Ourique‖, ―A Amazónia‖ e o 
―O Isolamento termo-acústico‖ - e verificou que as diferenças temáticas se fizeram sentir 
entre ―Campo de Ourique‖, texto com um tema e com um vocabulário mais familiar, e ―O 
Isolamento termo-acústico‖, texto com um tema e com um vocabulário mais específico. O 
texto ― A Amazónia‖ foi considerado como um texto intermédio. Chamamos a atenção 
para o facto de a idade da amostra analisada em cada estudo ser diferente. Costa (1991) 
avaliou uma população adolescente enquanto o presente estudo avalia uma população 
adulta, o que mais faz prever que o Tema do texto ―A Amazónia‖ não produza um efeito 
forte.  
 
Para a tarefa de Leitura de Palavras Isoladas, que permite analisar o efeito da 
qualidade segmental e estrutura silábica, elaborou-se uma lista com 96 palavras, na qual 
se analisou o Tempo de Latência e o Tempo de Produção. As 96 palavras foram 
controladas ao nível do vozeamento dos segmentos oclusivos orais em posição de ataque 
([-voz] vs. [+voz]), da estrutura silábica (ataque simples vs. ataque complexo) e da 
posição da sílaba-alvo (primeira sílaba vs. segunda sílaba). Esta tarefa permitiu-nos 




concluir que o Tempo de Latência e o Tempo de Produção separam os dois grupos de 
informantes. Contudo, o Tempo de Latência é a variável mais robusta porque permite 
distinguir informantes gagos (806,4 ms) de informantes não gagos (574,7 ms). 
Relativamente às variáveis controladas (vozeamento, estrutura silábica e posição da 
sílaba-alvo), verifica-se que os segmentos [-voz] (segmentos oclusivos não vozeados e 
segmentos vibrantes) induzem valores elevados de Tempo de Latência nos informantes 
gagos (OnV: 833,3 ms e OnVV: 860,1 ms). Conclui-se então que o [-voz] induz 
problemas de articulação aos informantes gagos. As restantes variáveis não produziram 
efeitos significativos.  
 
 
Poder discriminatório das tarefas realizadas 
 
 
Avaliando o poder discriminatório das tarefas, verifica-se que a Leitura em voz alta 
tem poder discriminatório, uma vez que nos permite distinguir entre os grupos de 
informantes, como se pode observar na tabela 44. No entanto, note-se que os dois grupos 
de informantes realizam poucos eventos disfluentes. Desses eventos, as pausas 
silenciosas foram o evento que mais se destacou nos dois textos e em ambos os grupos de 
informantes. No entanto, notou-se que esse evento foi mais frequente nos indivíduos não 
gagos (85%) do que nos indivíduos gagos (58%). Este resultado leva-nos a concluir que 
as pausas silenciosas não devem ser consideradas como evento de disfluência porque 
estas servem para ajudar a integrar a informação e para organizar o discurso, o que tem 
sido descrito na literatura (Goldman-Eisler, 1968; Delgado-Martins, 1992, 2002).  
De um modo geral, observou-se que o discurso dos gagos é fortemente marcado por 
eventos de outras categorias, tais como repetições, bloqueios e alongamentos. Todavia, 
note-se que entre os eventos disfluentes realizados, os bloqueios discriminam entre os 
dois grupos de informantes, sendo exclusivo dos indivíduos gagos.   
 
 A tarefa de Resumo de Leitura apresenta mais poder discriminatório do que a 
tarefa de Leitura em voz alta porque a tipologia de tarefa cria condições para a produção 
de mais eventos de disfluência, o que pode ajudar a discriminar indivíduos gagos de 
indivíduos não gagos. Esta afirmação é corroborada pelo aumento substancial dos eventos 
de disfluência nos dois grupos. Note-se que a distribuição dos eventos disfluentes não foi 





mais altos no discurso dos gagos (22%) do que no discurso dos não gagos (7%), enquanto 
as pausas preenchidas atingem valores mais altos no discurso dos não gagos (23%) do 
que nos discurso dos gagos (12%). Relativamente aos alongamentos, estes deixam de 
distinguir informantes gagos (17%) de informantes não gagos (15%) por apresentarem 
uma distribuição idêntica. Como observado na tarefa de Leitura em voz alta, as pausas 
silenciosas continuam a ser o evento mais frequente (SU_GAGOS: 34% e 
SU_NGAGOS: 45%), apesar de se ter registado uma diminuição de frequência em ambos 
os grupos de informantes. O facto de as pausas silenciosas se manterem como o evento 
mais frequente em ambos os grupos e de as pausas preenchidas atingirem valores mais 
altos no discurso dos indivíduos não gagos, reforça a afirmação de que as pausas, quer 
silenciosas quer preenchidas, são indicadores da organização do discurso. A simples 
existência de pausas não nos permite identificar estas como um evento de disfluência, 
mas a sua localização pode. Isto é, se as pausas respeitarem as fronteiras sintácticas e 
prosódicas não são consideradas disfluentes; se não respeitarem as fronteiras sintácticas e 
prosódicas, podem ser consideradas disfluentes. Pretende-se, num futuro trabalho, fazer 
uma análise mais detalhada para verificar se de facto as pausas podem ser consideradas 
eventos de disfluência ou não.  
À semelhança do que foi observado na tarefa de Leitura em voz alta, verifica-se que 
o discurso dos gagos continua a ser marcado por eventos de outras categorias, tais como 
repetições (22%), alongamentos (17%), bloqueios (6%) e eventos compostos (5%). Os 
bloqueios, à semelhança do que foi observado para a Leitura em voz alta, continuam a ser 
o evento discriminatório entre os dois grupos de informantes.  
 
A tarefa de Leitura de Palavras Isoladas também apresenta poder discriminatório, 
corroborado pelos valores médios do Tempo de Latência (SU_GAGOS: 806,4 ms e 
SU_NGAGOS: 574,7 ms). De acordo com os dados obtidos, a dificuldade de iniciar a 
leitura foi fortemente condicionada pela natureza da tarefa, tal como foi descrito na 
literatura (Archibald & De Nil, 1999; Bosshardt, 1999), por factores de natureza 
segmental, como o vozeamento (Castro Caldas, 1999) e pela ausência de contexto. 
Contudo, ao listar as possíveis situações que poderiam causar dificuldades, surgiu-nos 
uma questão: serão os elevados Tempos de Latência dos informantes gagos indicadores 
de dificuldade de arranque ou de estratégias desenvolvidas como forma de superar esses 
arranques? Esta questão parece-nos extremamente pertinente quando se olha para os 
valores médios do Tempo de Produção, que são mais altos nos indivíduos gagos (790,9 




ms) do que nos indivíduos não gagos (695,3 ms). Nesta variável, a lentificação pode ser 
uma estratégia à qual os informantes gagos recorrem como forma de atenuar os 
problemas induzidos pela qualidade dos segmentos. Todavia, note-se que a lentificação 
desencadeia mais dificuldades articulatórias no Tempo de Latência devido à diferença de 
valores assinalada entre os dois grupos de informantes: para o Tempo de Latência, os 
informantes apresentam entre eles uma diferença de 231,7 ms; para o Tempo de 
Produção, os informantes apresentam entre eles uma diferença de 95,6 ms.  
 
Por último, conforme verificado na literatura (Castro Caldas, 1999) e claramente 
demonstrado neste estudo, os segmentos oclusivos não vozeados ([p,t,k]) e alguns grupos 
consonânticos como, por exemplo, [pr] e [tr] causam problemas de articulação aos gagos. 
Conclui-se assim que a qualidade fonética destes segmentos, na componente do modo de 
articulação, condiciona a articulação dos gagos, tendo em conta os eventos disfluentes 
que surgiram associados a estes segmentos, nomeadamente bloqueios, repetições e 
eventos compostos.   
 
Das três tarefas usadas, conclui-se que a tarefa de Palavras Isoladas foi a que 
mostrou ter mais potencial para discriminar informantes gagos de informantes não gagos 
por permitir avaliar determinados segmentos que podem desencadear eventos de 
disfluências para quem tem problemas articulatórios. Esta tarefa maximamente controlada 
poder-se-á transformar num elemento de avaliação terapêutica e linguística devido à 
fiabilidade que induz. Relativamente às restantes duas tarefas, a tarefa de Resumo de 
Leitura mostrou-se como a segunda mais fiável, devido aos indicadores fortes de 
planeamento que se reflectem na articulação. Contudo, esta tarefa não é o protótipo de 
fala espontânea, uma vez que é condicionada pelo Tema do texto, pela informação obtida 
na leitura e pelo tempo de fala. 
 
 
O que permite distinguir entre indivíduos gagos e indivíduos não gagos 
 
  
Ambos os grupos de informantes partilham as mesmas tarefas linguísticas. Os 
eventos marcadores de disfluência ocorrem nos dois grupos de informantes. No entanto, 
os informantes gagos distinguem-se dos informantes não gagos por apresentarem eventos 
claramente disfluentes como repetições, alongamentos e eventos compostos. Para além 





maior frequência global de eventos, em que se observa uma subida de valores. Apenas os 
bloqueios permitem distinguir os dois grupos de informantes.  
 
 
Retomando as hipóteses de partida para o presente estudo de investigação:  
 
 
Hipótese 1:  
Os indivíduos gagos e os não gagos deverão apresentar mais eventos de disfluência nas 
tarefas de discurso espontâneo em que há produção de fala do que nas tarefas de discurso 
planeado em que há apenas a verbalização em voz alta do texto escrito. Contudo, em 
tarefas de discurso não planeado, prevê-se que os sujeitos gagos produzam mais 
disfluências do que os sujeitos não gagos. 
 
Assume-se que as tarefas de discurso espontâneo e de discurso planeado se 
distinguem nos aspectos relacionados com a organização temporal do discurso. Parte-se 
do pressuposto de que na fala espontânea os aspectos temporais do discurso e do 
planeamento são mais evidentes para qualquer falante do que numa tarefa de fala 
planeada (Goldman-Eisler, 1968; Delgado-Martins, 1992, 2002; Mata, 2000). Espera-se 
assim confirmar que tarefas de planeamento associadas a problemas de articulação 
produzam uma sobrecarga nos informantes gagos.  
 
Os resultados indicaram que ambos os grupos de informantes apresentaram mais 
eventos disfluentes na tarefa de resumo de leitura do que na tarefa de leitura em voz alta. 
Quando se comparam os resultados dos indivíduos gagos com os dos indivíduos não 
gagos, as diferenças não são notórias. Contudo, quando se contrastam as tarefas entre os 
indivíduos, verifica-se que a frequência de ocorrência dos eventos disfluentes é mais 
elevada para os informantes gagos do que para os informantes não gagos. A primeira 
hipótese foi assim confirmada pelos resultados.  
 
Hipótese 2:  
Na produção de palavras isoladas, o Tempo de Latência e o Tempo de Produção deverão 








Hipótese 3:  
As estruturas silábicas com ataques complexos (CCV), cujo primeiro segmento é [-voz] 
deverão induzir valores mais altos de Tempo de Latência e de Tempo de Produção nos 
indivíduos gagos. 
 
Assumiu-se que os gagos apresentam uma maior tendência em gaguejar na 
produção de grupos consonânticos, em posição inicial de palavra quando iniciados por 
oclusivas não vozeadas (Castro Caldas, 1999; Howell et al. 2000) e que esses problemas 
afectam mais a produção de palavra isoladas (Archibald & De Nil, 1999; Bosshardt, 
1999). 
 
Relativamente à segunda hipótese, os indivíduos gagos apresentaram 
sistematicamente valores de Tempo de Latência e de Produção superiores aos dos 
indivíduos não gagos. No entanto, a variável Tempo de Latência foi a única que 
distinguiu os dois grupos de informantes. A variável Tempo de Produção não produziu 
diferenças significativas que permitam opor os dois grupos de informantes. Verifica-se 
então que na gaguez, o início de produção de fala é mais afectado do que a produção 
propriamente dita na Leitura de Palavras Isoladas.  
 
Quanto à terceira hipótese, os resultados mostraram que não houve uma diferença 
estatisticamente significativa entre as estruturas silábicas CV e CCV, quer no Tempo de 
Latência quer no Tempo de Produção. Contudo, verificou-se que os segmentos oclusivos 
não vozeados ([p,t,k]) causaram problemas de articulação nos informantes gagos. Tais 
resultados levam-nos a concluir que o segmento inicial é que perturba a produção.  
 
 
8.1. Linhas de investigação a explorar em futuros estudos  
 
 
Termina-se o presente trabalho de investigação enunciando-se alguns problemas 
que em futuros trabalhos deverão ser ultrapassados e algumas questões que poderão vir a 
ser aprofundadas.    
 
Em primeiro lugar, devem-se reunir dados que permitam a criação de ferramentas 
de diagnóstico que ajudem a distinguir gaguez de disfluência típica de certas tarefas que 





Em segundo lugar, sugere-se aos profissionais que estudam a gaguez a construção 
de materiais de diagnóstico que permitam encontrar intervalos de avaliação que 
possibilitem colocar indivíduos gagos em diferentes patamares de gaguez, problema 
enfrentado quando se teve acesso à classificação apresentada pela terapeuta da fala.  
 
Em terceiro lugar, a criação e/ou utilização de metodologias que controlem bem a 
qualidade dos estímulos, no sentido em que se possa controlar melhor as suas 
propriedades fonéticas e fonológicas e em que seja possível ter acesso às capacidades de 
planeamento; como exemplo, referimos o estudo de Jasper & Murray (1932). Estes 
autores recorreram ao registo do movimento dos olhos durante a leitura silenciosa para 
verificar se existe alguma relação entre as fixações (em termos da duração) e os eventos 
de disfluência efectuados durante a leitura em voz alta. Os autores concluíram que os 
gagos realizam mais regressões e fixações por linha do que indivíduos não gagos e que 
estes apresentam uma duração média semelhante à duração média dos indivíduos não 
gagos. Os autores verificaram também que os indivíduos gagos apresentam diferenças 
assinaláveis entre leitura oral e leitura silenciosa. Não existindo estudos no PE, parece-
nos uma linha de investigação a explorar no futuro. 
 
Em quarto lugar, a necessidade de identificar variáveis linguísticas que tenham 
poder discriminatório para a classificação de um discurso de um sujeito gago. Se, pela 
literatura existente, sabíamos que os segmentos [-voz] poderiam ser um factor 
desencadeador de problemas de articulação, interessa saber se essa qualidade articulatória 
aumenta o seu papel potenciador de hesitação quando associada a outras condições como, 
por exemplo, a ocorrência do segmento em ataque simples ou a ocorrência em associação 
com outros segmentos em ataque complexo, em que o segundo segmento pode ser um 
segmento vibrante ou segmento lateral. 
 
Em quinto lugar, estudar a gaguez através de outras áreas de aplicação em que a voz 
seja crucial para a comunicação, como é o caso da Linguística Forense, que procura 
indicadores que possam discriminar indivíduos, ou no âmbito da saúde como, por 
exemplo, no campo da terapia da fala na construção de instrumentos de análise.  
 
Por último, a complexidade da investigação a realizar nesta área, os problemas que 
surgiram nas escolhas da metodologia e a dificuldade em reunir uma amostra significativa 
da população-alvo, apontam para a necessidade de haver equipas multidisciplinares onde 




se reúnam saberes provenientes de áreas complementares, assim como técnicas de 
investigação próprias de cada subdomínio. No entanto, reunir uma amostra com dimensão 
suficiente para se inferirem dados com uma boa margem de confiança levanta-nos um 
problema adicional. Uma qualquer amostra de informantes gagos apresenta uma grande 
variação interna em termos de comportamentos de fala. Isto é, constatou-se que os 
bloqueios são eventos disfluentes exclusivos deste grupo de indivíduos. Contudo, embora 
não se tenha sido feita uma análise aprofundada, verificou-se que a localização dos 
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Data e local da entrevista: __________________________________________________ 
 






Data de Nascimento:  
Sexo:  
Estado Civil: 
Habilitações Literárias:  
Ocupação Profissional:  
Contacto (s):  
 
NOTA: O informante nunca será identificado pelo seu nome de baptismo. O informante 
irá ser referido através das siglas do primeiro e último nome (ex: Teresa Rei: TR), ou caso 
prefira, por um nome fictício. Caso seja esta a sua preferência, indique o nome (basta só o 
primeiro) pelo qual quer ser referido: _______________________________________ 
 
 Historial da Gaguez 
 
1. Tem algum familiar com gaguez? Se sim, qual o grau de Parentesco? 
 
2. Qual a idade aproximada em que detectou a gaguez pela primeira vez? 
 
3. Quem é que a detectou em primeiro lugar? 
 
4. Em que situação o correu? O que acha que originou a gaguez, na sua opinião? 
 
5. Qual foi a sua primeira reacção (caso ainda se lembres)? Assinale a (s) alínea (s) 
que parece (m) corresponder com a sua primeira reacção: 
a) Indiferença 
b) Surpresa 
c) Medo de gaguejar novamente 
d) Angústia ou frustração 
e) Vergonha 
 
6. Na sua opinião, que tipo de situações e/ou em que condições gaguejas? 
 
 
7. A gaguez, no seu caso, apresentou sempre as mesmas características ou sofreu 
alterações? Se sim, quais? 
 
                                               
24 Este formulário destina-se à recolha de informação útil e à contextualização social e clínica do 
informante. Alguns dos dados serão recuperados na parte referente à metodologia. A privacidade dos 




8. Quando se apercebe que vai gaguejar, procura evitar a gaguez? Se sim, como o 
faz? 
 
9. Alguma vez procurou apoio terapêutico para superar a gaguez? Se sim, indique a 
idade e durante quanto tempo. 
 
 Situação Actual 
 
1. Responda sim ou não às seguintes perguntas: 
 
Gagueja quando… 
a) Fala com crianças: 
b) Diz o seu nome: 
c) Responde a perguntas: 
d) Fala com adultos de um estatuto superior ao teu: 
e) Usa palavras pouco familiares: 
f) Utiliza o telefone: 
g) Lê em voz alta: 
h) Cita informação de memória: 
i) Faz perguntas: 
j) Fala com estranhos: 
k) Fala em situação de cansaço: 
l) Fala em situações de excitação:  
m) Fala com familiares: 
n) Fala com amigos: 
 
o) Outras (especificar): 
 
2. Sente que a gaguez de algum modo interfere na sua vida profissional e/ou pessoal? 
Se sim, como? 
 
3. Conhece algum gago? Se sim, descreva-me em poucas palavras a sua relação com 
essa pessoa. 
 
4. Tem dificuldades em produzir alguma (s) palavra (s) em especial? Se sim, indique 
qual (ais) no espaço indicado abaixo para esse efeito.   
 
5. Deseja acrescentar mais alguma informação que considere pertinente a este 
questionário? Se sim, faça no espaço indicado abaixo para esse efeito 
 
 





Ficha de avaliação do informante  
[a preencher pela investigadora no momento da primeira recolha, com base 
em Guitar (2006) – cap. 7]  
 
 
Código do Informante: ___________________________________________ 
 
 
1. Apresenta movimentos secundários na execução das tarefas? Se sim, 
classifique-os, descrevendo-os em seguida. 
 
 
2. De que modo os ditos movimentos secundários afectam a fala do informante? 
 
 




4. Em qual das tarefas de leitura os movimentos secundários se manifestam 
mais? Justifique. 
 












Campo de Ourique (Texto 1) 
 
Campo de Ourique é um bairro de Lisboa com hábitos extraordinários que parecem 
ter parado no tempo.  
Visto de uma das suas belas esplanadas, o bairro colorido e calmo, que se vislumbra 
através dos eléctricos em movimento, parece um daqueles bairros antigos dos filmes 
portugueses. Para encontrar tudo aquilo de que se precisa no dia-a-dia, qualquer residente 
habitual não tem de fazer grandes deslocações que o obriguem ao uso de transportes.  
A vida deste bairro mundano, um dos mais interessantes da cidade, revela-se ao virar 
de cada esquina das suas ruas de passeios largos. O casario heterogéneo do bairro é 
formado por casas antigas de soalho e tectos altos, cheias de dignidade, e por prédios a cair 
de podre onde se encontram as melhores famílias e as pessoas mais simples. 
Nas manhãs de sábado, as donas de casa atarefadas procuram os melhores produtos 
frescos, à venda nos vários mercados improvisados.  
Um aspecto interessante deste bairro deve-se ao facto de ter as lojas mais 
fantásticas e inesperadas, visto reunir lado a lado umas ultra sofisticadas e outras plenas de 
objectos de desuso. 
Como reagem os moradores de Campo de Ourique? Receiam que as vizinhas torres 






A Amazónia (Texto 2) 
 
 
A floresta amazónica é um território com surpreendente resistência a toda a 
agressão humana que tenta devastá-la desde há quatrocentos anos. 
Fotografada de dez mil metros de altitude, a mancha verde da floresta, que se 
observa até à linha do horizonte, parece infindável. Para percorrer uma distância de 
quatro mil quilómetros, um macaco aventureiro poderia nunca tocar o solo se saltasse de 
ramo em ramo nas gigantescas árvores. 
O rio Amazonas, o maior do mundo em volume de águas transportadas, apresenta-
se como fulcro desta imensa floresta do tamanho dos Estados Unidos. A complexa bacia 
hidrográfica do Amazonas é constituída por mil e cem afluentes, alguns dos quais têm 
mais de dois mil quilómetros de comprimento, onde existem para cima de mil e 
quinhentas espécies diferentes de peixes. 
Nesta imensa floresta, os rios e as selvas albergam a maior concentração de 
espécies vivas da Terra, preciosas para o equilíbrio ecológico.  
Uma característica extraordinária da floresta amazónica é o facto de grande parte 
dela se manter inalterada há cem milhões de anos, dado não ter sofrido os efeitos da 
última glaciação. 
Que fazem os estudiosos desta floresta? Tentam que o seu enorme manancial 




















Consoantes oclusivas      
Duração média (ms) 92 63 93 62 94 57 
Consoantes fricativas     [] [] 
Duração média (ms) 105 67 122 66 105 94 
Consoantes nasais, laterais e 
vibrantes  
    [] 
Duração média (ms) 75 47 53 26 78 
Grupos consonânticos      
Duração média (ms) 118 89 119 88 120 83 
Grupos consonânticos    
Duração média (ms) 145 116 147 110 
Grupos consonânticos    
Duração média (ms) 250 225 197 157 
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